■ffc# 


■ 


LIVRARIA    ACADÉMICA 
J.  GUEDES   DA   SILVA 

8,  R.    Mártires   da    Liberdade     12 
PORTO  — TELEFONE.    26988 


~\ 


RÊ>  t1ó*  tQ 


IVELUTJ  k.^VO| 

|arbor| 


Presented  to  the 

LIBRARYo/tftf 

UNIVERSITY  OF  TORONTO 

by 

Professor 

Ralph  G.  Stanton 


RIMAS 

DE 

JOÃO   XAVIER 

DE    MATOS, 


RIMAS 

JOÃO  XAVIER 

DE    MATOS 

entre  os  Pastores 

da   Arcádia   Portuense 

ALBANO  ERITHREO 

dedicadas  á  memoria 
do    Grande        ^ 

LUIZ  DE  CAMÕES 

PRÍNCIPE 

dos   Poetas   Portuguezes 

DADAS      Á      LUZ 

CAETANO  DEP  UMA  E  MELLO, 

TOMO    PRIMEIRO. 

Quarta  Imprefsao. 


LISBOA 


NA  REGIA  OFFICINA  TYPOGRAFICA.   iSoo, 
Com  licença  da  Me%a  do  De  [embargo  do  Pnço. 


Vende-fe  na  loja    da  Imprefsão  Regia  á  Kcai  Ilíaca 
co  Cttinmercio* 


Neiii  eu  delicadezas  vou  cantando , 
Co'  gofto  do  louvor  ,  mas  explicando 
Puras  verdades  já  por  mi  paflfadas, 
Oxalá  forão  fabulas  íbnhadas. 


Camões.    Canq .  X» 


PROLOGO 

JUdicioso  Leitor,  as  Poefias  de 
Joio  Xavier  de  Matos  tão 
conhecidas ,  e  eítimadas  dos  noflbs  Por- 
tuguezes ,  são  as  que  oíFereço  nefte  pe- 
queno volume  á  tua  curiofidade:  Elle 
poderia  fer  maior,  fe  fora  vencível  o 
pouco  apreço ,  que  faz  o  A.  das  fuás 
admiráveis  compoíiçóes',  tanto  em  pre- 
juízo dos  que  arnão  a  bella  Ampliei- 
dade,  e  prézão  mais  os  veítidos  pró- 
prios da  natureza,  do  que  os  adornos 
empreitados  da  Arte  :  Tu  ,  que  devo 
fuppôr  deite  número,  não  defapprova- 
rás  o  trabalho ,  que  tomei ,  para  dar- 
te  a  ler  em  hum  fó  Livro  os  Teocri- 
tos  ,  os  Lobos  ,  e  os  Bernardes, 


Vale, 


SO> 


A 


SONETO 


F  O I T  O  corre  o  mar  o  navegante , 
Por  engrolTar  nos  lucros  a  fazenda: 
Feche  o  foldado  os  olhos  na  contenda, 
Por  deixar  do  valor  prova  baftante : 

Palácios  mrl  o  corte2ao  levante, 
Porque  a  cega  lifonja  mais  o  attenda: 
O  Rei  grandes  exércitos  eítenda , 
Por  conquiftar  a  terra  mais  diftante : 

Trabalhe  em  fim  por  terra ,  c  mar  profundo 
A  louca ,  immoderada  gente  humana  , 
Que  eu  na  minha  pobreza  he  que  me  fundo : 

Já  huma  alta  ventura  não  me  engana  : 
Seja  a  todos  pequeno  embora  o  Mundo , 
Que  eu  caibo  muito  bem  neíta  choupana. 
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Arino  pefcador  no  Tejo  andava, 
Deitando  a  rede  hum  dia ,  c  outro  dia  ; 
Mas  por  mais  que  a  deitava ,  e  recolhia  , 
Nío  recolhia  mais  que  o  que  deitava. 

Outra  vida  bufear  determinava , 
Vendo  táo  contra   fi  a  pefearia: 
Do  lanço ,  e  do  batel  fe  defpedia  , 
E  nas  húmidas  praias  o  enealhava. 

Na  pobre  vi Ja  de  paftor  fuecede ; 
Mas  faltáo-lhc  os  cabritos  na  efpeíTura , 
Como  algum  dia  os  camarões  na  rede; 

Por  quanto  he  natureza  a  defventura , 
Em  vão  he  trabalhar;  que  náo  procede 
Da  mudança  do  eftado  a  da  ventara. 


DE  J.  X.  DE  MATOS. 
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Efta  Aldeã,  onde  eftou,  meu  bomFileno, 
Graças  a  Deos,  alegremente  paíío: 
Pefco  humas  vezes ,  outras  vezes  caço : 
O  ar  he  são ,  he  fértil  o  terreno. 

Não  bebo  aqui  de  amor  cruel  veneno , 
Nem  ouço  as  vis  efcufas  de  hum  efcaço; 
Não  ando  ás  cortezias ;  e  fe  as  faço , 
He  a  quem  me  não  tem  por  mais  pequeno. 

Os  homens  são  fieis ;  ha  temperança 
No  veftir ,  e  comer ;  paz ,  e  alegria 
Viverão  fempre  nefta  vizinhança , 

A  idade  de  Ouro  pouco  mais  feria ; 
Só  me  falta  huma  Bemaventurança , 
Que  eta  o  tcr-yos  na  minha  companhia. 


so- 
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A'  vem  apparcccndo  a  minha  Aldeã 
Junto  daquella  ferra  defabrida , 
Que  por  entre  arvoredos  efeondida 
Confufamente  a  viíta  me  recrea. 

Mas  a  qual  creatura  fera  fea 
A  habitação,  aonde  foi  nafeida  ! 
Por  mais  grandeza ,  em  que  íe  paííe  a  vida , 
Sempre  em  fim  he  madrafta  a  terra  alhea: 

AUi ,  fugindo  ás  mãos  de  quem  me  engana, 
Soubera-me  livrar  das  falfidades , 
Que  o  Mundo  tece  á  fimples  gente  humana: 

Quem  de  todo  abraçara  eftas  verdades ; 
E  lá  da  minha  ruftica  choupana 
DifieíTe,  para  fempre :  A  Deos  Cidade*! 
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Ao  choro  como  aquelle ,  que  cm  perigo 
Naufragou  entre  as  ondas  foçobrado : 
Nem  clamo ,  como  o  mifero  foldado  , 
Que  foi  cahir  nas  lanças  do  inimigo : 

Náo  gemo  como  aquelle ,  que  em  caftigo 
Tocou  duros  grilhões  encarcerado : 
Nem  pafmo  como  algum,  que  defterrado 
Pcrdeo  da  amada  Pátria  o  doce  abrigo : 

Sinto  mais  forte  mal ,  pena  mais  dura  -, 
Pois  fem  nunca   fah/r  da  minha  Aldeã , 
Inda  a  vida  anda  em  mim  menos  fegura  : 

E  fe  náo ,  vejáo  fe  ha  coufa  mais  fea , 
Que  vir  a  precifar  (triíte  Ventura  !  ) 
Na  própria  terra  de  cabana  alhea ! 


SO- 
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A5  os  annos  fugindo,  e  vai  a  idade 
Correndo  apôs  dos  meus :  Vão  as  tardanças 
Entre  eonfumidoras  efperanças 
Gaitando  inutilmente  a  mocidade : 

Huma  vez  defen$ana-fe  a  vontade 
No  contínuo  exercício  das  mudanças ; 
Outra  vez  já  tentada  das  lembranças  , 
Se  torna  a  confiar  da  variedade  : 

Affim  fe  paíTâ  o  tempo  mal  feguro , 
Continuamente  fabricando  enganos, 
Com  que  a  todos  promette  hum  bem  futuro; 

Mas  eu  ,  que  eftou    exprimentando  os  danos 
De  tão  incerta  vida ,  que  procuro  í 
Se  náo  me  aproveitar  dos  defenganos  ? 


SO 
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*J  A'  ,  Fortuna  cruel  ,  tenho  aflentado , 
Por  mais  eftaveis  bens,  que  me  offercças, 
Que  de  balde  no  engano  me  intéreflas , 
Pois  já  vivo  incapaz  de  fer  tentado. 

Se  tenho  ha  tanto  tempo  exprimcntado , 
Que  fó  para  os  roubar,  he  que  os  começas 5 
Agora  guarda  as  tuas  vans  prometias , 
Que  eu  te  perdoo  havcres-me  enganado, 

.  Dos  teus  dons  apparentes  defconíio  -7 
Somente  da  razão  não  defefpero, 
Com  que  a  viver  íeguro  principio : 

Já  nem  me  tardas,  nem  também  te  efpero; 
E  fe  quanto  me  ofireces  renuncio , 
Tudo  me  fobra ,  porque  nada  quero* 
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Alve,  Templo  feguro  ,  onde  a  vontade, 
Os  naufrágios  de  Amor  já  não  recea  , 
Beijando  aquelie  Altar,  que  íe  alumea 
Da  inextinguível  tocha  da  verdade : 

Aqui  deixo  á  razão,  e  á  liberdade 
Defpedaçada  a  mifera  cadea  ', 
Agora  ifenta  a  alma,  e  livre  a  idéa 
Ouvirei  cá  de  longe  a  tempeftade : 

Gemendo  eftão  os  miferos  humano*  i 
E  a  mim  já  não  me  altera  aquelie  eítrondo, 
Que  iníurdcceo  eíla  alma  tantos  annos : 

De  lá  me  chama  Amor  ,  e  eu  nao  refpondo  s 
Que  para  não  me  urdir  novos  enganos , 
Nunca  mais  laberá  y  que  aqui  me  efeondo. 


SO- 


DÈ  J.  X.  DE  MATOS, 


SONETO 


O  E  acafo  deito  a  vifta  da  lembrança 
Pelos  longos  defertos  do  pafíado , 
Não  encontra  o  folíciro  cuidado , 
Mais  que  apenas  os  ficios  da  mudança : 

Sc  a  memoria  outra  vez ,  que  não  defeança  9 
Se  volta  para  o  tempo  náo  chegado , 
Nas  contingências  de  hum  futuro  eftado 
Tropeça  com  mil  rifeos  a  efperança : 

Em  fim ,  fe  na  prefente  adverfidade 
Recordo  eftas  razões ,  baila  hú  ló  dia , 
Para  fazer-me  trifte  em  toda  a  idade; 

Pobre  idéa  ,  cançada  fantezia  ! 
Que  não  defcobre  cm  tanta  variedade 
O  mais  pequeno  ínftante  de  alegria ! 
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II  tempos  refifti  á  força  dura 
Do  fero  Amor  -,  mas  clle  acautelado 
Tinha  a  ultima  mduftria  eleogitado 
Em  fe  valer  da  vofla  formoíura: 

Affim  o  fez  :  Moftrou-me  a  face  pura^ 
Quiz  fugir-vos ,  náo  pude  ;  enamorado 
Perdi  o  esforço  de  que  andava  armado , 
Que  de  vós  nenhuma  alma  ellá  fegura: 

De  meu  amor  cruel  executora , 
He  toda  voíTa  a  gloria  da  conquifta, 
Recolhei  os  triunfos  vencedora : 

Quem  no  Mundo  haverá  q  vos  refifta? 
Se  o  mefmo  Amor,  para  render-me  agora 5 
Foi  pedir  o  foccorro  á  voíTa  vifta  í 
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v^/  Uando  nas  mãos  de  Amor  me  vi  fujeifo. 
A  r  azào  cm  mil  erros  confentindo , 
Jurei  de  nunca  mais,  em  lhe  fugindo  * 
oujcitar-me  a  feu  bárbaro  preceito. 

Ora  pude  efcapar-lhe,  e  ver  desfeito 
O  duro  laço,  que  me  andara  urdindo, 
Até  que  pouco  a  pouco   fui  fentindo 
De  novas  chammas  inflammai-fe  o  peito* 

Olhando  entáo  por  mim,  achei  quebrada 
A  ligeira  promeíTa ,  a  hum  brando  rogo , 
Por  minha  própria  mão  facrificada ; 

Que  juras  contra  Amor,  por  defâfogo, 
São  votos  de  tormenta  já  paíTada , 
Que  depois  que  íerena  cfquecem  logo. 


Tom.L  B  SO- 
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V   Ém ,  ó  Ninfa  gentil ,  que  nao  merece 
O  meu  antigo  amor ,  que  allim  te  efcondas : 
Vem ,  doura  as  a^uas  dcííe  mar ,  que  fondas  , 
Bem  como  o  hz  o  Sol ,  quando  amanhece. 

Se  a  converfação  minha  te  aborrece , 
Já  não  digo  ,  cruel ,  que  me  r^  fpon das  ; 
Mas  fe  quer ,  lá  de  longe  fobre  ais  ondas  , 
A  meus  íaudofos  olhos  apparece. 

Gomo  fe  me  figura  ,  ó  Ninfa  amada  f 
Que  já  o  cryitallino  corpo  erguendo, 
Vens  fobre  as  crefpas  ondas  levantada; 

Mas  fó  vem  meu  engano  apparecendo; 
Era  huma  onda,  er^ueo-fe  ertcapellaJa, 
Lá  le  vai  crure  as  outras  desfazendo. 


SO- 
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JL    Raz-me  aos  males  de  Amor  tão  eofttimado 
O  meu  forçofo,  o  meu  cruel  Deílino, 
Que  cm  fer  alegre  já ,  não  imagino , 
Pois  vivo  de  viver  dcfefperado. 

Deo-me  a  beber ,  por  copo  tão  dourado, 
O  veneno  de  Amor  dcfde  menino , 
Que  as  mefmas  qualidades  de  malino 
Me  tem  naturalmente  íuftcntado. 

O  pfopriò  mal  ,  que  a  todos  mais  confume  5 
Porque  nafee  de  Amor  ,  he  o  meu  íuftcnto; 
Que  a  quem  he  fogo ,  não  offende  o  lume. 

Já  matar-me  não  pôde  o  meu  tormento ; 
Pois  creado  com  elle  por  coftume , 
Fez  em  mim  natureza  o  fentimento* 


Bii  SO- 
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JH  Ugindo  fui  de  Amor,  que  me  feguía 
Com  arco,  aljava,  e  íettas  indignado, 
De  ver  que  tantos  tiros  tinha  errado, 
Sem  lhe  deixar  fazer  a  pontaria. 

Voltando  o  rofto  ás  vezes  lhe  dizia,' 
Como  quem  hia  de  correr  cançado: 
Q;ie  me  queres ,  cruel  ?  Defenganado 
]á  puderas  eítar  da  vã  porfia. 

Eis-que  íubitamente  me  apparccc 
Defronte  a  iníqua  Mài,  que  cm  mim  pegava, 
Porque  fugir  ao  Filho  não  pudeííe; 

Mas  como  cu  ,  delia  ,  já  ferido  andava , 
Amor,  que  o  golpe  vio  ,  deíapparece, 
Mettcndo  as  fettas  outra  vez  na  aljava. 


LU  SO- 
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\£  Ue  me  quereis  ,  memorias  de  algum  dia  f 
Trazer-me  nova  mágoa  á  conjeólura  i 
Onde  he  táo  diligente  a  defventura , 
Eícufa  menfageiros  a  agonia.  - 

Se  vindes  por  fazer-me  companhia , 
Eu  cedo'deíle  obfequio ;  que  he  loucura, 
Náo  podendo  eu  comvoíco  ter  ventura , 
Quererdes  vós  comigo  ter  valia, 

Dcixai-mè  defeançar,  trifte  memoria! 
Que  além  de  Tem  razão,  fera  fraqueza  . 
Confeguir  de  quem  foge  huma  vidtoria. 

Deixai-me  ;  e  fe  nafeeis  da  ligeireza, 
Com  que  voou  a  minha  inftavcl  gloria  , 
Segui-lhe  agora  a  mefma  natureza. 


SO- 
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Cj  Ó  com  o  Grande  ,  e  immortal  Camõe* 
Me  ponho  a  conyerfar  noites,  e  dias: 
Ora  nas  lacrimofas  Elegias, 
Ora  nas  magoadilíimas  Canções: 

Aqui  me  conta  mil  pcrfeguições 
De  Fortuna,  e  de  Amor  por  tantas  vias, 
Que  olhando  para  as  minhas  agonias, 
Tirando  íemprç  vou  fabias  lições. 

Sobre  elle  os  olhos  ourras  vezes  paro 
Já  meios  de  agua;  e  digo  então  comigo: 
Oh  alma  grande ,  efpirio  preclaro  ! 

Que  cm  vão  me  queixo  ao  Gco  do  meu  caftigo ! 
Pois  como  não  fcrá  comigo  avaro , 
Quem  foi  tão  pouco  liberal  comtigo  í 


5  O- 


DE  J.  X.  DE  MATOS. 
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"O  gofto  ,  que  já  tive  ti 'outra  idade, 
Que  faço  em  recordar  a  longa  hiíloria  í 
Senáo  íerve  de  mais  efta  memoria, 
Que  para  manrimemo  da  laudadeí 

Sô  pôde  da  apprehemão  a  adHvidade 
Fingir  prefente  a  couía  tr.míicorU  : 
Que  lucro  pois,  de  andar  fingindo  a  gloria, 
Senão  f#er  invejas  á  vontade  í 

Oa  eu  hei  de  vencer  efta  porfia, 
Por  ver  fe  hum  pouco  o  coração  defcança, 
Indo  por  noutra  parte  a  fantezia. 

Mas  oh  defejo  vão,  louca  efperança!      < 
Como  potTo  efyuecer-mc  da  alegria , 
Se  copfitte  o  meu  mal  nefta  lembrança  ? 


T/r 


so 


x8  RIMAS 


SONETO 


JlN  Efte,  que  julga  ó  Mundo  abatimento; 
Em  vez  de  me  alterar,  vou  conformado: 
Se  cm  qualquer  tempo  ,    fe  em  qualquer  cílado 
He  certa  a  queda,  de  que  íerve  O  augmento  i 

Sc  hum  lonsp,  e  perennal  contentamento 
Entre  03  humanos  a  ninguém  foi  dado; 
Embora  gyre  o  meu  volúvel  Fado, 
Com  tanco  que  me  deixe  o-íbffrimento. 

Eu  parto,  fim,  com  animo  difpofto; 
E  quanto  mais  o  meu  pezar  profundo , 
Tanto  a  razáo  o  vai  trocando  em  gofto. 

Inda  o  deíterro  rne  fera  jucundo ; 
Porque  tendo  á  defgraça  alegre  o  rofto, 
lie  Pátria  para  o  íabio  todo  o  Mundo. 


50- 


DE  J.  X.   DE  MATOS.        19 


SONETO 


O  Enhòra  ,  eííes  efpiritos  dirofos , 
Que  andarão  neíta  vida  defterrados  , 
Na  Pátria  eftão  dos  Bemaventurados  , 
Inda  mais  vives,  inda  mais  goftofos. 

Se  perderão  teus  mimos  amorofos, 
No  Ceo  não  falta  quem  ihes  faça  agrados'; 
E  nos  braços  dos  Anjos  defeançados 
Não  vivem  já,  como  nos  teus,  chorofos: 

Bem  fei  que  a  maternal  humanidade 
Não  fera  facilmente  tranfitoria  ; 
Mas  também  a  razão  vence  a  faudade. 


Confcrva  embora  dclles  a  memoria ; 
Mas  cheia  de  huma  tal  conformidade , 
Que  ,  fe  he  poflive! ,  lhes  augmsnte  a  gloria. 
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^  Uântas  vezes  pacifico  ,  c  contente 
Debaixo  daquella  arvore  fombria , 
Deitado  fobre  a  relva  adormecia, 
Ouvindo  murmurar  elta  corrente  i 

Quantas  tocando  a  flauta  alegremente, 
(Porque  inda  entào  demores  não- fobia) 
O  pequeno  rebanho  que  trazia, 
Era  todo  o  meu  trafego  innocentcí 

Perdi  a  quietação  defta  bonança  ; 
E  io  n*um  voltar  de  olhos,  fem  cautela i 
Perdi  tudo  o  que  tinha  na  eíperança: 

Ninguém  fe  fie  em  fi ,  e  menos  nella : 
Em  fim  ,  porque  náo  tenha  igual  mudança  , 
Se  aealb  vir  Lorinda,  fuja  delia. 


SO- 
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A   Ega  ,  Lucrécia,  no  punhal  violento, 
E  dando  exemplo  de  conítancia  ao  Munda  , 
Executa  no  peito  hum  fcm  íegundo 
De  heroiea  acção  honrado  atrevimento. 

Farçcc  que  baftava  o  feu  tormento 
A  fazei-lhc  inda  hu  golpe  mais  profundo  ; 
Mas  não  pôde  com  animo  iracundo 
Efperar  que  a  matafíe  o  fentimento : 

Abre  a  fatal  ferida ,  o  tangue  cone 
A  remir  tanta  injuria ;  e  antes  que  clame 
Do  Efpofo  a  oftenfa ,  honradamente  morre. 

Cruel  parece ,  mas  ninguém  lho  chame , 
A  nufcta  Lucrécia ;  pois  difcorre 
Que  ha  morte  honrada  ,  quando  ha  vida  infame* 
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Ilho ,  por  mais  que  a  Praça  combatida 
Vejas ,  ou  por  valor ,  ou  por  deítreza , 
Náo  recees  morrer;  porque  a  vileza 
Só  coníiíte  na  entrega,  ou  na  fugida: 

Ainda  que  ceda  a  efpada  enfraquecida; 
Corra  por  conta  da  alma  a  fortaleza : 
Não  eflá  na  tua  máo  ganhar  a  empreza , 
No  teu  valor. cíiá  perder  a  vida. 

Eu  tambsm  aqui  morro;  mas  o  honrado 
Confiante  amor  da  Pátria  eftá  primeiro: 
Bem  to  deixo  na  acçáo  recommendado  5  L4  gCI 

Que  fcá  Praça  não  firvo  fá  guerreiro, 
Ao  menos  no  confelho ,  que  te  hei  dado, 
A  foccorro  depois  de  prízioneiro. 
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JL  ^  Aõ  foi  divida  fó,  mas  natural 
Em  vós ,  do  fal  a  nova  promoção ; 
Que  miniítrado  por  táo  fabia  mão 
Ninguém  fe  deve  defgoítar  do  fal. 

Será  o  bem  commum ,  fera  igusl 
No  gyro  da  fiel  diftribuição; 
Que  o  mefmo  fal ,  que  impede  a  corrupção, 
Também  corrompe ,  fe  fe  applica  mal. 

Dat\do  á  terra  de  novo  outro  efplendor  , 
Fareis  em  minas  de  ouro  converter 
As  marinhas  do  fal ,  que  daqui  for. 

Os  nacionaes,  e  etttanhos  o  hão  de  ver; 
E  huns ,  e.  outros  vos  darão  louvor , 
Em  quanto  o  Sado  para  o  mar  correr. 
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Eu  Pai ,  o  nupcial  ajuntamento 
Foi  fempre  todo  o  objeílo  ao  meu  cuidado  5 
Achei  Conforte  em  diferição ,  e  agrado 
De  nobre ,  e  Gngular  merecimento. 

Ella  tem  dais  virtudes  o  ornamento : 
Não  ha  dote  mais  rico  ;  c  o  noflo  eftadò 
Para  fer  tão  feliz ,  como  fagrado , 
Só  lhe  faltava  o  feu  confentimento. 

Bem  que  delfe  abufei ,  ao  que  parece  , 
Os  meus  defignios  regulei  de  forte , 
Que  queixar-fe  a  razão  nunca  pudeíTe : 

Nem  ha  para  O  perdão  outra  mais  forte, 
Que  fer  tal  a  Conforte  que  elégeíTe  , 
Qual  buícando-ma  Tu,  foíTc  a  Conforte* 


SO, 
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\J  Uvio  Amor  teu  canto ,  è  furpendido 
Da  magica  harmonia  ,  que  efeutava , 
O  arco,  c  as  duras  Tetras,  que  empunhava, 
Deixou  cahif  das  rnáos  3  como  efquecido. 

Depois  tornando  em  fi  mais  advertido , 
A  teus  mimofos  pés  depoz  a  aljava ; 
E  aquellc,  que  vencendo  almas  andava, 
De  teu  eeleíte  canto  foi  vencido. 

Cada  vez  cheio  de  mais  novo  eFpanto 
Amor  confelTa  ,  que  da  humana  gente 
Os  corações  náo  fabe  mover  tanto. 

Rendco-te  as  armas :  Como  andou  prudente ! 
Pois  de  que  fervem  elhs ,  fe  o  teu  canto 
Fere  inda  as  almas  mais  fuaycmente? 
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Cafo  fui  fenhor,  rico,  eflimado^ 
Que  perdeífe  depois  honra,  e  dinheiro? 
Depois  de  General ,  fui  prizioneiro  ? 
Deící  do  áureo  Sceptro  ao  vil   cajado  i 

Fui  guardador  de  numerofo  gado, 
A  quem  depois  ficafíe  hum  fó  cordeiro  ? 
Fiz  ferviços  á  Pátria  aventureiro , 
Que  me  viíTe  depois  mal  premiado? 

Se  nada  difto  fui,  onde  me  querem 
Levar  idéas  vans ,  que  o  Fado  ordena , 
Só  porque  mais  o  meu  focego  alterem? 

Seja  qualquer  que  fer  a  minha  penas 
Oh  bemaventurados  os  que  derem 
Ao  cahir  huma  queda  ião  pequena ! 
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V^JlJe  fera  ifto?  As  Ninfas  enfeitadas? 
O  Tejo  a  longa  barba  penteando  ? 
Os  Paftores  as  ftautas  temperando  ? 
Sem  comer  as  pacificas  manadas? 

Todas  as  portas  dos  cafaes  juncadas  í 
Fora  do  ninho  os  pafíaros  cantando  ? 
E  nos  troncos  das  arvores  gravando 
Letieiros  as  Serranas  apreffadas  i 

Hei  de  chegar-me  a  ler;  porque  o  que  vejo, 
E  traz  a  todos  geralmente  ufanos , 
Denota  algum  grandiflimo  feftejo: 

Diz  o  letreiro :  Alvitras ,  Serranos , 
Que  a  Ninfa  Tutelar  do  nojfo  Tejo , 
A  formofa  Filippa ,  boje  faz  annos. 
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Uns  graciofos  olhos  matadores, 
Que  ás  vezes  por  mortaes  ficão  mais  bellos , 
Huns  dourados  finiflimos  cabellos  , 
Das  madeixas  do  Sol  defprezadores : 

Huma  face,  de  donde  as  próprias  cores 
Da  matutina  luz  tirão  modelos ; 
Huns  agrados  tão  doces  ,  fem  fazellos , 
Que  por  elles  Amor  morre  de  amores  j 

Hum  rifo  tão  parcial  da  honeftidade, 
Que  no  infenfivel  caufará  deftroço , 
Quanto  mais  na  razão ,  e  na  vontade : 

Efta  he  a  Minha :  Oh  timido  alvoroço ! 
Eu  tomo  de  dizello  a  liberdade : 
Efta  he  a  Minha ...  a  Minha .  •  .  mas  não  poíío. 
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A   Or  que  foges ,  Paftora ,  a  hum  defgrâçado , 
Correndo  atrás  de  ovelhas  neíte  outeiro  í 
Olha  que  inda  que  fou  pobre  vaqueiro  , 
Yú  o  meu  coração  mais  que  o  teu  gado : 

Sem  ti  ando  ha  mil  dias  defgarrado : 
Efpera  hum  pouco  3  que  não  fie  primeiro 
Acudir  sos  balidos  de  hum  cordeiro , 
Que  ás  queixas  de  hum  Paftor  defconfolado. 

Mas  vai ,  Paftora ,  a  mais  cruel  que  ha  hoje  ; 
Não  queira  o  Ceo ,  que  tanto  me  perfegue , 
Que  o  meu  contínuo  fufpirar  te  enoje. 

Socegâ  tu ,  e  eu  também  foccegue ; 
Já  que  por  hum  rebanho ,  que  te  foge , 
Queres  deixar  huma  alma ,  que  te  íegue. 
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JCL  U  vi  huma  Paftora  em  certo  dia 
Pelas  praias  do  Tejo  andar  brincando , 
Os  redondos  feixinhos  apanhando , 
Que  no  puro  regaço  recolhia. 

Eu  vi  nella  tal  graça ,  que  faria 
Inveja  a  quantas  ha;  e  o  géfto  brando , 
Com  que  o  fereno  rofto  levantando. 
Parece  namorava  quanto  via. 

Eu  vi  o  pafío  airofo  ,  a  compoftura, 
Com  que  depois  me  pareceo  mais  bella , 
Guiando  os  cordeirinhos  na  efpeíTura. 

Eu  o  digo  de  todo  ;  vi  a  Eftélla : 
De  graça ,  de  candor ,  de  formofura 
Só  poderei  ver  mais,  tornando  a  vella. 
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\^j  Ruel ,  fiea-te  cm  paz ,  e  o  vil  intento 
Confegue  embora,  como  o  tens  difpofto: 
Teus  olhos,  tuas  lagrimas,  teu  rofto, 
Já  nada  tem  eomigo   valimento  : 

Já  eftá  no  meu  feliz  conhecimento 
Reftaurada  a  razão,  perdido  o  gofto: 
Nem  hc  a  vez  primeira ,  que  o  delgofto 
Fez  cobrar  o  perdido  entendimento. 

A  mefma  dor  da  offenfa  recebida 
Me  fez  tornar  a  mim :  Já  não  me  falles 
Na  rota  fé  mil  vezes  promettida ; 

E  por  mais  anilas,  que  affeétada  exhales^ 
Chega  tarde  o] remédio  da  ferida, 
Que  cu  já  curei  meus  males  com  meus  males; 
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£>E  intentais  nefTe  engano  induftriofa 
Ser  a  minha  gentil  fera  homicida  , 
Para  que  he  de  cruel  ritar-me  a  vida, 
Quando  podeis  matar-me  de  formofa? 

Fareis,  moílranio  a  face  portcntofa. 
Que  fique  fendo  a  morte  appetecida : 
Deixai  de  acautelar-vos  efcondida  , 
Que  em  vós  indícios  sáo  de  criminofa  : 

Affim  me  matareis  mais  á  vontade, 
Moftrando-me  eíía  Angélica  figura: 
Que  o  mais  não  he  valor  ,  fora  impiedade  : 

Tio  infame  fereis ,  e  eu  fem  Vemura , 
Que  por  dar  hum  triunfo  á  crueldade , 
Negueis  huma  viftoria  á  formoíura  i 


,  > 
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JK  Deos ,  Paftora  ingrata ,  já  de  Aleixo 
JJ5o  te  recordes  mais ,  perde  a  efperança ; 
Que  eu  apago  também  a  fegurança  , 
Que  no  tronco  gravei  defte  alto  freixo. 

Mas  fe  entre   os  defenganos  ,  que  te  deixo , 
Ainda  recordo  a  tua  infiel  mudança  , 
O  tempo  rifeará  eíla  lembrança , 
Que  também  a  corrente  gafta  o  (eixo. 

E  pofto,  que  lembrar-me  poíía  a  hiftoria 
Do  nolío  amor  por  força  da  íaudade , 
Háo  de  os  aggravos  confundir  a  gloria : 

Mas  trifte  allivío  he  efte  nâ  verdade ! 
Se  inda  para  rifear-te  da  memoria, 
Precifo  que  me   lembre  a  falfidade. 
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O  E  ea  me  vira  n'um  bofque,  onde  não  déíTc 
Sinal,  velligio  humano  de  habitado, 
De  verdenegras  ramas  tão  fechado  , 
Que  ainda  alli  de  dia  anoiteceffe : 

Se  então  lá  de  hua  balfa  ao  longe  houveííe 
Gemendo  hum  mocho ,  e  tudo  o  mais  calado  : 
Só  d'entre  alguns  rochedos  pendurado 
Com  fom  medonho ,  hum  rio  alli  correííe  : 

Em  fim  n'um  lugar  tal  5  onde  òs  meus  dias 
Confumindo  fe  fofíem  na  certeza 
De  não  tornarem  mais  as  alegrias : 

Faminta  ainda  a  trifte  Natureza , 
Cercada  alli  de  tantas  agonias, 
Nem  então  fe  fartara  de  trifteza. 
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Epois  que  a  mil  tormentos  offrecido, 
Já  de  mui   larga  idade  tinha  o  peito, 
Amor  me  appareceo  tão  contrafeito , 
Que  me  enganou  depois  de  conhecido. 

Parece  que  ou  Amor  compadecido  , 
De  meus  males  eftava  fatisfeito ; 
Ou  que  eu  de  novo  á  dura  Lei  íujeito , 
Tinha  já  feus  enganos  cfquecido. 

Mas  não  foi  erro  em  mim ,  nem  nelle  engano : 
Em  mim ,  porqae  mui  bem  o  conhecia ; 
Nelle,  porque  mil  vezes  foi  tyrano. 

Pois  donde  tal  defordem  nafeeria  i 
Da  fraqueza  nafceo  de  hum  peito  humano, 
Que  do  mefmo  que  teme ,  f e  confia. 


SO- 


5^  RIMAS 


SONETO 


%£  Ue  affim  fahe  a  manha  ferena ,  e  bclh 
Como  vem  no  Orizonte  o  Sol  raiando ! 
Já  fe  váo  os  outeiros  divifando  : 
Já  no  Ceo  fe  náo  vê  nenhuma  Eftrella. 

Como  fe  ouve  na  mítica  pnela 
Do  pátrio  ninho  o  rouxinol  cantando! 
Ja  lá  vai  para  o  monte  o  gado  andando  : 
Ja  começa  o  barqueiro  a  içar  a  vela  : 

A  Paftora  acolá,  por  ver  o  Amante, 
Com  o  cântaro  vai  á  fonte  fria: 
Cá  veni  fahindo  alegre  o  caminhante  j 

Só  eu  não  vejo  o  rofto  da  Alegria  : 
Qusçm  quanto  de  outro  Sol  morar  diítame, 
Mao  ha  de  para  mim  nafcer  o  dia. 
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V>  Orno  eftá  efte  fitio  focegado ! 
Que  aflim  caminha  furdo  efte  ribeiro ! 
O  vento  não  faz  bulha  no  falgueiro : 
Que  feio  o  monte  eftá ,  que  trifte  o  prado ! 

Dos  guardadores  não  fe  efcuta  o  brado  j 
Té  parece  que  dorme  o  Mundo  inteiro: 
Só  pela  encofta  lá  daquelle  outeiro 
Vejo  hum  lume  ora  accezo ,  ora  apagado : 

Algum  Paftor  fera ,  que  a  porta  abrindo  3 
Na  choupana  eftará  fazendo  lume  : 
Como  fe  vai  o  coração  cubrindo  ! 

Pois  que  importa  o  focego,  í e  o  cofturne 
Faz  com  que  fempre  nalma  cfteja  ouvindo 
Os  eftrondos ,  que  faz  o  meu  ciúme  í 
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A    Or  mais  que  faça  hum  atrevido  eftudo 
De  expor  á  excelfa  Tirce  o  meu  defejo , 
Bufcando  vella  fó ,  fô  porque  a  vejo , 
Em  lugar  de  dizer-Iho ,  fico  mudo  : 

Animo-me  outra  vez ,  fallo ,  e  com  tudo 
Náo  fei  fe  por  temor ,  fe  por  cortejo  , 
Abaixo  os  olhos,  encho-me  de  pejo, 
E  fico  então  mais  trifte ,  que  fizudo. 

EHa,  que  eftes  affeftos  me  tem  vifto, 
Pergunta-me:  Que  tenst  Para  explicallo 
De  mais  valor  o  animo  revifto : 

Vou  a  dizer-lho  ,  balbuciente  fallo  , 
Formo  algumas  razões ,  ateimo ,  infifto  , 
Mas  de  novo  fufpiro,  tremo,  e  callo. 
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X   Oz-fe  o  Sol ;  como  já  na  fombra  fea , 
Do  dia  pouco  a  pouco  a  luz  defmaia ! 
E  a  parda  mão  da  Noire,  antes  que  caia, 
De  groíTas  nuvens  todo  o  ar  fêmea ! 

Apenas  já  divifo  a  minha  Aldeã ; 
Já  do  cyprefte  não  diftingo  a  faia : 
Tudo  em  filencio  eítá  :  Só  lá  na  praia 
Se  ouvem  quebrar  as  ondas  pela  área. 

Co'  a  mão  na  face  a  vifta  ao  Ceo  levanto. 
E  cheio  de  mortal  melancolia, 
Nos  triftes  olhos  mal  fuftenho  o  pranto  ij 

E  fe  inda  algum  allivio  ter  podia , 
Era  ver  efta  Noite  durar  tanto , 
Que  nunca  mais  amanheceííe  o  dia. 
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H  quem  pudera  á  fombrâ  dcfte  arbufto 

Paliar  o  tempo  da  reftante  vida  , 
Cantando  para  fempre  a  defpedida 
Da  habitação ,  aonde  mora  o  íufto ! 

Faz  defte  monte  o  tráfego  robufto 
Inveja  á  dignidade  mais  fubida  : 
E  adora   o  correzão  a  immenfa  lida 
De  hum  mando  inda  pezado,  quando  he  jufto. 

Oh  bemaventurada  defiftencia 
Daquelles,  que  por  tão  feliz  bonança 
Trocarão  das  Cidades  a  opulência ! 

Só  em  ti,  fe  ha  no  Mundo  fegurança, 
Iode  ,  o  fanto  lugar,  fem  contingência 
^ozar  huma  alma  a  paz,  em  que  deíeança. 
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vJ  Ue  trifte ,  que  profunda  folcdadc 
Seobferva  aqui  de  fima  deite  outeiro ! 
Náo  anda  lá  no  mar  nenhum  barqueiro , 
Não  Te  ouve  aigum  rumor  cá  na  Cidade. 

Gomo  da  Lua  a  frouxa  claridade 
Pr atea  aquelle  monte  derradeiro  ! 
Náo  fabe  a  vifta  aonde  vá  primeiro 
Fartar  o  penfamento  de  faudade: 

O  Geo  fereno  como  cftá  íizudo ! 
Quieta  a  planta,  o  mar  adormecido, 
A  terra  focegada ,  o  vento  mudo ; 

Mas  que  eftrondo  fizera ,  e  que  alarido 
Ceo,  planta,  mar,   e  terra,  venro,  tucso, 
Sc  rompeíTe  o  filencio  o  meu  gemido! 
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Ivina  Laura ,  fe  vencer  deixaffes 
IJos  meus  queixumes  o  teu  génio  efquivo , 
i±<  para  mim  com  rofto  compaflivo 
EíTes  formofos  olhos  inelinaíTes : 

Viras  fervir-te  ,  em  quanto  me  mandaffes, 
Ou  fofle  com  razão ,  ou  fem  motivo ; 
Viras-me  por  meu  goílo  andar  captivo, 
lor  mais,  e  mais  grilhões,  que  me  deitafles; 

Viras  efta  alma ,  que  tu  mefma  feres, 
A  teu  mando  fujeita,  expôr-fe  forte 
A  quantos  rifeos  idear  puderes  : 

Mas  ah!  Que  inda  es  cruel  da  mefma  forte! 
Ja  lei  que  o  que  de  mim  fomente  queres, 
He  ver  em  lugar  diífo  a  minha  morte. 
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/\  Gora ,  em  quanto  defpertatido  a  gente , 
Lá  no  pátrio  Orizonte  a  luz  náo  raia , 
Gozarei  da  frefcura  defta  praia. 
Se  tanio  o  meu  Deftino  me  confente. 

Verei  do  Tejo  a  plácida  corrente , 
Como  enrolada  Íobre  a  areia  efpraia ; 
Ouvirei  entre  os  ramos  defta  Faia 
Queixar-fe  o  rouxinol  fuavemente. 

Mas  louco ,  em  fim ,  em  q  me  eftou  detendo  ! 
Queria  eftar  huma  hora  foccgado , 
Cuidando  que  era  pouco  o  que  pertendo  ? 

Não;  que  voando  Amor  junro  a  meu  lado, 
Com  magoada  voz  me    eftá  dizendo , 
Que  inda  vivo  de  Laura  def prezado. 
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Io  Alberto  a  Filena ,  enamorado 
Tanto  no  géíto  da  Paftora  ardia , 
Que  fó  por  merecella ,  lhe  offrecia 
Tudo  quanto  mandava  o  íeu  cajado ; 

Mas  ella  ,  cjue  fe  tem  todo  o  cuidado 
Na  tarefa ,  que  traz  da  lã  que  fia  : 
Hum  íbrrifo  lhe  deo ,  com  que  faria 
Mover  o  coração  mais  focegado. 

Sufpira  Alberto ,  e  chama-lhe  tyrana  : 
Filena  então  fe  fobreíalta ,  e  altera , 
Edá-lhe  as  mãos  receofamente  humana. 

Satisfeito  o  Paftor  confia,  e  efpera: 
Vão  ambos  converfar  para  a  cabana. 
Oh  fe  ifto  mefmo  a  mim  me  fuecedêra ! 
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JLy  Ormindo  cftava  Algano ;  e  porque  Alberta 
junto  a  fi  lhe  parece  que  eftá  vendo, 
Abrindo  os  braços ,  as  mentiras  crendo  3 
Com  eíles  cuida  que  a  Paftora  aperta. 

Tanto  aquella  ventura  tem  por  certa, 
Tanto  fe  vâi  de  amor  internecendo  , 
Que  á  força  de  hum  gemido  eftremecendo , 
Só  comfigo  abraçado  então  deíperta. 

Defperra ,  e  diz :  Que  importa  que  a  alegria 
De  ver-te  me  fugiffe ,  fe  fujpeito 
Que  me  fazes  eterna  companhia  i 

Incla  exifies  a  mefnm  no  conceito : 
Se  faltas  no  lugar  ,  em  que  te  via , 
Foi  porque  te  efccmdejte  no  meu  peito. 
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V>/  Hegou  o  tempcr ,  em  fira ,  que  eu  mais  temia : 
Manda  a  Fortuna  que  de  ti  me  aufente; 
E  mil  vezes  Amor ,  que  o  não  confente , 
Ao  coração  prefago  mo  dizia. 

As  mimofas  palavras ,  que  te  ouvia , 
Quando  a  efcutallas  tornarei  contente? 
Quando  verei  teu  rofto  brandamente 
Voltar-fe  para  mim  como  algum  dia  ? 

Se  efta  certeza  alguém  me  fora  dando, 
Inda  que  tarde ,  ao  menos  com  meus  ais 
Tão  longo  mal  iria  alliviando ; 

Mas  diz-me  o  coração  fegredos  taes , 
Que  até  receio  perguntar-lhe  o  quando , 
Pois  pôde  refponder-mc :  Nunca  mais. 
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Ormindo  Anarda  eftá.   Quem  te  dilata 
Que  não  vingas,  Amor,  a  tua  affronta? 
Alli  tens  a  cruel,  de  quem  íc  conta, 
Que  fó  teu  forte  Império  desbarata. 

Gema  huma  vez ,  quem  tantas  vezes  mata : 
Agora ,  agora  tens  occafião  prompta : 
Impunha  o  arco ,  e  com  dourada  ponta 
De  aguda  fetta ,  fere  aquella  ingrata ; 

Porém  olha  nao  fejas  prefcntido ; 
Que  fe  em  ti  póe  os  olhos  penetrantes , 
Em  vez  de  vencedor ,  feras  vencido. 

Mas  ai  que  cila  acordou!  Triftes  amantes, 
Fugi ,  fugi ,  que  tudo  eftá  perdido , 
Pois  vive  Anarda  ingrata ,  como  d'antes. 
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,  Lbino ,  cuja  idade  inda  o  levava 
Por  innocentes  pados,  certo  dia, 
Parando,  a  hum  tanque,  que  fereno  via, 
Com  defiguaes  pedrinhas  atirava  : 

Aflim  que  daváo  nagua,  efta  faltava, 
E  mil  diveríos  círculos  fazia : 
A  hum  pequeno,  outro  grande  íuecedia, 
Até  que  outra  pedrinha  lhe  deitava. 

Eu  efte  fimples  pafíatempo  vendo , 
Lembrei-mc  que  também  os  desfavores, 
Que  padeço,  huns  dos  ontros  váo  nafeendo: 

E  não  depondo  a  Sorte  os  feus  rigores, 
Daquelle  mefmo  modo  fuecedendo 
Veiei  me&s  males  cada  vez  maiores. 
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JL    Anro  nefte  íaudofo  apartamento 
Vos  repreíenta  Amor  na  canjeétura, 
Que  erradamente  a  viíla  vos  procura, 
Cuidando  fer  verdade  o  fingimento. 

Então ,  quanto  me  pinta  o  penfamento , 
Imagens  sáo  da  voíía  formofura; 
E  fe  nelle  outra  couía  fe  figura, 
He  fó  temor  do  voílo  efquecimento. 

A's  vezes,  qual  depois  de  hú  largo  fonho, 
Ml  coufas ,  que  me  aíluíião  de  contino , 
Na  vaga  idca  a  revolver  me  ponho  ; 

Mas  queira  o  Ceo  por  efta  vez  benino , 
Já  que  he  falfa  a  Ventura  que  fupponho , 
Que  feja  engano  os  males ,  que  imagino. 
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Epois  que  a  linda  Altea  deites  prados 
Ditofa  foi  fazer  outra  efpeiTura, 
Já  não  vemos  correr  a  fonte  pura , 
Só  fe  for  a  dos  olhos  magoados. 

Tudo  neftes  contornos  são  cuidados , 
Nafcidos  de  tamanha  defventura , 
Piza  fem  dono  o  gado  a  íemeadura , 
Já  fe  náo  vê  na  Aldeã  entrar  cajados. 

As  Paftoras  deixarão  de  ir  ao  rio, 
As  abelhas  fugirão  da  colmea , 
O  rebanho  fe  fez  magro ,  e  bravio : 

Andão  todos  dizendo :  Altea ,  Altea , 
Onde  ejiãs  ?  Torna  a  vir ,  que  o  teu  defvio 
Tem-nos  feito  mais  perda  y  que  huma  cheia. 
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Deos ,  Natércia  ingrata ,  a  Deos  impía , 
Já  tudo  fe  acabou ,  rompeo-íe  a  venda , 
Já  náo  levo  cadeia  ,  que  me  prenda ; 
Que  a  razão  he  mais  forte,  que  a  porfia: 

A  chamma  fe  excinguio,  e  a  cinza  fria 
Somente  guardo  por  iinal  da  emenda ; 
Mas  para  que  outra  vez  fe  náo  accenda, 
já  eftá  fora  das  Aras,  em  que  ardia. 

Tua  mudança  (  bem  que  n'alma  gravo  ) 
He  na  memoria  fó  onde  a  contemplo , 
Para  náo  fer  já  mais  de  Amor  eícravo : 

E  da  Verdade  no  piedofo  Templo  , 
Das  injurias  de  Amor ,  por  defaggravo , 
As  cinzas,  e  os  grilhões  íirváo  de  exemplo. 
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JL   Afla  o  frio  Janeiro ,  o  ardente  Agofto. 
Torna  Janeiro  a  vir ,  e  Agofto  pada , 
Lança-fe  ,  crefee  ,  arranca-fe  a  linhaça  , 
E  tu  a  mahratar-me  por  teu  gofto, 

Se  te  fallo  em  amor,  voltas-me  o  rofto, 
Fazes-me  quando  muito  huma  negaça , 
Sem  fer  poflivel  que  te  caia   em  graça , 
Por  mais  forças  que  niííò  tenha  pofto : 

Até  os  mais  Paftores ,  que  vem  ifto , 
Dizem .  fazendo  mofa  do  meu  trato: 
£em  tem  zombado  Brazia  de  Callijto ; 

E  fe  ateima  õ  teu  génio  a  fer-me  ingrato , 
Olha  Brazia ,  eu  então  deixo-me  difto , 
Que  náo  quero  paffar  por  infenfato. 
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lo-me  Alrea ,  com  livre  dcfafògo 
Gozar  dos  frutos  de  hum  tranquillo  eftado ; 
E  achando-me  de  Amor  ião  defeuidado, 
Chegou,  feric-me,  e  retirou-fe  logo: 

Agora ,  que  entre  lagrimas  lhe  rogo , 
Que  remedee  o  mal,  que  me  ha  eaufado, 
De  longe  eítá  com  géfto  fimulado 
Ateando  ainda  mais  de  Amor  o  fogo. 

Não  ha  maior  traição ,  maior  crueza, 
Do  que  ferir-me,  e  affim  negar-me  a  cura, 
Como  que  nada  do  meu  mal  lhe  peza : 

Mal  haja  Amor !  Mal  haja  a  formofura ! 
Ella ,  porque  em  amor  não  tem  firmeza ; 
E  elle ,  porque  em  mim  não  tem  Ventura. 
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V->  Uidci ,  otivindo  a  doce  melodia 
Daquelle  paffarinho  namorado , 
Que  aJliviaííe  em  parte  o  meu  cuidado, 
Como  já  noutro  tempo  fuccedia : 

E  vendo  as  aguas ,  que  efta  rocha  envia 
A  regar  manfamente  o  verde  prado, 
Que ,  efquecido  das  muitas  que  hei  chorado , 
Com  roftp  enxuto  agora  cantaria. 

O  contrario  foccede  ;  porque  em  quanto 
O  agradável  objeélo  eftá  defronte , 
Dos  triftes  olhos  mais  fe  engrolTa  o  pranto ; 

Pois  foi  a  minha  gloria  nefte  monte 
Mais  fuave  que  as  vozes  defle  canto, 
Mais  ligeira  que  as  aguas  delia  fonte. 
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Andou-me,  que  cantaflc  Amor  hum  dia 
Quantos  eíFeitos  feus  huma  alma  fente ; 
E  para  começar  mais  altamente , 
Logo  á  Ventura  protecção  pedia, 

Puz-me  a  cantar ;  mas  ella  me  fugia : 
Importunei  ò  Ceo ,  a  terra ,  e  a  gente ; 
Que  quem  nafceo  para  chorar  fomente , 
Por  bem  que  cante ,  a  todos  enfaftia : 

Mil  vezes  diíTc  a  Amor  que  eftava  rouco  y 
E  que  era  tido  já  da  gente  dura , 
Humas  vezes  por  nefcio ,  outras  por  louco. 

Rindo-fe  em  fim  da  minha  defventura  , 
Refpondeo-me :  Não  [abes  que  vai  pouco 
Querer  cantar  de  Amor ,  fem  ter  Ventura,  ? 
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Quelle ,  que  inda  efpera  ter  Ventura 
Com  peito  feminil,  que  louco  cfpera! 
Pois  quando  mais  feliz  fe  confidera , 
Então  encontra  a  fé  menos  fegura. 

Como  filha  do  mar  a  formofura, 
Com  ellç  ora  fe  amanfa ,  ora  fe  altera : 
Não  he  mais  vária  na  Celefte  Esfera, 
A  que   muda  três  vezes  de  figura: 

O  defcngano ,  que  cfte  avifo  infpira , 
Não  he  fegredc ,  que  revelo  agora , 
He  já  defordem,  com  que  o  tempo  gira, 

Porque  no  peito  de  quem  cego  adora , 
Se  o  gofto ,  alíim  que  aafce ,  logo  efpira , 
Já  mais  a  defventura  fe  melhora. 
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xJ  E  Amor  em  triftes  lagrimas  banhado , 
De  que  nunca  fe  farta  o  meu  deígoílo  , 
Huma  vez  para  o  Ceo  levanto  o  rofto  , 
Outra  vez  para  o  cháo  olho  inclinado. 

Quafi  fempre  das  gentes  apartado, 
Nos  fitios  mais  defertos  eítou  pofto : 
Agora  fobre  a  máo  a  face  encofto, 
Agora  vow  correndo  exafperado : 

Mil  idéas  já  formo ,  e  já  desfaço  j 
E  porque  o  Mundo  em  fim  me  não  condene, 
Forço  na  boca  hum  rifo  frio ,  e  efcaço. 

Affim  ando,  ó  formofa  Dinamene; 
Pois  fendo  a  caufa  tu  de  quanto  paíío , 
Fazes  táo  pouco  caio  de  que  eu  pene. 
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V^>  Orno  foffres  ,  ó  Júpiter  Supremo  9 
Que  a  gentil  Galatea  por  feu  gofto 
Defcance  indignamente  o  alvo  roílo 
Nos  braços  vis  do  bruto  PolifemoJ 

He  poflivel  pafiar  de  extremo  a  extremo  , 
Tocando  aquelle  íingular  compofto 
Com  feias  mãos,  fujeito  fó  difpolto 
Ao  duro  punho  do  pezado  remo : 

Tu  pois,  que  o  movimento  te  he  fujeito 
Da  natureza  em  tudo  tão  conforme, 
Não  confintas  agora  efte  defeito: 

Faze  de  Galatea  hum  tronco  informe : 
Vingue-fe  affim  $as  Ninfas  o  refpeito; 
E  fc  ama  hum  tronco ,  em  tronco  fe  transforme» 
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Que  a  vejo  ás  vezes ,  e  náo  fei  fe  he  ella ; 
E  ainda  quando  chego  a  conhecella, 
Náo  me  lembra  fe  quer  que  foi  tyrana. 

De  a  ver  alhea ,  de  a  julgar  ufana , 
Nem  prazer,  nem  defgolto  me  deívela. 
Clraças  a  Deos ,  que  já  chegou  aquella 
Hora  feliz ,  que  a  poucos  defengana ! 

Que  me  dcixafíe  em  fim ,  que  me  fugiffc  , 
Que  me  pôde  importar  ,  fe  daqui  nafce 
Conhecer  a  razáo ,  já  fou  felicc ; 

Porém  nunca  cuidei  que  ella  che^aíTe 
A  merecer  táo  pouco ,  quando  a  viíTe , 
Que  nem  para  o  deíprezo  me  lembraffe» 
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S  âríÁós  da  feliz  puerilidade 
Chorei  fem  culpa,  e  confumi  fem  gofto, 
Depois  crefcendo ,  vegetou-fe  o  rofto 
Daquella  fombra ,  que  authoriza  a  idade, 

Foi-me  fendo  plaufivel  a  maldade, 
Bufcando  o  allivio  por  caminho  oppofto: 
Chamei  prazer ,  ao  que  me  deo  defgofto  , 
Quiz  acercar ,  fugindo  da  verdade. 

Como  defpojo  atado  finalmente 
Ao  carro  infame  da  cegueira  eftive: 
Que  mais  fizera  irraciohal  vivente  i 

Nunca  ufei  da  razão ,  depois  que  a  tive  -, 
Que  aflim  he  trifte  ,  o  que  afli  eftá  contente ! 
Como  vive  enganado ,  ô  que  aflim  vive  ! 
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J\  Quelle  amor,  que  tinhas  n'alma  efcrito, 
Onde  eftá?  Dize,  ó  falfa.  Táo  deprefla 
Como  hc  poflivel ,  que  hum  amor  fe  efqueça 
Tantas  vezes  aos  Ceos  jurado ,  e  dito  ? 

O'  praza  aos  mefmos  Ceos,  que  imploro  affli&o^ 
Que  inda  igual  defventura  te  aconteça ! 
Pois  como  íeftemunhas  da  promeda 
Háo  de  ícr  vingadores  do  delido  : 

A'  minha  vifta  te  caftiguem  logo 
Com  de/amor  ,  dcfprczo  ,  e  defagrado  - 
Porém  que  peço  ,  que  fuppliço.,  e  iogoí 

Não  feja  aflim  reu  crime  caítigado; 
Porque  eu  tenho  mais  prompto  defafogo 
Em  chamat-te  mulher  -7  e  eitou  vingado» 
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Ga  ,  faudofo  Amor,  e  cm  breve  giro 
Abrindo  as  brancas  azas  docemente  s 
A*  bella  Dinamene  diligente 
Leva  da  minha  parte  eíte  íufpiro. 

Se  o  reeeber  táo  bem  conforme  infiro , 
Dctta  memoria,  que  lhe  devo  aufente  , 
Dize-lhe  tudo,  o  que  minha  alma  íente, 
Defde  o  feu  euftofiflimo  retiro. 

Díze-lhe  mais ,  que  ao  menos  a  amargura 
Do  fca  èfquecimento  hum  pouco  adoço 
Com  táo  nova,  e  fuãviflima  eferitura: 

E  que  em  fé  do  meu  íntimo  alvoroço 
Fico  (  dize  que  o  vifle  )  com  ternura 
Beijando  as  letras ,  já  que  a  mio  náo  poílo. 
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As  coufis  dante  os  olhos  apartando, 
A  voíla  formofura  refpeitando , 
Hoje  com  ella  a  todos  enriquece: 

Náo  corre  para  vós  ,  antes  parece 
Que  o  venerável  géfto  levantando  , 
Em  voíTas  altas  prendas  contemplando, 
De  voltar  o  relógio  entáo  fe  efquece. 

E  com  razão,  que  oppôr-fe-vos  feria 
Profanar  cegamente  a  immunidade , 
Que  a  tão  gentil  prefença  fe  devia ; 

Mas  ou  por -interefíe ,  ou  por  vaidade, 
Quer  moftrar,  quanto  pôde  nefte  dia 
Acrcditar-fc  a  fi  eom  voíla  idade. 
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O  Eja-re  parabém ,  Tejo  fagrado  , 
Do  grande  Anfrifo  a  companhia  honrofa-, 
Ourra  vez  eíte  bem  desfruta,  e  goza 
Das  tuas  claras  Ninfas  rodeado: 

Das  ondas  gravemente  levantado, 
Oavc-lhe  agora  o  verfo,  agora  a  profa, 
Com  que  a  pezar  da  crítica  invejoia 
Fará  fempre  o  Mondego  celebrado ; 

E  em  quanto  o  ouves  cantar  tao  altamente 
De  invióta  palma,  de  triunfante  louro, 
Vai-lhe  adornando  a  judiciofa  frente : 

Depois  reconta  ao  Século  vindowo, 
Que  pôde  em  fim  a  Lufuana  gente 
Ver  na  idade  de  Atifrifo  a  idade  de  Ouro. 
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Do  Ceo  vi  já  deícer  a  alta  Lucina ; 
Porque  aflitt  r  ao  voílb  nafeimento, 
Senhora ,  o  mefmo  Ceo  lhe  determina. 

Nafceíles,  e  com  brando  tratamento 
Logo  cm  feus  braços  vos  tomou  benina  , 
Onde  cheia  de  amor,  e  acatamento 
Vos  eftá  embalando,  e  lendo   a  fina. 

De  vós  goírofos  vaticínios  canta : 
Diz  que  fereis  fliz ,  quanto  formo f 4 , 
Terna,  compadecida,  affavel,  fama: 

Diz  cm  firh  ,  que  fereis  maravilho [a: 
AHirn  vos  louva  ,  aliim  vos  acalanta  ; 
Ditofos  voffos  Pais,  e  vés  ditofa. 
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Rmã  ditofa  ,  que  de  cá  fubifte 
lá  onde  pena  alguma  fe  não  íente  , 
Se  razão  pôde  haver,  com  que  feau^mente, 
fcílu  Gloria  Importai ,  que  confeguiíle  ; 

Que  alegre  ficarias ,  quando  vifte 
Entrar  no  Ceo  eíía  alma  inda  innocente ! 
Co  no  virias  com  ra2ão  contenre 
A  receber  o  filho ,  que  pariftc ! 

Qaeo  defejavas  lá,  Deos  bem  fabia, 
Não  te  quiz  demorar  tão  2lra  Sorte ; 
Goza ,  goza  da  lua  companhia ; 

E  praza  a  Deos,  que  na  Celcfte  Corte 
Tc  dê  depois  do  derradeiro  dia 
Igual  contentamento  a  minha  morte. 
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3?  Elices  margens  do  faudofo  Tejo , 
Em  cuja  branca  arêa  (inaladas 
Eítáo  de  Dinamene  inda  as  pizadas, 
Que  aufcnte  adoro,  que  inclinado  bejo. 

Quando  vejo  eftas  praias,  e  a  não  vejo 
Apanhando  as  conchinhas  prateadas, 
Choro  as  glorias  de  amor  alli  paíladas, 
Que  nunca  paíTaraó  do  meu  defejo. 

Aqui  lhe  diíTe  meus  fieis  amores; 
As  ondas  amancei ,  detive  os  ares , 
Digáo-no  eftas  arèas  ,  e  eítas  flores. 

Aqui  também  agora  entre  pezares 
Direi  aos  Navegantes,  e  Paftores, 
Que  refpeitem  de  longe  eftes  lugares. 
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Ncontrou-me  efta  graça  cm  tal  deftroço, 
Que  ne«n  oafo ,  Senhor ,  a  recebella ; 
E  por  mais  que  em  bufcar-me   fe  dcfvela  , 
Já  náo  percebo  o  minimo  alvoroço. 

Andou  nefte  favor  3  que  todo  he  vofíò , 
Induftriofa  a  minha  infaufta  Eftrella; 
Porque ,  quando  eu  podia  ,  náo  quiz  ella ; 
E  agora ,  que  ella  quer ,  he  que  eu  não  poflo. 

0<hai  como  efte  bem  fe  desfigura  , 
Pon  lo-fe  ante  os  meus  olhos  por  negaça  , 
Quando  ha  de  malo^rallo  a  conjunètura ! 

Que  outra  coufa ,  Senhor ,  quereis  que  eu  faça  ? 
Se  me  chega  de  forte  efta  Ventura  , 
Que  já  fe  náo  diftingue  da  defgraça. 
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Aõ  haverá  hum  íítio  ráo  fagrado? 
Hum  lugar  tão  feguro,  c  defendido, 
Aonde  vá  da  Fortuna  perfeguido 
Viver  por  algum  tempo  defeançado? 

Não  haverá;  porque  ella  o  tem  jurado; 
Mettendo   a  mão  no  lago  denegrido: 
Pobre  de  quem  já  vive  tão  perdido , 
Que  eftá  para  as  Venturas  reprovado ! 

E  não  receia  o  Mundo  que  o  infefte 
Meu  hálito/  mortal  i  lnda  confente 
Que  cu  pize  os  matos  deíle  monte  agrefle  i 

Como  daquelle  nuíero  doente , 
Que  foi  tocado  da  maligna  peite , 
Fugi ,  fugi  de  mim  ,  ditofa  gente. 
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1^1  O  Templo  entrei  de  Amor:  Inda  gelado 

O  fatigue  tenho,  do  que  nclle  vira: 

Alli  eltá  o  ciofo,  que  delira, 

De  mil  íufpeitas  vans  atormentado. 

Aqui  o  aufente  em  Iagrima3  banhado , 
Longe  hum  pouco  dos  mais ,  triftc  fufpira  ; 
Hum  jura  fé  ,  mettendo  a  mão  na  Pyra, 
Oucro  náo  póie  co'grilháo  pezado. 

Sobre  as  cruentas  Aras  de  Cupido 
Quentes  entranhas,  que  inda  eftão  vivendo, 
Tem  por  tenções  diverfas  offrecido. 

Fugi,  mortaes,  defte  lugar  tremendo: 
Se  he  o  Templo  de  Amor  tão  defabrido  , 
Como  fera  o  feu  Inferno  horrendo! 


SO 
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Ue  te  vejáo  meus  olhos ,  náo  confente 
(  Meus  triftes  olhos )  por  mais  tempo  o  Fado; 
Sem  ti  para  tão  longe  defterrado 
Irei  viver,  fc  viver  podo  ,  auíente. 

Comigo  irá  teu  nome  eternamente 
Do  negro  efquecimemo  prefervado , 
Sendo,  fe  itto  fer  pôde,  articulado 
Inda  ao  paflar  do  Lethes  a  corrente. 

E  fe  algum  dia  vires ,  que  á  fineza 
De  fer  comtigo  agradecido ,  e  humano 
Falto ,  fem  dar  de  tanto  amor  certeza , 

Não  julgues  náo,  que  a  antiga  fé  profano, 

Antes  baixos  os  olhos ,  de  trifteza 
Sufpira,  e  dize  emáo:  He  mono  Albano. 


SO- 
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JL    Ara  ver  fe  cantar-vos  fabcria , 
Depois  que  a  frente  de  jafmins  ornava, 
A  cythara  tomei ,  que  náo  foava , 
E  na  garganta  a  voz  fe  me  prendia. 

Do  grão  Paftor  de  Admeto  ,  que  me  ouvia 
Em  meu  foccorro  o  efpirito  invocava : 
De  novo  a  voz,  e  a  cythara  esforçava, 
E  de  novo  com  ella  emudecia. 

Eis-que  fe  me  aprefenta  em  forma  humana  3 
Sorrindo-fe  de  mim  o  Paftor  Louio , 
Que  em  vez  de  me  ajudar ,  me  defengana : 

Sabe  mortal ,  me  diíTe,  quewo  Douro, 
Para  cantar  de  tão  gemil  Sanaria , 
Sotmnte  be  digna  a  minha  Lyra  de  ouro. 


%o~ 
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O  rio  as  claras  aguas  >  que  foando 
Correm  por  fima  de  afperos  íeixinhos, 
A  mufica  dos  ledos  paiíarinhos , 
Que  de  longe  íc  eftáo  desfiando : 

O  murmurante  vento  ,  que  afloprando , 
Entorna  o  freíco  orvalho  dos  raminhos, 
O  tremulo  balar  dos  cordeirinhos , 
Seus  curvos  faltos  febre  a  relva  dando. 

Tudo  em  vez  de  alegrar-me ,  me  amofina , 
Nem  o  rofto  huma  vez  fe  quer  levanto 
A  ver,  o  que  fe  palia  na  campina. 

Não  he  aflim  ,  ouvindo  o  voíío  canto , 
Que  em  virtude  de  voz  tão  peregrina 
Nada  no  Mundo  me  conlola  tanto. 
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1    U ,  que  os  coftumes ,  e  as  paixões  retratai 
Em  teus  verfos  fuaves,  e  Divinos: 
Tu  ,  que  das  mãos  de  Gregos,  e  Latinos 
A  íonoroía  cythara  arrebatas: 

Tu,  que  as  matérias  de  Coturno  tratas 
Por  modos  (ò  do  íeu  caraóter  dignos : 
Tu  j  que  a  pezar  dos  críticos  malignos 
O  teu,  e  o  noíío  credito  dilatas: 

Sobe  ,  d  Alcino ,  ao  Menalo ,  voando , 
Da  Arcádia  o  louro  cingirás  na  frente , 
Que  por  fima  dos  mais  vãs  levantando : 

Difle  ApoMo  do  throno  refulgente, 
A*  vifta  de  teus  emulos  rafgando 
O  volurr.e  da  crítica  infoienre. 


so- 
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Stc  obfequio ,  Senhor ,  que  vos  envia 
Meu  animo  fiei ,  cuno  parece  ; 
Mas  quem  o  pouco,  que  poflue  offreee> 
Se  mais  tivera,  muito  mais  daria. 

Sobre  fingelas  mãos  não  fc  avalia 
A  offerta  pelo  vulto,  que  apparece; 
Que  entáo  a  acecitação  fora  IntcreiTe  , 
Vicio,  que. nunca  em  vós  haver  podia. 

Bem  fei  que  de  meus  verfos  a  humildade 
Subir  náo  pôde  áquelle  defempenho, 
A  que  antiga  affciçào  me  peiíuade; 

Mas  huma  falvação  com voko  tenho; 
Saber  que  a  voíTa  eandida  vontade 
Mais  prez*  hum  dom  de  amor ,  que  d' alto  engenho» 
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Orreo  o  bom  Luiz :  Já  não  veremos 
Aquella  boca  para  todos  rindo : 
Hum  fono  perennal  eftá  dormindo : 
Já  de  ouvillo  a  Ventura  não  teremos. 

Hum  novo  Heróe  cortado  em  flor  choremos 
Que  por  mais  que  fubamos  o  alto  Pindo , 
Ao  Ceo ,  para  onde  foi  de  nós  fugindo  , 
Já  agora  em  vão  por  elle  chamaremos : 

Até  para  ficarmos  mais  faudofos, 
O  feu  frio  cadáver  nos  tiráráo 
D'  ante  os  olhos  tão  triftes ,  e  chorofos : 

De  vello  as  efperanças  fe  acabarão : 
Venturofos  aquelles,  venturofos, 
Que  as  ultimas  palavras  lhe  efcutáráoT 
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JL  Romettendo  a  Limano  Dorotheá 
Guardar-lhe  a  fé ,  que  feu  amor  devia  t 
Tomou    por  ttiiemunha  a  luz  do  dia  , 
E  os  juramentos  efereved  na  áiêa^ 

O  vento  j  que  a  revolve,  e  que  a  nraftea* 
Pouco  a  pouco  a  eferitura  desfazia  t 
Vendo  iOo  a  Paltora  ,  que  faria  í 
A  Limano  também  fileou  da  idéa, 

Vejío  lá  como  a  fé  eftá  bem  fegura 
Em  pcitò  feminil:  Que  documento 
Para  quem  crer  mulher ,  ou  crer  Venrura ! 

Sc  áínda  na  qne  tem  mais  fundamento, 
Quanto  diz  ,  quanto  efereve  ,  quanto  jura  , 
fie  aiêa ,  que  a  move  qualquer  vento» 


Ê  ii  SO- 
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Um  dia,  de  Limano  acompanhado  í 
Dcfccndo  por  hum  valle  maniamentc 
Cahio  á  minha  vifta  de  repente 
De  hum  tiro  da  Fortuna  derribado. 

Como  vinha  tão  junto  do  feu  lado  y 
De  medo  me  afíaftei  naturalmente; 
Pois  não  fou  inda  aíiim  tão  defeomente, 
Que  já  cahir  não  poíTa  cm  baixo  citado: 

Não  eftou  inda  em  mim ,  porque  duvido 
Se  daquelle  defaftre,  pofc  acerto    , 
Sahi ,  ou  não,  fem  o  faber,  ferido  -y 

Que  aíTombrado  fiquei,  Beliza,  heecrto; 
Mas  não  culpes  quem  anda  eílremecido  , 
Vendo  o  raio  cahir  de  íi  tão  perto. 


so 
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Eu  amado  Mondego ,  meu  amado 
Meftre  gentil ,  que  iabiò  me  educafte 
Do  tempo ,  que  benigno  me  hoípedafte , 
Por  onde  quer  que  for  icrei  lembrado. 

Cá  toma  conta  da  Paftora ,  e  gado , 
Que  já  com  teus  falgueiros  abrigaíle  , 
AHim  nunca  a  Eftnçáo  do  Ettio  gaite 
Teu  cryftallino  curfo  focegado. 

Da  Pátria  huma  juftiffima  vingança 
De  ti  me  leva  a  outros  Orizontcs , 
Aonde  pague  a  culpa  como  herança. 

Por  ti ,  por  cila ,  sáo  meus  olhos  fontes  j 
E  fc  vivo ,  he  fomente  na  cfperança 
De  ainda  tornar  a  faudar  teus  montes. 
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%5^  Ue  eftranhos  cafos  vi  ho  monte ,  e  pradq, 
Em  quanto  ouvi  teu  canto:  Aquclle  outeiro 
Hum  pouco  fe  moveo,  e  elte  ribeiro, 
Para  te  ouvir  melhor  ,  ficou  parado. 

Defeco  dos  montes  de  tropel  o  gado, 
A  Serrana,  o  Paítor,  c  o  pegoreiro, 
O  voraz  lobo  ,  o  tímido  cordeiro 
Judo  ficou  artonitp;  c  pafmado. 

Até   a  minha  hórrida  Trifteza 
Batendo  as  negras  azas  fugiria  , 
Sc  lho  não  impediíle  a  natureza; 

Mas  hum  pouco  fufpenfa  da  harmonia 
Deixou-mc  refpirar ,  e  foi  dcftreza , 
Por  ver  fe  me  matava  huma  alegria. 


SO- 
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Onde  andais,  ó  Parcas  venenoías, 
Eníanguentando  as  máos  ?  Como  infoientes 
De  Cidadãos  fieis ,  de  Herócs  valentes 
Ides  cortando  as  vidas  preciofas  ? 

Como  cm  trifte  viuvez  tantas  efpofas 
Fazendo  andais  no  Mundo  deícontentes , 
Como  tantos  filhinhos  innocentes 
Dos  braços  arrancais  das  Mais  chorofasí 

Voltai-vos  contra  mim,  vinguc^fe  a  Sorte 9 
Abbreviai^mc  a  hórrida  partida  , 
Erguei  a  mão,  que  eu  me  iujeito  ao  córte; 

Mas  ah  ?jue  imprecação  mal  proferida ! 
Para  a  morte  dos  outros  baila  a  monc , 
E  cm  mim  para  morrer  íobeja  a  vida. 
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JT  Orrnofiffíma  Olaia,  o  teu  femblante 
Não  fçi  que  graça  tem ,  que  almas  cativa , 
Aflim  não  fora  a  tua  tão  efquiva  , 
Ailim  não  (ora  a  minha  tão  confiante. 

Ah !  Que  fe  te  encontrara  hum  fó  inftantc 
A  minha  adoração  menos  altiva, 
Em  vez  de  deíprezat-mc  fugitiva , 
Pararas  a  efcutar  meu  rogo  amante. 

Então  compadecida  do  meu  pranto 
Darias  mil  findes  de  femimento 
NeUe  roíio  gentil ,  fereno ,  e  fanto  -y 

Mas  tão  altos  favores  não  inrento® 
Nem  pódc  Ter ,  nem  eu  mereço  tanto , 
C  um  volver  dos  teus  olhos  me  contento. 


SO- 
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Infas  deites  vizinhos  arredores, 
Que  táo  altivas  prefomis  de  belas, 
Cubrindo  os  vultos  de  cuftofas  telas , 
Ornando  as  tranças  de  feltóes  de  flores. 

Sabei  que  Olaia ,  Olaia ,  os  meus  amores 
Nunca  predirá  defTas  cautelas  : 
Tanto  vos  vence  a  vos  3  quamoás  Eftrellas 
Vencem  do  claro  Sol  os  rcfplendorca. 

Qual  a  frefca  bonina ,  que  florecc 
Da  mào  da  Natureza  cultivada, 
AHim  de  Olaia  a  formofura  crefce. 

Não  hç  tão  bella  a  luz  da  madrugada  , 
Como  Olaia  gentil ,  quando  apparece 
Lá  de  longe  a  meus  olhos  deíioucada. 
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Ucm  nunca  vio  a  luz  formofa  ,  c  pura 
De  teus  olhos  gentis ,  de  teus  cabeilos , 
PóJc,  como  eu  já  fiz,  antes  de  veIJos 
Zombar  de  Amor ,  c  rir-fc  da  Ventura. 

Pôde  defeonhecendo ,  o  que  he  ternura 
Perguntar  o  que  he  fé ,  c  o  que  são  zelos  ? 
Não  ter  faudades,  não  fentir  defvelos, 
E  á  minha  inquietação  chamar  loucura ; 

Mas  não  depois  de  os  ver,    que  derribado 
Do  íeu  alto  defeanço  ficaria , 
Cheio  de  confusão  deíenganado; 

Pois  perdendo  o  valor ,  em  que  fe  fia , 
Morreria  em  teus  olhos  abrazado , 
Prezo  nos  teus  cabeilos  gemeria. 
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-v  Níra  o  foldado  envolto  çm  tangue  ,  e  terra 
Na  amada  Pátria  a  deícanç^r  contente  ; 
E  numa  vez  ao  vizinho ,  outra  ao  parente  , 
Conta  os  perigos  da  paliada  guerra,  j 

Ora  diz  ,  que  fubira  huma  alta  ferra 
Por  entre  o  fogo  do  pelouro  ardente : 
Ora  que  ppífijando  frende  a  frente 
Aos  receios  da  morte  os  olhos  cerra. 

Depois  colhendo  vai  para  o  futuro 
Doces  frutos  da  paz ,  que  cftá  gozando 
Com  vida  alegre  ,  o§  animo  íeguro. 

Náo  eu  aflim ,  que  apenas  defeançando 
Dos  confliclos  de  Amor  tyranno,  e  duro, 
Nova  guerra  me  faz  tçu  géfto  brando. 
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Uai  Paftor ,  que  do  fono  açcommcttido , 
No  chão  os  laflòs  membros  encoftando , 
Da  noite   as  trillcs  horas  vai  paffando 
Dos  feus  manfos  cordeiros  cfquecido» 

Té  que  do  refplendor  do  Sol  ferido  f 
A'  força  de  feus  raios  dcfpertando, 
Abre  os  olhos  ,  e  o  rofto  levantando , 
Fica  por  grande  cfpaço  íufpcndido. 

Tal  cu  de  ver  teu  rofto  defcuidado , 
Nelle  empregando  a  vifta  de  repente , 
De  tanto  refplendor  fiquei  pafmado. 

Mas  o  fim  defte  cafo  foi  d^ffrente, 
O  Paftor  levantou-fc  defcançaáo^ 
E  eu  cahi  ferido  mortalmenfc. 
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/xLbáno,  quem  es  tu?  Teu  baixo  eftado 
Náo  te  confunde ,  náo  te  defengana  i 
Que  da9  lavras ,  que  tens ,  que  da  cabana, 
Onde  ettão  as  coimeas ,  onde  o  gado  i 

Que  has  de  ofFrecçr  a  Olaia  confiado  , 
Se  te  ouvir  algum  dia  mais  humana  í 
Fora's  aos  pés  de  táo  gentil  Serrana 
Hum  çurrão  pobre,  hum  paftoril  cajado? 

Anfias,  fufpiros,  lagrimas,  e  ais 
Para  quem  deíconhece ,  o  que  he  ternura  5 
Cuidas  que  são  huns  grandes  cabedaes  ? 

Pois  fabe ,  que  te  diz  a  formofura , 
Que  ames  menos ,  je  queres  valer  mais , 
Que  onde  fobeja  Amor ,  falta  a  Ventura- 
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t/B  Cú  pudera  viver  de  noite,  e  dia* 
Vendo  fempre  eíTe  géfto  delicado, 
Que  ditofo  ,  que  bemav^nttKado , 
Formofa  Olaia  *  o  meu  amor  ícria ! 

Mas  *  'èm  que  efíou  mectendo  a  farttaziá 
Vão,  ociofo,  roifero,  coitado^ 
Ditofos  fó  aquelles  ,  que  a  feu  lado 
Gozáo  da  tua  amável  companhia. 

O*  da  Fortuna  errado  movimento  , 
Que  o  bem  que  nega,  a  quem  por  ti  fufpira, 
Dá  talvez  fem  nenhum  merecimento. 

Não  fe  fez  para  mim  contentamento, 
A  defefperação ,  a  inveja,  a  ira 
$ó  íe  fizerâo  para  meu  fuftehta. 


so. 
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v^/  Uidas  talvez ,  Olaia ,  que  imprudente 
Maculada  tenção  meus  paffos  guia? 
Longe,  longe,  ó  terrena  fantozia, 
Táo  contraria  a  meu  animo  innocente. 

O  Ceo ,  o  jufto  Ceo ,  que  lhe  he  prefente 
Do  Mundo  a  mais  oceulta  fympathia  , 
Dos  meus  olhos  aparte  a  luz  do  dia, 
Se  te  não  diz  a  língua ,  o  que  a  alma  íente. 

De  idolatrar-me  nenhum  fruto  efpcro , 
Porque  te  devo  mais ,  quanro  mais  faço 
Acho  teu  génio  ou  compailivo,  ou  fero. 

Amo  as  ruas  virtudes ,  fatisfaço 
O  meu  amor  co'  meu  amor  j  mas  quero 
Que  conheças,  meu  Bem,  o  mal  que  paíío. 
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-t.    Yranna  Olaia ,  o  teu  derabrimentd 
Troca  j  que  he  tempo  já ,  troca  em  brandura  f 
Faze  que  ette  queixofo  da  Ventura 
Seja  fe  quer  feliz  por  hum  momento^ 

De  teus  olhos  gentis  hum  movimento 
Bem  fei  que  muiro  vai  ;  mas  a  ternura 
De  tão  conftante  amor ,  de  fé  tão  pura 
Tenha  comtigo  algum  merecimento. 

Valhão*me  eítes  fufpiros  innocentes  , 
Que  já  para  abrandar  foráo  baftantes 
Peitos  de  tigres ,  olhos  de  ferpenres. 

A  mão  para  matar-me  não  levantes  , 
Ou  moftra  ao  menos,  que  os  meus  males  feiltes* 
E  depois  sè  cruel,  como  eras  danres. 
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1j  A9  n'uma  praia  cavernofa ,  e  fria , 
Onde  chamar  teu  nome  coftumava , 
AonJè  dtás  >  Olaia ,  perguntava 
Ao  furdo  mar,  que  nada  refpondia. 

Nifto  paffei ,  ó  Ninfa ,  rodo  hum  dia 
Té  que  de  novo  a  voz  alevantava: 
Olaia  ,  Olaia ,  aonde  eftás  ,  gritava 
EJtá,  dizer-fric  o  éco  parecia. 

Corro  vagando  a  húmida  cfpeflura, 
E  para  aquella  parte  me  arrebato , 
Onde  ouvir  tua  voz  k  me  figura. 

Ah  qíic  alíim  foi  o  meu  Dcílino  ingrato  ! 
Huma  penhaachei  f o ,  formofa,  e  dura, 
Se  tu  náo  eras ,  era  o  teu  retrato. 


TvmL  G  SO- 
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M  frauta  agreftc ,  cm  lyra  altifonarue 
Siga  cada  Poeta  o  leu  Dcítino , 
Cante  a  Natércia ,  o  meu  Camões  Divino , 
E  o  nome  de  Beatriz  celebre  Dante. 

Por  Laura  chore  o  feu  Petrarca  amante 
A  Livia  dè  louvores  Andrelino , 
A  Colona  o  fonoro  Bernardino 
Por  Genebra  Ariofto  a  voz  levante; 

Louve  a  Beliza  a  Mufa  deS&lado, 
Honre  a  Caflandra  Sanazaro,  em  quanto 
Catulo  a  Lésbia ,  a  Flora  Maldonado : 

Que  efte  nome  de  Olaia  ,  que  amo  tanto  * 

Será  de  Albano  em  verío  celebrado, 
Feliz  aííumpto  de  mais  alto  cauto. 
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A   Razêi,  Ninfas,  trazei,  mirtiofa  arôa 

Nos  virginaes  regaços  :  Efpalhai-a 
No  duro  chão:  Náo  mortifique  Olaia 
Os  delicados  pés  ,  cjuahdo  paííca. 

Ah  éomo  vem  dé  maravilhas  chea  ! 
Com  tantas  graças  a  manhã  não  raia , 
Nem  hc  tão  belta  a  corpolenta  Faia, 
À  quem  o  brando  Zcfiro  menea. 

Vós,  Napéas  do  bofque  mais  vizinho, 
Vinde  efperalla,  derramai-lhe  flores, 
Caftas  roías ,  devoto  roímaninho  : 

Vinde,  beijai-lhe  a  mão;  e  vós,  Paftores, 
Ide  diante  delia ,  abri  caminho 
Para  paflaf  a  Deofa  dos  Amores, 


Õ  ii  $Q* 
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SONETO 


H 


Um  mudo  íufpirar  continuamente  , 
Em  ícgredo  o  teu  nome  articulando  f 
Agora  feito  cftatua  ,  agora  errando  , 
Sendo  talvez  a  tabula  da  gente. 

Huma  cor  ja  de  morto  propriamente 
Hum  fallar  fem  faber  que  eftou  faltando : 
Com  vergonhoías  lagrimas  banhando 
Hum  jofto  para  todos  deíconteme. 

São,  Olaia,  os  eftragos  de  huma  vida, 
Que  depois  de  morrer  por  ti  de  amores, 
He  de  balde  cm  dcfprczos  confumida. 

Recordallos  ,  náo  he  pedir  favores  , 
He  porque  vejas  fó  dcfvanecida 
P  fruto  3  que  hão  tirado  os  teus  rigores. 


SO- 
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SONETO 


Q 


Uando,  Anarda  gentil ,  os  merecidos 
Louvores  teus  a  decantar  começo, 
De  pór  a  boca  nelles  efimoreço  , 
Cahc-mc  a  lyra  das  mãos ,  perco  os  fentidos; 

Que  são  os  meus  defejos  atrevidos 
Cheio  de  confusão  ,  mui  bem  conheço; 
Mas  outra  Mufa  de  mais  alto  preço 
Cante  os  louvores  ,  qac  te  sáo  devidos. 

Que  eu  cá  de  longe ,  como  envergonhado  % 
Ora  ouvindo  louvar  o  rifo  brando , 
Ota  as  palavras,  ora  o  doce  agrado; 

Não  a  voz,  mas  os  olhos  levantando, 
Eftarci  fobre  a  lyra  recortado , 
No  teu  foriaofo  gélte  contemplando. 


SOv 
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A  borda  do  feu  concavo  fávciro, 
Acaío  hum  dia,  oh  dia  affignalado! 
O  pcfcador  Ai  bano  2chou  gravado 
Inda  de  frefeo  e&e  fatal  letreiro : 

Conhece  9  Albano ,  que  es  bum  vil  barqueiro  % 
Ao  trabalho  do  remo  acojiumaío , 
Negro  do  Sol ,  dos  ventos  açoutado , 
De  membros  torpe ,  de  expnfsões  gro(feiro. 

Olaia  não  te  quer ,  cila  o  tem  dito , 
JEjle  hey  ó  pefeador ,  o  extremo  dano 
Dafentenca  mortú  do  teu  delito. 

Leo-a;  e  chorando  o  defgraçado  Albano  , 
Arranca  a  taboa  ,  aonde  eltava  eferito, 
E  ao  Templo  a  foi  levar  do  Defcngano. 


«02  SO- 
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SONETO 


V    0's ,  que  á  fombra  dos  alamos  copados 
Nas  voíTas  flautas  paítoris  tangendo, 
Ora  as  aguas  parais,  que  vão  correndo, 
Ora  os  troncos  moveis ,  que  cftáo  parados : 

Moftrai  que  em  voíTos  verfos  levantados 
Para  cíles  meus  tão  alto  eftilo  aprendo, 
Que  cá  do  Tejo  a  fraca  voz  erguendo, 
Sois  lá  de  mim  no  Douro  acompanhados : 

Então  levando  ao  peito  a  fanfonina  9 
Coroado  de  rofas  ,  c  Amaranto , 
As  cordas  ferirei  com  mão  Divina ; 

E  fc  acafo ,  6  Paftores ,  poíTo  tanto  • 
Cantando  cfpalharei  nefta  campina 
Da  Arcádia  Portuenfe  o  novo  canto. 


VER* 
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VERSOS  GLOZADOS 

NA     REAL     PRBSINÇA 

de  Suas  Magestades  >  e  Altezas. 
MOTE 
Gloria  dos  Reis ,  do  Reino  feguranfa* 
G  L  O  Z   A 

,     b 

SONETO 

T   , 

v  A'  Portugal  refpirará  contente, 
O'  formofa ,  ó  Augufta  SucccíTora : 
Que  lem  a  Inveja  que  fazer  já  agora , 
Mais  que  eftar-fe  a  morder  continuamente  i 

Alta  eleição  do  Rei,  que  fabiamente , 
Se  Efpofa ,  a  Monarquia  vos  adora , 
Nos  recompenfa  os  fuftos  da  demora 
Neftc  impenfado  jubilo  prcícnte : 

Já,  Frinccza ,  na  nofla  intelligencia 
Tomando  campo  vai  certa  cfperança 
Da  voíía  dilacada  defeendencia : 

Por  ellâ  o  Lufo  Império  em  vos  defeança  f 
Contemplando-vos  já  fem  contingência, 
Gloria  dos  Reis ,  do  Reino  fegur^nça, 

MO- 
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MOTE 

Sem  d  dita  de  Aquiles  ter  inveja. 

G  L  O  Z  A 

SONETO 

vJ  E  o  grão  Cantor >q  o  Mundo  etrchco  de  efpanto  , 
Porque  a  fama  de  Aquiles  poz  notória, 
Fez  que  Alexandre  lhe  invejafle  a  gloria , 
Pois  não  devo  ás  Muías  outro  tanto ; 

VoíTa  Alteza ,  Senhor ,  que  fabe  o  quanto 
De  hum  5  c  outro  Hcroe  vence  a  memoria , 
Fará  que  cu  decantando  a  voíla  hiítoira, 
Não  inveje  também  de  Homero  o  canto, 

Que  aíTumpto  mais  feliz ,  ou  mais  gloríofo ! 
Se  inda  í  vifta  daquelles ,  faz  que  feja 
Eu  invejado ,  c  vós  nunca  invejofo ! 

Hum  novo  Homero  em  mim  por  vós  (c  veja : 
E  hum  Alexandre  em  vós  por  mim  famofo  -9 

Sem  i  dita  de  Aquiles  ter  inveja»* 


MO- 
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MOTE 

A*  grandeza  do  afunpti  afpira  aMufa. 

GLOZA 

SONETO 

uE  a  Fama,  que  altamente  pregoeira 
Cantou  feropre  as  acções  da  voíTa  vida, 
Hoje  de  aflombro  com  razão  duvida 
Ser  de  tio  fauftas  novas  aaenfageira: 

De  que  forte,  Senhor,  de  que  maneira 
A  minha  voz,  por  baixa,  nunca  ouvida, 
Cantar  pôde  hu  na  empreza  tão  fubida  , 
Que  índa  a  Muía  mais  alta  lhe  hc  rafteiraí 

Matéria  he  de  coturno  a  acção  prefente; 
E  dizer  coofa,  que  louvor  produza, 
Não  pôde  o  plettro  humilde ,  c  defeontente : 

Mandai  cantar  por  ourro  a  gloria  Lufa ; 
Que  em  mim ,  por  mais  que  louve ,  inutilmente 
A' granjeia  do  aflumpto  afpira  aMufa. 


ODES 


ODES 


A 


Onde   me  arrebato 
Na  fanta  devoção  deftc  alto  empenho  í 

Por  mais  que  as  azas  bato , 
Sempre  pezado,  c  froxo  me  detenho ', 

Mas  quem  forças  me  deo 
Para  fubir ,  para  voar  ao  Ceo  i 

Vós  ,  Santo  illuftre  ,  e  forte  s 
Que  de  hum  gloriofo  rapto  lá  Aibifte; 

Sebaftiào ,  que  a  morte 
Fazer  foubefte  alegre ,  fendo  triftc ; 

Vós  íois,  de  quem  eu  canto: 
A  minha  Mufa  enchei  d'  hum  furor  fanto* 


Hu~ 
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rfuma  fetta  brilhante  , 
Das  que  foi  alvo  illuftrc  o  voffo  peito  t 

Fazei  t  que  penetrante 
Defça  já  fobre  mim :  Oh  prompto  effeito , 

Que  nalma  vou  fentindo ! 
Agora  fim ,  que  vós  me  eftais  ferindo. 

Vós  íòis  o  valerofo 
Campiâo  de  Chrifto,  que  em  virtuofa  guerra 

Confummaites  ditofo 
O  triunfo  melhor  ,  que  ha  fobre  a  terra : 

A'  Pátria  verdadeira 
Levando  as  almas  por  táo  sá  catrtirau 

A  cega  idolarria 
Nas  mãos  o  errado  pérfido  volume 

Aberro  revolvia ; 
E  vendo  a  Lei  dcíTc  infernal  coftume , 

Que  affim  por  vós  fe  infama , 
Sobre  cllc  negras  lagrimas  derrama. 

EUa  prefenciava 
Por  voílo  esforço ,  que  com  zelo  ardente 

As  coftas  lhe  voltava 
Quafi  infinito  numero  de  gente, 

E  que  com  voíTo  exemplo 
Eftá  fem  culto  o  íeu  nefando  Templo* 


No 
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-No  peito  introdnzida 
Deflc  purpúreo  indómito  tyrano 

Faz  tiro  á  voiTa  vida  : 
Oh  ímpio!  Oh  infiel  Diocleciano! 
Vè  o  que  determinas  f 
Que  aquejlas  são  as  mais  heis  doutrinas* 

A  pcftilentc  boca , 
Que  no  faminto  pavorofo  Inferno 

Latindo  íe  íuffoca 
Entre  o  grotíb  vapor  do  lume  eterno  % 

Abre  a  triforme  fera , 
E  por  feu  vulto  denegrido  efpera. 

Manda  fechar  a  aljava , 
Em  quanto  hc  tempo ,  manda.    Mas  que  cego 

Temor  me  alucinava ! 
Vós  efperais ,  ó  Santo ,  com  focego 

A  morte ;  e  na  partida 
Morrendo  ireis  á  mais  illuftre  vida» 

Sim ,  que  já  lá  vivendo 
DciTes  miniftros  do  furor  9  triunfante 

O  premio  recebendo 
Eftais  devido  á  voífa  Fé  confiante  \ 

Sem  que  a  ferena  face 
levemente  de  íulto  íe  cnftaiíe. 


yif- 
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Viftes  a  defcórada 
Ameaçadora  mão  da  Morre  fêa 

Contra  vós  levantada, 
Que  cm  mil  fettas  o  corpo  vos  rodeia  $ 

Porém  fem  íufto  a  viftes, 
Que  com  elia  do  Ceo  a  porta  abriftes* 

Se  Irene  aqui  pudeíTe 
Soltar  por  mim  a  voz ,  melhor  diria  , 

Como  vos  fortalece 
O  claro  lume ,  que  do  Ceo  dçfcia : 

E  para  o  tranfe  amargo 
Vos  dá  valor,  c  foffrimento  largo* 

Neffe  tronco  diiofo 
0$  innocentes  membros  vos  atarão: 

Oh  tronco  venturofo ! 
Cuja  alta  forte  os  outros  invejarão , 

Que  na  fértil  campanha 
O  Sacro  Tibrc  vagarofo  banha! 

A  grande ,  antiga  Romt 
Confufa  o  vio,  e  ainda  vaciliante 

No  verdadeiro  dogma 
Os  olhos  abaixou ,  mas  já  triunfante 

Vos  chama ,  vos  fefteja 
Da  Fé  columna,  Defcnfor  da  Igreja. 


Mais 
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Mais  prodígios  diíTcra 
Inda  do  voílo  fingular  martyrio: 

Eu  fó  ,  cu  fó  62  era 
Morder-fe  O  Inferno ,  e  alegrar-fe  o  Empyreo  f 

Que  inda  cá  finto  o  effeico 
Da  ardente  íetta  >  que  abrazou  meu  peito. 

Mas  vos  ,  ó  Coro  Santo , 
Quanto  melhor  que  as  filhas  da  memoria , 

Em  voílo  immortal  canto 
Deftes  afíombros  numerais  a  gloria  í 

Eu  ouço ,  eu  ouço  os  Hynos : 
Cantai  %  cantai  ,  Eípiritos  Divino», 


II 


JCL  Ntre  as  Deofes  tão  célebres  em  Ida 
Embora  o  fogo  accenda 

EíTa ,  que  no  áureo  pomo  introduzida 
Movco  alta  contenda : 

Derrame  embora  trágico  veneno 
Sobre  amigas  Cidades , 

Qual  Noto  fero  contra  o  mar  fereno 
Defate  as  tempeftades : 


Das 
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Das  mãos  arranque  de  Hymineo  fagrado 

A  faxa  luminofa  ; 
Arme  agudo  punhal  eníanguentado 

Contra  mnocente  Eípofa: 

Faça  que  o  Pai  fizudo  ao  filho  vendo  9 

Ao  fiího  que  gerara  % 
Os  antigos  aggravos  revolvendo, 

De  rancor  volte  a  cara: 

Vá  pelo  Mundo  murmurando,  e  rindo 
Dos  males,  que  fêmea; 

Com  mão  íubtil  de  caía  em  caía  urdindo 
A  fimulada  têa : 

Feliz  fomente  noffo  amor,  Beliza , 
Não  teme  força  eftranha: 

Longe  do  vulgo  o  cxcelío  cume  piza 
Da  Olímpica  montanha: 

Não  teme  da  feviflima  Megera 

O  furibundo  enfaio; 
Muito  além  vive  da  cftrondofa  Esfera  , 

Onde  fe  forja  o  raio : 

De  alto  verá  beber  no  antigo  Douro 

Mil  apeftadas  rezes, 
Cuhrir-lhe  as  margens,  não  de  arèas  de  0Qror< 

De  vtxdenegras  fezes: 

Ce- 
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Celebre  o  Mundo  do  incendido  Pado 

A$  acuas ,  que  já  forão 
Sepulchro  triftc  do  mancebo  ouíado, 

Que  as  Helyadas  chorão : 

■ 
Do  formidável  brgto  a  grão  yiáloria , 

De  ioda  a  Arcádia  efpamo, 
Famofo  faça  pela  Hercúlea  gloria 

O  rápido  Erimanto : 

Que  o  puro  Amor  ,  que  o  tempo  não  confomé^ 

De  Qeliza  ,  c  Albano  , 
Mais  alto,  ó  Douro  ,  levará  teu  nome, 

Que  as  ondas  do  Oceano. 

Ah  Beliza  ,  não  temas  a  inconftante 

Mcntirofa  Ventura  ; 
Amor  náo  firma  o  pé  no  difeo  errante 

Da  roda  mal  fegura  : 

Ncfta  alma  vivei,  de  que  tu  es  parte: 

Noffa  maligna  Eftrclla 
O  afpedto  moftre  de  Saturno,  ou  Marte, 

Nenhum  poder  tem  nella: 

A  fé  nos  une ,  a  fronte  nos  coroa 

Pacifica  oliveira: 
Em  vão  no  punho  imigo  aos  ares  voa 

A  purpúrea  bandeira. 

Tom,  L  H  II! 
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III 


A 


Onde ,  aonde  ,  corações  humanos  s 
Batendo  as  roxas  azas , 

Belleza  encontrareis ,  e  íuavidade, 
Sem   que  os  rápidos  voos 

Vos  levem  diligentes ,  onde  habita 
isbella  encantadora  í 

De  húns  appetece  o  paladar  aílivo 

Os  laborofos  frutos ; 
Revolvem  outros  na  groííeira  boca 

Infipidos  manjares: 

Comtigo  fallo,  abominável  vulgo, 
Que  dos  lodofos  charcos 

Fartas  a  fede  nas  falobres  aguas  j 
E  a  fonte  pura  deixas 

Pela  terra  perder-fe  inutilmente. 

Longe  daqui  te  aparta; 
Que  a  corrente  das  gratas  harmoniat 
Para  ti  le  não  folta. 

Culta  Lisboa ,  ergue  a  fábia  fronte 

Para  admirar  Isbella : 
Verás  hum  novo,  c  delicado  géfto* 

Aonde  as  Graças  morão> 
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Os  copos  de  fuaviffimo  veneno 

Dando  a  beber  ao$  olhos , 

Com  que  a  vontade  hydropica  íe  abraza 
De  infaciavei  fede. 

Oh  que  defejos  mil  andão  voando 

Ao  redor  de  feu  rofto  ! 
O  namorado  Amor  nelle  fe  encoíia 

Suave  ,  c  manfamente  , 
Para  efeutar-lhe  o  canto  de  mais  perto  f 

A  cuja  força  cftranha 
Vão  ,  como  de  tropel ,  as  mais  ifenras 

Almas  arrebatadas ; 
Qpaes  nos  campos  de  Thracia  ao  fom  Divino  i 

As  indómitas  iéras. 

Verás  as  Ninfas  defeuidadas  tanto , 

Que  as  grinaldas ,  que  tecem  , 
Deixáo  cahir  das  máos  fobre  o  regaço. 

Nos  cavcrnoíos  montes 
Eólo  enfrea  os  ventos ,  fó  rcfpira 

Brandamente  Favonio; 
Porque  a  noffos  ouvidos  traga  ,  e  cheguem 

EíTas  celeftes  vozes : 
íu  vou ,  eu  vou ;  a  magica  harmonia 

Mc  eleva,  e  me  tranfporta : 
3a  terra  erguer  me  finto  fobre  as  nuvens; 

Parece  que  ao  Ceo  voo. 


H  ii  A 
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A  branda  voz  ,  cjue  penetrou  minha  alma* 

Náo  pôde  fcr,  não  pôde 
Refpiração  de  Hmco  alento  humano! 

As  vozes  são  de*  Isbella. 

Com  menos  fuavklade  ,  á  frefca  fòmbr* 

Das  arvores  frondofas , 
A  mufica  dos  ledos  paflarinhos 

Ao  latlo  caminhante, 
De  hum.  imperfeito  fomno  adormentado , 

Os  fentidos  lhe  prende. 
Oh  bemaventurado ,  o  que  vos  ouve! 

O  Monflrq  macilento , 
Cujos  accezos,  revirados  olhos 

Impacientes  náo  foffrem 
As  luzes  das  Eítrellas  ,  ensanguente 

Os  cíliucos  dedos 
Entre  os  iromun^os  v.enenoíos  dentes; 

Q  ic  ,  para  prefervar-te, 
Da  torpe  Inveja,  que  a  Virtude  opprime ,'. 

Sempre  q  merecimento 
Mais  alto,  e  fingular  tens  ao  teu  lado. 

Tu  cauto,  errante  Grego , 
Que  ás  vozes  de  Partenope  cícapaíle 

Artificiofa mente,  ' 
Senão  eperes  render-^e  ao  novo  canto, 

Ah  foge,  Oiifes,  foge 
De  entrar  fegunJa  vez  a  foz  ioberba 

Do  Lufuano  lejol  Náo 
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Não  vès  ,  ó  Formofiftima  Cantora  , 
j  Como  já  para  ouvir-te 

Inclina  o  Padre  O :cano 10a  veneranda  , 

E  cerúlea  cabeça:? 
Mudos  eftáo  os  fátyros  longevos 

As  crefpafc  íofenançeiKá? , 
Dc  admira  dos  yrsf^iBmdb^  e  (obre  a  boca 


Hôrnxjoroftico  áedtífcr 


Vfilíqloi    v 
IV 

Ej*  f  zonw  na  eob  oii 

>  Confe^ió  a;  páliida  doença 
Com  defeamada  mão  roscai  teaí  rnembroi  9 
Verter  teu  fangurv-dgsiiDtaT  r*íu  rofto  í 
Que  deshumano  iníuko! 

f  í  '    r  ~ 

E  pode  enfraquecer  deíTes  teus  olhos , 
Deíles  teus.  beltos  olhos.,  a  luz  pura  , 
Aonde  o  pio  Amor  continu  imcntc 

Ardendo  fe  v^ria  ! 
í 

Vós,  juírJfliíTioa  Ceos!  que  o  prmittiftes; 
JPorquc  não  permituttes  que  eu  20  menos  , 
Chegado  ao  bra!ndo  leico  de  Lorinda  , 
Chorar  feu  mal  pudcíTe? 

Alli  cu  çnefmo,  com .  piedoP»  mágoa, 
O  copo  da  afqurrofa  medicina 
A  beber  lhe  d^ru  ,  eu  a  animara  , 
5c  ihc  voluííe  o  roíto. 

Al- 
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Alli  receofo,  c  próvido  eftivera 
De  quando  em  quando  a  perguntar-lhe  CU  mcfmo  \ 
Se  eftava,  anguítiada  ,  ou  fe  já  tinha 
Mais  algum  refrigério  i 

A1H  fora  o  primeiro,  quevelafTc 
No  fiíerída  da  noite  ,  e  manfarrvettiè  ijml 
De  ínftante  a  inftante  a  ellat  chegaria!' 
A  ver  fe  rcfpirava. 

Infeliz ,  tu  primeiro  dos  heroanos  , 
Que  com  teu  veneno ío  mal  pudefte 
Inficionar  a  bella  natureza 

Das  miferaveis  gentes: 

Tu  fizeíte  caduca  aquella  idade  J 
Que  refpei  ara   a  inexorável  Cioto: 
De  outros  erros  maiores  es  a  caufa; 
Oh  mal  haja  o  teu  erro ! 

Que  o  tronco  immovei  ,  que  a  infenfivcl  pedra 
Síjão  mais  perduráveis,  mais  fádios, 
Que  os  bem  fornidos  membros,  que  organizão 
O  corpo  mais  robufto ! 

Mas  ah!  Não  queira  o  Ceo,  Lorinda  bella, 
Já  que  deitas  pensões  te  não  fez  livre, 
Que  tão  cedo  a  corrupta  natureza 
Delias  te  pcila  conta» 

Ref* 
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Remirem  fempre  os  ares  mais  benignos 
Ao  redot  de  teu  corpo  delicado : 
A  infefta  vifta  para  ti  náo  volte 
A  pállida  doença. 


iV  O  mais  leve  ruído  § 
Co*  a  prompta  vifta  a  cafa  rodeando, 

Acorda  espavorido 
O  vil  ambiciofo,  imaginando, 
Que  o  nodturno ,  e  deftriflimo  ladrão 
As  chaves  lhe  tirou  da  efcaíla  mão. 

Applica  o  temerofo 
Ouvido,  receando,  quando  efeuta , 

Infulto  criminofo, 
Que  em  leu  theíburo  avaro  fe  executa : 
Qual  edifício,  em  que  fe  ateia  a  flama, 
Alvoroçando  a  cafa,  os  fervos  chama. 

Feliz  ,  tu ,  que  dcfpertas : 
Podendo,  em  pobre  cama  íocegado 

Com  as  portas  abertas 
Tornar  ao  doce  íbmtjo  começado , 
Até  que  volte  o  dia  ,  fem  mais  pena  i 
Que  achar  talvez  a  noite  fer  pequena. 


Quic- 
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Qiiero   o  penlamcnto 
R^poufa  em  ti  v(em  nunca  fàtígar-te, 

Nem  por  mar,  nem  por  vento: 
Com  elle  vás  do  Munda  a  qual^èf'pactc: 
As  couías  vês,  e  a  difeorrer  náo  ouías : 
Triíie,  o  que  fabe  duvidar  das  couías! 

Da  íoíFrega  ambição 
Já  mais  feguir  os  pados  determinas  ,£ 

Por  medonho  cercão^  O 
A  ir  defencantar  preciofas  minas; 
Mas  antes  ,  fem  tentar  ardnas  ernprezaí, 
Zombas  das  honras ,  zombas  >dài  riquezas        ( P 

Rompendo  o  curvo  tirada- 
Em  paz  a  própria  terra ,  que  fêmeas , 

Te  conténs  moderado, 
Sem  ir  buícar  undivago  as  alheas , 
Ou  por  hum  afperifftmo  defefto 
De  hum  perigofo ,  c  vil  íuor  cuberto. 

Da  terra  íobre  a  face 
Depois  o  fruto  vês  que  cm  tempo  veio; 

O  ouro  alíi  te  nafee 
Nas  barbadas  efpigaa   do  fenteio,; 
Que,  dando-Iho  fingelo ,  tem  cuidado 
De  to  reííituir  multiplicado. 


Em 
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Em  pequeno  celleiro 
Recolhes  mais  íesuro  o  teu  fuftentOj  \ 

Que  o  inikil  dinheiro 
Em  chapeados  cofres  o  avarento: 
Em  ti  ditbiburdo  hòhcítamentt ,  «flfl 

Ncllc  guardado  -vergonhefatíicnce.  ^Q 

Ah  que  fc  tu  fouberas 
O  que   pada  no  Mundo,  e  íeu3  coftumésj"^ 

Outra  ktéa  fizeras 
Bem  diffrente  Vfe?  U'-f  do  j^Wfaflte#?P*  òl  dZ 
Que  huma  sã  meara!  Filoíòfu  >  diíC7ocI 

NáoTóaugrftertá-àidor,  mas  a' alegria. '    'J  zA 

Quando  ao  monte  fubiííes 
Alguma  vez?á'rapafcéntâf  teu  gado  5 

E  lá  ao  longe  viíTeS 
Sahir  a  náo,  fendendo  o  ma<  cavado  , 
A  terra  pouco- a; -pouco  atrás  deixando, 
Ate  que  voltei-fem  fabcr-:e  õ  quando:   ■■• 

Então,  então  darias 
Todo  o  valor  devido  ao  teu  Tocego : 

E  comtigo  dirias : 
Oh  tu  que  entregue  vás  ao  alto  pego ! 
Faminto  ,  c  vão  defejo  te  inclina  a  vela  ; 
Pois  vás  com  fede ,  e  has  de  vir  com  cila. 


Sc 
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Se  fora  a  Natureza 
Com  fábia  mão  teus  pa flos  dirigindo 

Por  toda  a  redondeza  , 
Novos  Ceos,  AQVAS  terras  defçubfifldPj 
Porque  depois  â*nefcias  creaturas 
Dcixaffcs  proYcitofas  eferituras : 

ArrifcafTes  embora 
Entre  fuftos,  eja^rimas  a,  vida : 

A  vida,  que  o  r&Q  .-.fora  , 
Se  fó  fora  em  regalos  confuroida  ; 
Porque  em  molles  eípiritos  não  cabem 
As  coufag  grandes ,  que  os  prudentes  fabem. 

Mas  ir  abrindo  os  mares 
Agora  ao  fundo  abyfmo  fepultado, 

Agora  pelos  ares 
Voar  ao  Ceo  nas  ondas  levantado , 
Tremulo  o  corpo ,  e  já  no  rofto  afflitO 
Da  fria  Morte  o  negro  géílo  efçruo  : 

A  doenças  mortaes 
Humas  vezes   exppíio ,  outras  a  fom<?«; 

Tudo  por  cabedaes  , 
Que  ou  não  chegas  a  ter,  ou  mal  confomei: 
Ah  louco  atrevimento  de  homem  louco , 
Tantp  queres,  bflftand<He  tão  ppucoí 


A' 
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A'  nefcio ,  aonde  vás  ? 
Cuidas  talvez  que  he  pouco  o  que  pofíuo? 

A  fama,  a  (anta  Paz 
Em  feus  braços  me  aperta ,  não  fluétúo 
No  golfo  da  ambição,  íempre  cm  bonança 
Mc  cerca  Vtftuofa  Temperança. 

Aqui  reina  a  Verdade , 
Sem  que  a  lifonja  lhe  difpute  o  mando; 

A  íerena  Amizade 
Com  pacifica  mão  vai  derramando  , 
Não  os  venenos  da  íizania  antiga, 
Sim  as  doçuras  da  concórdia  amiga. 

Aqui  fem  artificio 
Me  veílem  creípas  lan9 :  Pobre  apofento 

De  baixo  ftontefpicio 
Me  tolhe  a  chuva,  c  me  repara  o  vento; 
De  dia  alegrcmehte  trabalhando , 
De  noite  do  trabalho  defeançando. 

Aqai  da  negra  Inveja 
Já  mais  me  infama  o  bafo  peftilente: 

Do  que  aos  outros  fobeja , 
Bem  que  me  falte  a  mim  ,  vivo  contente: 
Porção  pequena  de  qualquer  comida 
Balia  para  manter-me  a  curta  vida. 


Dai 
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Das  tetas  cfpicmvndo 
Da  áiarilfo  f  aca  o  leite  laboro fo, 

O  vou  depois  bebendo 
Pelo  cor\cm®'tzrfa  mus goílofo  í      id  itníi  rn3; 
Do  qae «ífósnodoriferoá  licores  ,  Afog  o>f 

Que  talvez  defeofteercáo  teiis  humores, 

Aqui ,  quanio  snoirece  , 
Tropel  iufonha:  que  o  íbnrTsime  embaracp  ; 

E  foj;o  que  am>afthfece  , 
Alegre  vcm,dizer-mc  que  bvSol  mfcc 
(  Rodeando-prc  a;  choça  J  fc  fhiTarinho  , 
Que  primeirp  do  que  eu  drixai  feu  ninho* 

Em  vez  de  aHos  cuidados, 
Doce  canto1' taje  aeotda  hran> lamente:     .;o7  pM 

De   empregos  arnfeaJos 
Não  me  iaça>  importuno  perrenJcntc  : 
Baila  va-me   a  razáo ,  a  tfiétar  Lei : 
Adoro  o  Rei,,  íómente  ;pc»q&c  hc  Rei*  toa  jíI 

Amicfas  prfeador; 
O'  venturofoW\midas  ,  f e  pudera  , 

O  vâo  fubiuj^rlor 
Da  Pátria  aSaeptro  p?lo  remo  dera  ;    »p  rm8 
Quanio  pjile  ,•  que  o  pilTes  v:  invejanJo 
A  paz,  qu^  n '^tu  noíce  ellás  gozando,; 


Mas 
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Mas  aonde  caminhas , 
Paftor,  que  eíiás  cm  vão  vociferando^? 

Deixa   as  gentes  melcjuinhas 
Fartar  do  lodo  vil  ,  que  váa  buleandeií 
Coroem  teus  trabalhos  venturoios 
O  ouro  nào  ,  os  pâmpanos  viçoio*. 

* 

Deixar  o  Mundo  embora: 
O  que  hoje   vemos  nós,  já  outros  TÍráo: 

Náo  he  ,  náo  he  de  agora, 
Que  peflin  os  cottumes  mal  íe  tirão: 
Atolados  em  íórdida  cubica 
Longe  de  nós  >  oh  homem  fem  juftiça! 


v, 
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Ai,  mefquinha  Ambição,  chega«tc  ao  leito 
Do  languido  doente , 
Alli   lhe  reprefema  o  rico  afpeito 
Do  Indico  Oriente : 

Do  aurífero  Brazil  moftra-Ihc  abertas    : 

As  profundai  entranhas, 
Pinta -lhe  os  dons?  |  repete-lhe  as  offertas, 

Que  tu  finges  tamanhas: 

Azues  fafiras ,  rígidos  diamantes , 

Incendidas  granadas, 
Inda  as  húmidas  pedras  brilhantes 

Mas  conchas  prateadas : 

Com 
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Com  alcatifas  de  Achemenia  lhe  orna 

A  cafa  de  ouro  chea , 
E  com  ambas  as  máos  profufa  entorn* 

O  corno  de  Amalthca: 

Infaciavel  Monftro,  que  me  queres? 

Te  diz  entre  gemidos; 
Em  nada,  em  nada  tenho  efles  prazeres, 
Prazeres  corrompidos : 

Sobre  a  rija  bigorna  o  dia  inteiro 
Co'  duro  braço  erguido 

Inda  he  mais  rico  o  fordido  ferreiro, 
De  negro  pó  tingido : 

Volvendo  o  nauta  rude  a  grofla  amarra 

No  forte  cabreftante 
Mais  feliz  hc ,  furgindo  pela  barra 

Com  robufto  femblante ; 

Quer  antes  que  perdello  o  vil  forçado 

Paffar  pelo  defprezo , 
Com  que  o  defcalço   pé  move  cançado 

Do  vergonhoíb  pezo; 

O  mendigo  embrulhado*  em  roto  manto, 
Que  mal  lhe  tolhe  o  frio  , 

Alegre  vai  de  porta  em  porta  9  em  quanto 
Sente  o  corpo  íádio : 


Da 
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Do  carrancudo  Tormentório  á  vifta 

Pafsára  oufadamcnte, 
Ate  firmar  os  pés  na  gráo  conquifta 

Da  Lufitana  gente: 

De  baço,  e  nu  falvage  não  temendo 

As  fcttas,  e  os  alfanges, 
Novos  caminhos  por  certóes  fazendo, 

Paíiára  além  do  Ganges: 

De  mil  poffantet  náos  gemer  fizera 

As  côncavas  entranhas, 
E  prenhes  lôbre  o  mar  as  eftendêw 
De  riquezas  eftranhas: 

A  cafa  do  foberbo  frontefpicio, 

Que  fundara  com  ellas  , 
Onde  fe  vitíe  o  pródigo  artificio 

De  marmóreas  janellas. 

Náo  fora  como  a  voflTa ,  ó  cega  gente  i 

Tão  longe  da  Vinude : 
Hum  Templo  fora  a  ti  ,  a  ti  íômentc 

Benéfica  Saúde» 


vh 
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VII 


X^i  Ao  de  Garthago,  nem  de  Trota  catito 
Os  já  desfeiros,  cabrazados  muros: 

Mais  aito  a  voz  levanto, 
Qac  ha  de  feryir  nos  íceulos  futuros 

De  exemplo ,  e  mais  de  efpanto : 

Longe  fuperftição ,  longe  Deidade , 
Que  influir  febre  os;canticos  affe&as 

Diyina  fuavldade: 
Eu  fou  ferido  das  brilhantes  fettas 

Da  cândida  Verdade: 

• 
O*  altos  edifícios.,  cuja  gloria 
Rifcar  não  pôde  a  negra  mão  dos  Fados» 

Padrões  de  larga  hiftoria 
fA*  publica  íaude  confa  grados 

Em  honrofa  memoria : 

Não  são  muros  de  Thcbas  ,  erigidos 
Em  virtude  do  canto  fabulofo : 

Não  são  montes  cr^uidoi 
Contra  o  poder  de  Jove  refpeitoíò 

For  homens  atrevidoc; 


Tu 
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Tu  és,  ó  grão  Lisboa,  alta  Cidade, 

Do  Mundo  Empório  ,  a  Capital  das  gentes , 

Pátria  da  heroicidade, 
Que  debaixo  das  cinzas  inda  quentes 

Refpifas  Mageftade: 

ToJas  eftas  Cidades,  que  acabarão, 
Vitima  infauíta  de  íanguinea  guerra  3 

Que  apenas  te  igualarão, 
Inia  jazem  cabidas  (obre  a  terra, 

Que  foberbas  pizárão  j 

Não  foi  dç  belicofa  gente  armada 
Repcnâna  invasão,  não  força  eftranha 

De  mina  rebentada : 
Não  foi  eílratagema ,  não  foi  tnanha 

De  inimiga  cilada  : 

Náo  foi  effe  flagello  horrendo ,  e  feio  5 
Que  miniftrado  nas  fataçs  cruezas 

Do  ataque  ,  e  do  bloqueio  * 
Ver  não  .podem  munidas  fortalezas 

Sem  tremer  de  receio  t 

EflTe.,  que  pode  de  terror,  e  efpanto 
Fazer  tremer  o  Mando  ?  e  a  fraca  terra 

Cubrir  de  amargo  pranto, 
Foi  quem  te  coníternqu  ,  quem  te  fez  guerra , 

Que  outrem  nao  pode  tanto  : 

,  Tvm.  /.  I  Eu 
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Eu  te  vi  ir  com  a  viva  cor  mudada  , 
A  mal  vi  ftida  rouga  flucfcuanre 

Pelos  hombros  deitada : 
A  huma,  e  outra  parte,  vaciilantc 

Correndo  deígrenhada  : 

Eu  te  vi  levantar  altos  clamores, 
Tropeçar ,  e  cahir  atropellada 

Dos  teus  habitadores : 
Sobre  mudos  penha  fcos,  rodeada 

De  páilidos  horrores: 

Bem  como  aquelle ,  que  cahio  ferido 
Entre  os  foldados  def  eíquadiáo  guerreiro, 

He  logo  foccorrido 
Do  bom  amigo,  que  lhe  deo  ligeiro 

A  máo  compadecido: 

Aflim  do  meio  de  miferia  tanta 

Te  ergueo  aquelle ,  que  da  negra  Inveja 

Opprime  a  vil  garganta: 
Ah  !  Chega  ao  gtande  Conde ,  a  máo  lhe  bejâ 

A  mão 3  que  te  levanta: 

Oh  Grande  Pai  da  Pátria,  Heroe  fecniiío, 
Tua  robufta  máo  capaz  fó  era 

De  tamanho  Dèílino : 
Por  ti  o  Alto  Júpiter  efpera 

No  aífemo  ciyítallino: 
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Com  que  rofto  de  lá  do  Soberano 
Throno  das  almas  dos  Heroes  potentes, 

Verás,  fenáo  me  engano, 
Ferver  cada  vez  mais ,  eftranhas  gentes 

No  Tejo  Luíitano : 

Quando  vQlrarem  para  os  pátrios  ninhos , 
Viráo ,  movidos  de  alta  crofidade , 

Sahindo-lhe  aos  caminhos  , 
A  perguntar-Jhe  pela  Gráo  Cidade , 

Parentes,  c  vizinhos: 

Agora  louyaráõ  os  benefícios 

Das  fabias  Leis,  agora  o  fundamento 

Dos  nobres  edifícios  , 
Que  inda  porão  em  longo  cfquecimento 

Os  célebres  Egypcios. 

Não  cçnfoícci  de  viítima  innoçente 
As  fumegantes    húmidas  entranhas: 

Não  o  Ceo  reluzente , 
Subido  fobre  o  cume  das  montanhas 

dom  juizo  imprudente : 

No  aufpicio  de  outra  luz  os  olhos  fito : 

De  huma  alma  grande  as  intenções  proponho ; 

Confulto  o  Conde  inviòto : 
Não  fe  prefuma  que  deliro  ,  ou  fonho; 

Com  elle  o  acredito : 

I  ii  Ja« 
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]aé*em-fe  cITes  Heroes  conquiftadores 

(  Nomes ,  com  que  fe  o  povo  ncfcio  engana  ) 

Dos  bárbaros  furores ; 
Com  que  opprimindo  a  fraca  gente  humana 

Se  chamarão  Senhores : 

Entrem  pela?  Províncias  defeuidadas: 
A  mal  avindos  povos  façáo  guerra: 

Vejáo  deípedaçadas 
Cahir  as  alras  povoações  por  terra  , 

Entre  bnças ,  e  eípadas ; 

Façao  tremer  Neptuno  de  aííuftado : 
Rompão-íhe  á  força  de  nadantes  quilhai 

O  cerúleo  coftado : 
Obrem  outras  mais  altas  'maravilhas , 

Que  dáo  no  Mundo  brado ; 

Que  tu ,  ó  Fama ,  no  portal  do  Templo 
Defenderás  a  entrada  iníqua ,  c  dura 

A  femelhanre  exemplo , 
Refervando  fomente  cfta  Vemura 

Ao  Heroe  3  que  coriíemplo  : 

Ao  filho  de  Laertes,  que  importara 
O  aítuto  esforço  de  afíoiar  Dardania, 

Se  por  memoria  rara 
Com  bernfeitora  mão  na  Lufitania 

Lisboa  não  fundéra. 

Ef- 
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Efte  da  verdadeira  heroicidade 
Será  fomente  o  riiuío ,  e  o  modo 

De  entrar  na  Eternidade; 
Que  he  mais,  que  desfazer  o  Mundo  todo, 

Erguer  huma  Cidade. 


VIII 


Amo  feliz,  de  frutos  efperados, 
Que  a  crefcer  principias : 
Do  Cco ,  que  te  difpoz,  abençoados 
Sejáo  teus  bellos  dias: 

Oh  nunca  a  mão  cruel ,  do  defabrído 

Noto,  conrra  ri  vejas ! 
Antes  de  hum  brando  Zéfiro  movido , 

Co*  elle  brincando  cftejas : 

Em  frefeo  orvalho  fobre  ti  defeenda 

Todo  o  rifo  da  Autora: 
Elle  ao  fecco  Eftio  te  defenda; 

Da  calma  abrazadora; 

Mas  não  és  tu  produílo  florecente 

Do  tronco  gencròfo , 
Cujas  folhas  iráo  perpetuamente 

Toear  o  Ceo  formofo  ? 

Eu 
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Eu  não  cfcuro ,  Angélico  Deftino 
Com  voz  fcrcna,  c  fama, 

Que  de  teu  nafcirnento  peregrino 
Alta  ventura  canta. 

Não  te  promette  em  feculo  vindouro 

De  Outono  fazonado , 
Melhores  pomos ,  do  que  os  pomos  de  ouro  , 

Que  Aícides  tem  roubado. 

Não  diz,  que  então  á  fombra  recolhidos 

Da  tua  excelia  rama , 
Viraô  do  Tejo  os  ciínes  efeolhidos 

Cantar  a  tua  fama: 

Tu  és,  tu  és  o  ramo  abençoado 

Difpofto  em  chão  fecundo, 

Para  feres  no  Mundo  refpcitado 

Dos  melhores  do  Mundo. 

Tragão  do  campo  as  Tágides  formofas 
Flores  nas  brancas  fraldas; 

De  roixos  lírios ,  de  purpúreas  roías 
Te  fabriquem  grinaldas; 

E  as  Graças ,  que  em  ti  já  fc  eftão  revendo , 

Irão  cheas  de  glona  , 
Nas  tuas  verdes  folhas  eferevendo 

Deíle  dia,  a  memoria. 

IX 
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v^E  em  tens  puros  Altares 
Em  honra  deite  dia ,  ó  beila  Olaia , 

Náo  vês  íubír  aos  ares 
Os  fumos  da  odorífera  Pancaia : 

Sc  em  honrofa  memoria 
Com  feftivas  geraes  aeclamaçóes 

Náo  vès  á  tua  gloria 
Fundir  ettatuas ,  levantar  padrões  : 

Se  do  cedro  <>os  ardores 
Não  vès  chegar  pacificas  3  e  prompras 

Coroadas  de  florei  , 
Cem  brancas  rezes  de  douradas  pontas : 

Se  não  vês  ?.s  difputas 
Das  carroças  nos  circules  ligeiras, 

Nem  fanguinofas  liuas, 
Nem  apoítas  nas  rápidas  carreiras , 

He  porque  mo  /Jiípcnfa 
A  ayarcnta  Fortuna  a  hum  baixo  eftaJo 

A  grande  differença  ? 
Que  vai  do  áureo  Scepcro  ao  vil  cajado. 

Pc- 


MO  RIMAS 

Pelas  razas  campinas 
Não  ha  entre  as  pobriíiimas  cabanas 
Mais  que  humildes  boninas 
Moles  juncos,  groíleiras  efpadanas. 

Nas  míticas  Aldeãs 
Não  ha  roais  do  que  alegres  paíTarinhos, 

Meliifluas  coimeas , 
Pobres  tarros ,  malhados  cordeirinhos. 

F/cos  defafin^dos, 
Afperos  Tons  de  rufticos  faltciros, 

Louvores  entalhados 
Nos  corruptíveis  troncos  dos  falgueiros» 

De  hurna  fimples  Paftora 
São  cílcs  dons  proporcionadas  prendas 

De  ti,  minha  Senhora, 
Não  são ,  nem  devem  fer  dignas  offrendâs» 

Mas,  fe  huroa  alma,  que  tenho, 
Agora  ra  não  der ,  para  que  a  quero  í 

Eu  offrecer-ta  venho, 
Recebe  ,  Olaia  ,  o  dom ,  vê  que  he  fincero. 

Nella  o  teu  nome  cfteja 
Mais  perdurável,  do  que  cm  bronze  duro, 

Hum  novo  Templo  íeja 
Onde  fe  guarde  do  poder  futuro. 


Nd- 
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Ncíle   fegura ,  c  ufana 
Vive  a  pezar  dos  feculos  ingratos, 

Queime-fe  o  de  Diana , 
Que  eíle  náo  teme  a  máo  dos  Hcroftratos. 

Póie  abater- fe  a  torre, 
Dar  de   íi  a  firnvHima  coluna ; 

Mas  nalma,  que  náo  morre ^ 
Nào  tem  poder  o  braço  da  Fortuna, 


N 


X 


'Um  fítio,  que  buPquei  accommõdado 
Para  chorar  meus  males, 
Aonde  íb  me  via  rodeado 

De  montes ,  e  de  valles , 

A'  fombra  de  hum  altiflimo  loureiro  ^ 

Que  tem  o  nafeimento 
Na  corrente  de  hum  cândido  ribeiro, 

Ainda  mal  me  aíTento, 

Quando  a  huns  ternos  ais  defeonhecidos 

O  rofto  levantando 
Defcubro  entre  foluços,  e  gemidos 

Hum  menino  chorando. 


Quem 
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Quem  es?  (lhe  perguntei)  quem  te  maltrata? 

Deo-te,  menino,  alguém  } 
Eu  fou  Amor  ,  pfff^derme  hwna  ingrata , 

Qyç  4c  mim  dó  não  tem. 

Na  face  o  beijo  ,  e  a  meu  colo  o  trago , 

As  lagrimas  intento 
Limpar-lhe  inttrneçido ;  mas  co*  afago 

Ás  lagrimas  lhe  augmento. 

Aonde  cftão  as  fettas ,  lhe  dizia , 

Aonde  o  arco,  a  aljava? 
Queria  lelpondet-me ,  c  não  podia. 

De  novo  foluçava. 

Aonde  eftá,  Cupido,  aqpelle  oufado, 

Aqueile  atrevimento , 

Com  que  as  terríveis  artms  tens  levado 

Até  ao  Firmamento? 

Por  ti  não  defeco  Júpiter  á  tetra 

Em  diverfos  femblantes? 
Náo  temeo  muito  mais  a  tua  guerra  , 

Que  a  guerra  dos  gigantes? 

Contra  Marre  p$  teus  raios  não  defpedcs , 

Não  lhe  aplacas  a  ira  ? 
Não  fica  prezo  nas  vulcaneas  redes 

Por  Vénus  aáo  fufpira  í 

Por 
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Por  ti  o  Louro  Deos  ,  que  os  carros  guia 

Do  dia  iuminoíò 
Apôs  da  cfquiva  Daphne  que  fugia 

Náo  ccrrco  amorofoí 

Por  ti  a  caíla  Deofa  não  deixava 

Os  Pátrios  Orizontes, 
E  entre  brancas  ovelhas  não  buícava 
Edymião  nos  montes? 

Tu  fó ,  tu  forte  Amor  abrir  pudelle 

A  Porta  Diamantina , 
Sahir  á  luz  do  Sol  Plutão  fizefte 

A  bufear  Proferpina. 

Quantos  Deofes  em  fim  ,  quantos  humanos 

Sentirão  teu  eílrago? 
Digão-no  os  Gregos ,  digão-no  os  Troianos , 

E  dize-o  tu  ,  Carthago. 

Eu  vejo ,  eu  vejo  o  fogo  devorando 

Cidades  ,  e  .campinas , 
As  Mais  correndo ,  os  filhos  elpirando 

No  meio  das  ruínas. 

Se  ver  pudefte,  Amor,  tanta  defgraça 

Com  femblame  fereno , 
Como  he  poííivel  que  chorar  te  faça 

Hum  poder  tão  pequeno  ? 

Amor, 
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Amor,  que  no  meu  peito  recortado, 
Ouvindo  attemo  eiieve, 

Os  olhos  abaixou  ,  de  envergonhado 
A  fallar  não  fe  atreve. 

Té  que  dando  hum  fufpiro  ,  já  diff  ofta 

Para  fallar  fe  ehfaia ; 
Que  mal  conheces  o  Divino  rofto 

Da  p$derofa  Olaia. 

Quiz  refponder-lhe ,  e  elle  continua: 

Aqudli  fera  humana 
He  ainda  mais  féea  3  inda  mais  crua 

Do  que  he  a  Tigre  Ircana. 

Zomba  das  minhas  fettas  paffadoras , 

Meu  poder  dcfconhcce , 
Nem  dò  que  eu  paffo ,  nem  do  que  tu  choras 

Huma  vez  fe  intcrtiece : 

Arco ,  aljava,  e  mil  fettas  fiz  de  novo 

De  ponta  mais  aguda ; 
£  antes  de  atirar ,  primeiro  as  provo 

Em  huma  penha  ruda. 

Puz  no  areo  as  mais  fortes ;  c  atirando 
A  feu  peito  hama  e  huma , 

Ora  fe  entortão ,  ora  vão  quebiando 
Sem  a  ferir  nenhuma. 


Sem- 
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Sempre  encontrei  dobrada  refifteneia, 

Té  os  ferros  lhe  ervava , 
Não  me  tfqueceo  nenhuma  providencia  , 

Mas  nenhuma  baftava. 

Outros  meios  tentei:'  Farto  voando 

Aos  Cicilicos  montes  ,  3 
Raios  ejiao  a  Júpiter  forjando 

EJleropes ,  e  Bromes  : 

Peço  a  Vulcano  que  hum  grilhão  me  faça ,     o 

Mais  forte ,  mais  pezado  , 
Que  ejfe ,  que  tem  com  mifera  defgraç& 

Na  roda  a  Ixion  atado.0 

Vdto  com  elle  cheio  de  cfpentnça  , 

Que  jã  me  promettia, 
Olaia  bufeo ,  e  vejo  que  defeança 

Entregue  ao  fona  hum  dia. 

Ah  que  nao  fei  dizer-te  vivamente 

Daquelle  géflo  brando 
A  graça  natural  >  pura ,  innocente , 

Com  que  ejiá  refpirando ! 

Não  fei  dizer,  por  mais  que  a  voz  levante , 

Como  hc  bella  dormindo, 
Perdoa ,  minha  Max  ,  o  teu  jemblanu 

Não  he  3  não  he  tão  lindo. 

Ac- 
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Accende-fe  de  vella  o  meu  defejo-, 
£  fem  que  me  jartà{Je  , 

No  ebúrneo  colo  defcuberto  a  bejo 
Nos  olhos  y  e  na  face. 

Então  nos  lifos  braços  por  cautela 

O  grilhão  prevenido 
Lhe  deito  mansamente ,  porque  delia 
Não  fojfe  perfentido : 

Quando  defte  meu  pranto  defprendida 

Httma  lagrima  ardente 
Lhe  cahe  m  bello  rojlo .  e  efpavorida 

Acofda  de  repente. 

Os  olhos  poz  em  mim  formofa ,  e  fera, 

Tal  fogo  nelles  traz. 
Que  como  ao  lume  fe  derrete  a  cera 

O  meu  valor  desfaz» 

Rompe  a  cadea  dos  mimofos  braços t, 

Quem  tal  imaginou ! 
E  em  de f prezo  c'  os  mi  feros  pedaços 

De  longe  me  atirou. 

Def armado  fiquei ,  fahi  corrido 

Té  parar  nejía  praia : 
$á  me  não  chamo  Amor ,  nm  fou  Cupido  9 

Sou  o  çdio  de  Olaia. 
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Só  de  quintas  idéas  tenho  feito , 

Útil  pôde  fer  ejia 
Detfe  teu  coração ,  defíe  teu  peito 

Hum  fuffiro  me  emprefta. 

Com  elle  juro  aos  Deofes ,  e  ás  Eftrellas 

De  obrar  coujas  tamanhas , 
Que  até  lhe  f a^a  derreter  aquetlas 
Durijjimas  entranhas. 

Neftas  armas  fomente  confiado 

Paruo,  Amor,  voando, 
E  cu  a  fufpirar  acoitumado, 

Lhe  diílc  íuípiranJo: 

Aqui  te  efpero,  Amor,  neftes  retiros: 

A  vi&oria  fegura ; 
Mas  olha  bem ,  que  sáo  os  meus  fufpiros 
^Sufpiros  fem  Ventura. 


CAN- 


rj 


m 


C  A~N  Ç  O  E  S 


'"  Onge  bárbaro  vulgo  ! 
Fugi ,  fugi  de  mim ;  porque  os  fubidos 
Myfterios  ,  que  divulgo 
Na  auenção  dos  incrédulos  ouvidos, 

Não  fazem    doce  effeito: 
Põe,  ó  Mufa,  tanra  alma  no  conceito 
Defte  alto  afTumpro  ,  que  me  occup%  a  mente , 
Que,  ferida  de  hum  raio  intelligente , 

Faça  o  que  for  compondo 
Armonía  no  Ceo,  no  Inferno  ellrondo. 


Tom.L 


K 


Não 
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Não  cantarei   de  Ormias , 
De  Lucrecias ,  de  Porcias  as  vulgares 

Eftranhas  oufadias, 
A  quem  no  Mundo  a  Fama  ergueo  Altares ; 

Nem  de  outras  de  igual  Fama: 
Cantarei  a  Matrona  ,  que  fe  acclama 
Entre  as  fortes  mulheres,  MULHER  FORTE; 
Que  as  Leis  vencendo  da  invencível  morte, 

Os  vinculos  defata 
Da  culpa,  e  vive  co*  a  pureza  intatâ. 

Não  cantarei  as  Didos, 
As  Sabás ,  as  Simiramis ,  que  a  gloria 

De  feus  Reinos  luzidos 
Inda  durão  nas  paginas  da  hiftoria, 
I  A  Divina,  a  Profana: 

Cantarei  a  Rainha  Soberana , 
Que  já  muito  antes  de  que  houvefle  idade, 
A  prefervou  de  humana  enfermidade 

Quem  todo  o  poder  tem 
C  um  poder  alto ,  nunca  dado  a  alguém. 


Não 
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Não  cantarei  Joannas , 
Urfulas,  nem  Luzias,  que  vencendo 

As  fuggeftóes  profanas, 
Que  arma  contra  a  pureza  o  vicio  horrendo, 

De  coroas  ,  e  palmas 
Ornáo  triunfantes  as  preciofas  almas : 
Cantarei  a  mais  pura  ,  intaéUT  e  Santa  , 
Que  a  Fé  adora  ,  e  que  a  Igreja  canta , 

Que  foi  Mãi ,  fendo  Virgem , 
Fonte  de  Graça ,  da  Pureza  origem. 

Náo  cantarei  as  Saras, 
As  Lyas,  as  Raqueis  táo  conhecidas, 

Na  formofura  raras  , 
Grandes  em  nomes ,  célebres  em  vidas  , 

Notáveis  na  Efcritura: 
Cantarei  a  celefte  formofura 
Que  honrou  da  enferma  Natureza  a  maíTa, 
Que  de  graças  encheo  o  Author  da  graça, 

A  Rofa  mais  perfeita , 
Que  o  C50 ,.  plantada  em  Jeiicò  ,  tefpeita* 


K  ií      y  Gan* 
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Cantarei  a  formofa 
Judith  contra  o  Gigante  do  peccado  , 

Tanto  mais  valerofa , 
Quanto  vai  da  figura  ao  figurado  : 

Do  Teítamcnto  a  Arca 
Cantarei ,  cantarei  aquella  barca  , 
Que  no  Diluvio  da  original  tormenta 
Entrou  no  Mundo  do  naufrágio  ifenta ; 

E  a  pomba ,  que  o  virente 
Ramo  trouxe  da  Paz  a  toda  a  geme. 

Cantarei  huma  Aurora  , 
Não  como  a  que  ante  o  Sol  nos  vem  raiando  , 

Mas  outra  Precurfora , 
Que  á  luz   do  mefmo  Sol  as  luzes  dando , 

As  fecebeo  mais  bellas 
Do  Creador  do  Ceo ,  e  das  Eftrellas : 
E  fe  o  meu  fraco  efpirito  lá  chega , 
Nefte  alto  mar  de  luz ,  em  que  navega  5 

Nova  Eftrella  me  guia , 
Que  es  Tu,  es  Tu  ,  Santillima  MARIA. 


OhL 
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Oh  I   Como  vivamente 
Na,  idéa  fc  me  eftá  reprefentando 

Que  no  Ceo  (  altamente 
O  teu   Nome  Santiflimo  entoando) 

A  Efpiritos  Divinos 
Repetir  ouço  os  Cânticos ,  e  os  Hynos ; 
E  que  o  mefmo  Senhor  três  vezes  Santo 
De  hum  amor  ineíFavel  fe  enche  tanto, 

Que,  fe  poflivel  fora, 
A  gloria  íua  fc  augmentára  agora. 

Oh !  Como  me  pareec 
^Que  as  Eftrellas  fcintilláo  mais  brilhantes  ! 

Que  o  mar  não  fe  enfurece , 
Que  eftáo  de  nós  os  Ceos  menos  diftantes ! 

Que  lá  dos  horizontes 
A  terra  inclina  os  levantados  montes ! 
Porém  que  o  Reino  de  ira  fempitema 
Onde  tudo  fem  ordem  fe  governa, 

Ouvido  o  nome  Sanro , 
Levanta  horrendo ,  e  inconfolavel  pranto. 


Que 
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Que  trasbordando  fora 
Fervem  da  Eftige  as  denigridas  aguas, 

Que  a  chufma  gemedora 
O  pezo  fofFrc  de  dobradas  mágoas ; 

Que  os  ímpios  maldizentes 
A  raiva  exprimem  no  eftridor  dos  dentes; 
E  as  almas  novamente  atormentadas 
A*  força  das  cadeas  arraliadas  , 

Sentem  tremer  abfortas 
Nos  duros  eixos  das  Tartareas  portas. 

Megera  efpavorida , 
Que  quer  tugir  do  cárcere  parece, 

E  achande-o  fem  iahida  , 
Cohtra  os  foltos  cabcllos  fe  enfurece : 

Nas  ímpias  mãos  rrazendo 
As  víboras  mortaes ,  que  eftá  mordendo : 
Que  efle  Dragão  ,  que  prefidencia  ímpia 
Tem  da  Região ,  que  não  conhece  o  dia  j 

Da  im munda  boca  fólra 
Rios  de  cfpuma  em  negro  íangue  envolta. 


Mas 
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Mas  já  do  infame  throno 
Dcfccr  o  vejo  tremulo ,  e  forçado ; 

E  qual  de  grande  fono 
Três  vezes  cahe  no  cháo  defacordado, 

Incêndios  vomitando: 
Em  tanto  a  devoção  continuando 
A  celebrar  o  Nome  de  MARIA, 
O  monítro ,  contumaz  na  rebeldia , 

Na  cauda  quer  firmar-íe, 
Porém  de  balde  intenta  levantar-íe. 

Santíflima  Senhora, 
Vós,  que  debaixo  defía  inviéta  planta 

Lhe  pizais  vencedora 
A  venenofa ,  e  túmida  garganta 

Por  toda  a  Eternidade , 
Ponde  tão  milagrofa  fuavidade 
No  baixo  fom  da  minha  rouca  lyra, 
Qiic  fer  a  arpa  de  David  fe  infira, 

E  em  voíTo  Nome  Santo 
Affugcnte  o  Demónio  com  meu  canto. 


#j 
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Já ,  Senhora  ,  não  quero 
Aquella  ,  que  invoquei  ,  profana  Mufa; 

Pois  íó  de  vós  eípero 
Aquelle  ardor;  que  quem  o  alcança,  eícufa 

Outro  algum  poderofo, 
Quanto  mais  o  do  Pindo  fabulofo: 
Canção  minha  ,  publica  a  toda  a  gente  , 
Que  fe  fe  entoa  algum  louvor  diikrente, 

P^ira   fempre  emudeça, 
Que  outro  louvor  mais  Santo   fe  começa. 


II 


c 


Om  teu  formofo  rofto 
Encoftado  na  mão?    Cos  olhos  bellos 

Cubertos   de  defgofto, 
E  fobre  elles  os  lúcidos  cabeilos 

Sem  alinho  pendentes! 
Que  mágoa  hc  eíía ,  que  ó  Beliza  fentesí 

Aflim  de  quando  em  quando' 
(Da  velha  ,  e  trifte  Mái  defamparada) 

Mudos  fufpiros  dando ! 
Só  dos  tenros  filhinhos  rodeada 

A  carpir  innocentes ! 
Que  mágoa  he  efla ,  que  ó  Belliza  fentes  í 


Aos 
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Aos  membros  delicados 
Tirando  as  forças !   E  na  face  linda 

Inopreflos  mil  cuidados ! 
Dos  cftranhos  deixada ;  e  mais  ainda 

Dos  indignos  parentes  ! 
Que  mágoa  he  eíla ,  que  ó  Belíza  fentcs  ? 

Mas  já  ,  formofa  Dama , 
Amor ,  o  cego  Amor  o  vai  dizendo : 

Teus  fufpiros  derrama, 
De  mágoa  o  Ceo ,  a  terra ,  o  Mundo  enchendo ; 

Que  o  meímo  Amor  nos  deve 
Dizer  a  caufa,  já  que  a  culpa  teve. 

Já  ouço  d*  entre  a  gente 
Soar  hum  rumor  triftc  ,  que  levanta : 

Qual  geme  defeontente  , 
Qual  manea  a  cabeça,  qual  fe  efpanta: 

Todos  tr fites  murmúrio, 
Todos  Belíza  acompanhar  procurão* 

Qje   faça  hum  vil  marido 
A  huma    fraca  mulher  tão   dura  guerra  ! 

Torpe ,  e  defeommedido  , 
Indigno  em  fim  de  que  o  fuftente  a  terra ! 

Infeliz  formofura  ! 
Beliza  tnttc ,  mais  que  a  noite  efeura. 


Aquel- 
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Aquellc  brando  géfto, 
Aquclla  compoftura  ,  aquelle  rifo 

Entre  contente  ,  e  honefto  j 
Retrato  do  icreno  Paraifo : 

Com  tanta  femelhança , 
Que  tudo  o  mais  aparta  da  lembrança. 

Já  Rufticio  te  efquece? 
Já ,  Beliza ,  náo  he  como  dizias  i 

Já  tritte  náo  merece 
EíTe  grande  fenhor ,  que  fer  querias  ? 

Os  mimofos  infantes 
Já  não  são  teus  filhinhos  como  d'  antes  í 

Efles  são  os  futuros 
Defcanço*  tantas  vezes  promettidos  í 

São  eftes  os  feguros 
Prémios  de  Amor  a  tanto  amor  devidos  í 

Era  cita  a  Ventura , 
Que  efperava  a  innocente  formofura  í 

Qual  o  íimçles  menino , 
Que  da  tenra  florzinha  fe  namora  , 

Com  géftos  de  eontino, 
Em  quanto  lha  não  dão  fufpira,  e  chora , 

Que  depois  maltratada 
Cahir  das  mios  a  deixa  defprezada: 


Náo 
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Não  de  outra  forte  obrafte 
Com  a  trifte  Beliza,  que  algum  dia , 

Como  embebido  oihafte , 
E  agora  a  deixas  (  mas  quem  tal  diria ! ) 

Nas  mãos  da  vil  Pobreza , 
Tão  arrifcada  a  frágil  natureza  i 

Em  fúnebre  apofento 
Enterrada  fem  culpa ;  e  para  a  vida 

Táo  amargo   fuftento  ; 
Que  entre  a  necefhdade  aborrecida , 

He  íó  por  máos  da  Fome , 
Que  amalTado  com  lagrimas  o  come. 

Já  tvera  apartado 
Dç  feus  olhos  a  luz  a  noite  eterna, 

Se  por  alto  cuidado 
De  quem  fó  nos  íuftenta ,  e  nos  governa 

Não  fora  o  beneficio 
Suftentador  do  Angélico  Edifício. 

Defattenro  marido , 
Que  ás  innocentes  vidas  náo  reparas ; 

O  animo  abatido 
Da  Conforte  fiel,  das  prendas  charas: 

Oh  nunca  farto  fejas 
Dqs  fuperfluos  manjares ,  que  defejas  1 


In- 
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Infolentea  Arpias 
A'  meza  fobre  ti  com  fúria  defçáo , 

Dás  máos  as  iguarias 
Levadas  pelo  ar  defappareçào  % 

Como  já  fuccedeo 
Com  menos   caufa   a  Eneas ,  e  a  Phineo. 

Onde  tendes  a  efpada , 
Celefte  Dom,  Juftiça  vingadora? 

Qiie  na  máo  levantada 
Não  vin^a  a  pobre ,  e  mi  fera  fenhora  i 

Mas  ha  que  o  não  confentc 
Da  piedofa  Beliza  o  rogo  ardente  ! 

Se  inda  mereço  tanto, 
Que  tens  de  mim ,  ó  Ceo ,  algum  cuidado , 

Pelo  contínuo  pranto 
Deites  triftes  meninos  fem  peccado, 

Vê,  que  pedindo  eftou 
O  perdão  para  aquelle ,  que  os  gerou. 

Perdoa  ao  inimigo, 
Que  tu  mefmo  me  défte  por  Efpofo  5 

Senão  feras  comigo 
Da  mefma  forte  ,  que  elle  rigorofo ; 

Pois  pela  fé  que  trato  , 
Não  deixou  de  fer  meu ,  por  íer-mc  ingrato. 


V«i. 
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Vcnturofo  Conforte, 
Que  contra  perigofa ,  c  longa  aufencia 

Podes  feguro,  e  forte 
Ver  de  amor  conjugai  tanra  excellencia , 

Numa  mulher  tão  rara , 
Que  Olifes  por  Penélope  trocara ! 

Mulheres  defeontentes 
De  cego  Amor:  Mulheres  que  cafaftes, 

E  cegas,  c  imprudentes, 
Em  lugar  de  homens,  troncos  abraçaftes , 

Vinde  ver  em  Bcliza 
Quanto  mal ,  quanta  dor  vos  martyriza. 

Chegai  defconfoladas 
A  fazer-lhe  piedofa  companhia; 

E  de  pranto  banhadas 
(  Em  quanto  houver  no  Mundo  noite ,  e  dia  ) 

Chorai  a  toda  a  hora , 
Com  quem  de  dia ,  c  mais  de  noite  chora. 

Vereis  como  Hymineo 
De  dor  apaga  a  tocha  íufpirando ; 

A  tocha ,  onde  aceendeo 
Seus  defejos,  Amor,  que  já  quebrando 

O  atco  fementido  , 
Põe  a  mão  íobre  os  olhos ,  de  corrido. 


III 
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A  clara  eftirpe  dos  Heroes  valentes, 
Que  em  memoria  das  hórridas  batalhas, 
Forão  deixando  nos  porraes  pendentes , 
Lanças ,  efeudos  ,  capacetes ,  malhas  , 

Nem  me  prezo ,  nem  ando 
Carunchofos  papeis  defenrolando ; 

De  baixo  tronco  venho: 
Humildes  ramos  por  avós  fó  tenho. 

Náo  me  gabo  de  fólidos  talentos: 
Falta-cne  applicaçáo,  engenho,  e  arte: 
Não  recolho  nos  corres  avarentos 
EíTes  dons,  que  Fortuna  mal  reparte: 

Náo  são  os  meus  projetos 
Altas  parede»  ,  guarnecidos  tetos: 

Sou  pobre  ,  e  deite  modo 
Tenho  por  minha  caía  o  Mundo  todo. 

Eu  não  honro  a  Nação  ,  nem  firvo  o  Eftado , 
Que  a  tanto  hum  fraco  efpirito   não  fe  atreve: 
DeíTes  náo  fou ,  que  o  nome  tem  gravado 
Nos  livros  de  ouro ,  onde  a  Fama  efereve  : 

Náo  me  conhece  o  Mundo : 
Na  efeuridáo  daquclles  me  confundo , 

Cujo  procedimento 
Cubrio  o  negro  pó  do  efquecimento. 

Não 
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Náo  cfpero  que  erguida  fepultura 

O  frio  corpo  meu ,  honre ,  e  levante , 

Onde  pare  aííombrado  da  eftruíhua, 

A  ler  meu  nome  ,  o  vago  caminhante,      á 

Nem  efpero  affligir-me  , 
Se  â  terra  me  faltar  para  cubrir-me : 

Do  famoío  Catão , 
Infepultos  os  oflbs  inda  eftáo. 

Inda  vive  a  memoria  dos  tyrannos, 
E  ainda,  para  afíombrp  dos  futuros, 
Vertendo  cftão  o  fangue  dos  humanos 
De  Roma  as  praças ,  de  Cicilia  os  muros ; 

E  de  quantos  Vaiões 
Inda  fc  ignora  a  fama  das  acções, 

A  verdadeira  gloria 
Não  he  cneher  Capítulos  na  Hiftoria. 

A  gloria  de  hum  niortal  náo  fe  alimenta 
De  fangue,  nem  de  lagrimas,  fó  brilha, 
Saiba-fe,  ou  nío  fe  faiba,  qwanoo  intenta 
Perdoar  generofo  ao  que  fe  humilha : 

Quando  vir  levantada 
Contra  a  innocencia  ameaçadora   cfpada , 

Interpòr-fe  valente , 
Seja  de  amigo ,  íeja  de  parente. 


Náo 
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Não  ter  em  menos  conta  ,  o  que  trabalha 
Co'  arregaçado  braço  todo  o  dia, 
Que  o  tero  Capitão  ,  que  na  batalha,      \ 
Cego  talvez  pe!a  ambição  porfia : 

Eftirnar  a  virtude , 
Onde  quer  que  eftiver,  no  fab?o ,  ou  rude: 

Ser  grato  aos  benefícios : 
Amar  os  homens ,  reprovar-ihes  os  vicios. 

Cumprir  o  juramento  huma  vez  dado  , 
Indique  feja  ao  bárbaro  Africano: 
Ver  fobre  fi  com  roito  focegado 
A  rnâo  erguida  de  hum  algoz  tyrano: 

Amar  a  temperança  , 
Seja  na  tempetiade ,  ou  na  bonança:         •/; 

Aos  {oitos  appeticcs 
Tomar  o  freio,  e  aflinar  limices. 

Ser  fenfive!  H  lagrimas  daquelle  , 

De  quem  talvez  Fortuna  fe  não  doe: 

Enternecer-fe ,  íufpirar  por  elle, 

Qae  eu  não  formo  de  pedra  o  meu  Heroe  : 

Oh  Santas  qualidades , 
Vós  fomente  he  que  fois  heroicidades , 

Sois   geração   do  Ceo , 
Que  táo  pouco  na  terra  fe  eftendeo ! 


Vós 
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Vos  fois  capazes  de  fazer  ditofa 
A  alma  de  hum  Paftor,  e  de  hum  Barqueiro; 
Mais  livre  cftá  do  aio,  quem  vos  goza. 
Do  que  á  fagrada  fombra  do  loureiro: 

Comvofco  ao  Ceo  voarão:    í 
Eííes,  que  de  morrer  nunca  acabarão: 

Eu  vos  amo ,  eu  vos  figo  ; 
Mas  fem  vaidade,  e  fem  foberba  o  digo^ 

Não  eftudo  palavras ,  e  artifícios 
Do  manhofo  Sináo  ,  tecendo  enganos ; 
Quaes  clle  fe^  nos  dons  ,    e  facnficios  ,' 
Que  introduzio  nos  miferos  Troianos : 

Não  fou  lobo  esfaimado 
Com  pelle  de  cordeiro  disfarçado: 

Amo  por  natureza 
A  doce  paz  ,  a  bella  fingeleza. 

Refpeito  o  fabio  ,  o  virtuofo ,  o  forte , 
Eílimo  ao  bemfeitor;  por  mais  que  vejo 
Crefcer  ao  meu  vizinho  os  bens,  e  a  Sorte 
Sabe  ,  quem  fabe  tudo,  fe  os  invejo: 

Se  poífo ,  ao  pobre  acudo , 
Dos  primeiros   propofitos  não  mudo: 

No  goíio  ,  ou  no  perigo 
He  a  minha  metade  o  meu  amigo. 


Tom.  h  L  A 
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A  faude  mé  falta ,  e  não  me  altero : 
Soffro  a  murmuração,  foíFro  a  violência  i 
Somente  o  goíto  de  morrer  efpero , 
Abraçado  co'  a  minha  paciência : 

Eftes  são  meus  thefouros, 
Eftes  os  meus  brazóes ,  eftes  os  louros  , 

Que  me  adomão  a  tefta; 
Eíle  he  o  meu  nome ,  a  minha  eítatua  he  eftai 


ECLO 


ÉCLOGA 


p. 


Albano  ,   e  Damiana. 


Or  entre  a  nuvem  roxa  apparecíá 
A  deíioucada  Aurora   no  Orizontc , 
E  já  de  novo  a  efcaiTa  luz  do  dia 
Dourava  o  cume  do  apartado  monte: 
A  névoa  da  m.mhá  fe  desfazia  , 
Cantava  o  roxinol  ,  ria-fe   a  fonte  , 
Abria  a  porta  o  ruftico  na  Aldêa , 
Branquejava  na  praia  ao  longe  a  arêa. 


L  ii 
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Trazia  o  Tempo  as  horas  diligente  , 
E  os  hombros  fe  deixavão  ver  da  terra: 
]á  lá  fe  diítinguia  claramente 
Fumegar  o  cafal  na  inculca  ferra: 
O  fimples  cordeirinho  de  contente 
Apôs  da  chara  Mãi ,  faltando ,  berra  ; 
E  antes  que  o  Serrano  ao  pafto  a  deite  , 
No  manfo  apriíco  lhe  mugia  o  leite. 

Já  fe  efeurava  da  manada  a  choca 
Ao  longo  da  campina:  De  outra  banda 
Alli  punha  a  Serrana  a  lá  na  roca , 
A]ui  paftava  a  cabra  a  relva  branda: 
Hum   guardador  além  a  flauta  toca, 
Quando  a  beber  o  gado  á  fonte  manda : 
Ouvia-fe  alternada  cm  íeus  amores 
A  fmcera  cantiga  dos  Paftorcs. 

O  novo  jugo   a  tarda  companhia, 
Defamparando  o  ruíiico  agazaiho, 
Ts'o  calejado  collo  recebia , 
Para  feguir  o  próvido  trabalho : 
O  pefeador  nas  praias  ettendia 
As  redes  a  enxugar  do  frefeo  orvalho: 
Todos  que  era  chegado  o  Sol  íabiáo^ 
Huns  acordaváo,  outros  já  fahiáo. 


Mas 
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Mas  Albano  Paftor ,  que  madrugava 
Ainda  mais  que  o  luzeiro  matutino, 
Já  fem  acordo  folitario  andava 
Pelas  margens  do  Tejo  cryftallíno: 
E  como  alii  fentia  ,  alli  chorava 
A  triftc  íem-razão  do  feu  Deftino : 
Nunca ,  por  mais  que  via  ao  Sol  o  rofto , 
No  feu  femblante  amanhecia  o  gofto. 

Era  elle  entre  og  da  Aldeã  o  mais  polido  i 
Pobre  Paftor ;  porem  de  langue  honrado , 
E  poílo  que  no  monte  foi  nafcido  3 
Tinha  fido  por  Mcftrcs  educado  : 
Mas  tinha-lhe  a  Fortuna  decahido , 
Contra  quem  nunea  achou  íeguro  eftadoj 
E  com  pobreza  hum  claro  naíeimento 
Náo  he  lenão  fervii  abatimento. 

Amava  Albano ;  e  erão  feus  cuidados 
Da  ingrata  Dimiana  os  vãos    favores : 
Aquelia ,  que  entre  a  plebe  dos  cajados 
Foi  arnorofa  guerra  dos  Paftores: 
De  fempre  vivas  cores  animados 
Seus  olhos,  boca,  e  face  eráo  melhores 
Que  os  da  Mái  de  Cupido ,  a  quem  pudera 
Emulação  fazer  ,  fe  ella  o  foubera. 


Nas 
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Nas  ribeiras  faudofas  encoftado 
Sc  achava  Albano,  ao  tronco  de  hum  falgueiro. 
Cujo  Ipgar  hum  tanto  levantado 
Ficava  lendo  ás  aguas  fobranceiro : 
A  face  encofta  ao  curvo  do  cajado , 
Olh  mdo  para  o  Tejo  lifongeiro  , 
A  cuja  viíla  o  feu  peznt  foi  tanto , 
Qje  eítas  palavras  miílurou  com  pranto : 

O"  rio  venturofo  ,  (  principia  , 
Arrancando  primeiro  hum  ai  magoado) 
Que  cedo  alcançarás  neffa  porfia 
Satisfazer  o  fim  do  teu  cuidado  l 
Trijíe  de  quem  não  acha  huma  alegria , 
Por  mais  que  corra  em  lagrimas  banhado ; 
Mas  tu  ,  inda  correndo ,  tens  focego; 
Eu  nem  parado  a  ter  defeanço  chego. 

Tu  corres  livre  do  amorofo  encanto ; 
M is  oh  !  Qte  ejlranh)  effeito-  exprimentdras , 
Se  ajjim  como  te  avg;ven:at  do  meu  pranto, 
Stntít  as  o  meu  m%\ ,  que  então  (eccárts ! 
Quanto  deves  temer  o  tempo !  Quanto  ! 
Qiíe  piá-  perturbar  te  as  aguas  claras , 
Ou  faicr-tc  tio  pob~e ,  que  inda  a  nado 
TV  p0e  aJvu:o  o  meu  pequtno  gado. 


Quan* 
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Quintas  vezes  contente  já  me  vifle 
rAo  pé  dejie  ptlgueiro ,  e  dejtti  azenha  i 
E  agora  de  repente  me  vês  trijte  ! 
Terás  mais  privilegio ,  que  eu  não  tenha  ? 
O  bem  de  fer  alegre  nao  confifte 
Em  que  a  Pentura  hum  pouco  fe  detenha: 
Eu  nao  poffo  jã  mais  viver  goltofo  , 
Mas  tu  podes  deixar  de  fer  ditofo. 

Prefta-me  hum  pouco  compiffivo ,  e  grato 
Piedofo  ouvido  a  meu  cruel  lamento ; 
Sc  he  que  efíe  mefmo  pranto ,  que  de fato , 
Te  uao  apre(ft  tmis  o  movimento; 
Como  fuccede  a  effa ,  a  quem  relato 
(Por  nao  querer  ouvúlo)  o  meu  tormento; 
Effa ,  a  quem  tanto  imitas  na  bellezt  , 
Quanto  ella  a  ti  na  própria  ligeireza. 

Aqui  chegava  Albano   inrernecido 
Sem  refrígrrio  algum  ,  que  o  feu  cuidado 
Lá  dentro  n'alma  he  tanto  imis  crefcido, 
Quanto  agora  o  fuppõe  mal  empregado  : 
Envolto  em  fogo  fahe  qualquer  gemido, 
A's  vozes  fcgue  o  pranto  dilatado: 
Que  Amor  quiz  para  prova  deite  affeto 
De  chammas  filho  fer  ,  das  aguas  neco. 


Áf- 
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Aflim  paíTando  as  horas  dcfcontcntc 
O  Paíior  defcomente  a  qualquer  hora, 
Duvidofo  de  longe,  efeuta  ,  e  fente 
Os  ceos  doces  de  huma  voz  fonora: 
Julgou  fer  da  Paftora  facilmente 
O  canto  Angelical ,  que  nunca  o  fora ; 
E  ícvanranJo  os  olhos  para  o  monte , 
Vio  que  era  delia  ,  e  que  baixava  á  fonte. 

Qual  Lavrador,  que  atrás  do  curvo  arado, 
Succedendo  fugir-lhe  algum  bezerro , 
Para  logo  o  apanhar  todo  affuftado , 
Deixa  a  lavoura,  defarnpara  o  ferro, 
Aqui  corre,  acolá  falta  hum  valado. 
Atalhando  o  caminho  pelo  ferro  , 
Cnberto   de  fuor ,  e  de  poeira 
Continuando  vai  fempre   a  carreire: 

Tal  o  Paftor ,  em  quem  fe  verifica , 
O  quanto  pó  !e  hum  mifero  cuidado : 
Não  lhe  lembra  a  cabana,  que  cá  fica, 
Larga  o  çurráo ,  cfquece-lhe  o  cajado: 
E  por  ir  mais  depreíTa  ,  ao  valie  applica 
Os  paffòs ,  por  caminho  não  trilhado , 
O  gado  larga  já  ,  nada  o  focega  , 
As  pandas  amiúda ,  i  fonre  chega. 


H 
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Já  fe  achava  a  Paftora  lá  prefenre, 
Quando  Albano,  detrás  de  hum  verde  arbufto, 
Sahindo-lhe  ao  encontro  de  repente  , 
Elie  com  dor  não  falia  ,  ella  com  fufto: 
Qualquer  dos  dous  ao  Fado  ,  impertinente 
Accufa  nefte  lance,  mais  que  injufto: 
Duas  imagens  ficáo  do  fegredo , 
E  junto  de  hum  penedo,  outro  penedo. 

Até  que  Albano  trifte  começando: 
Não  te  dfliiftes ;  ( lhe  diz  )  mas  náo  podendo 
Dar  mais  do  q  hum  fufpiro  ,  foluçando 
Lhe  vai  o  pranto  a  voz  interrompendo : 
Sufpira  íem  fallar  de  quando  em  quando , 
E  de  novo  outra  vez  convalefeendo  , 
Antes  que  a  voz  de  todo  embargue  a  morte  , 
Principia  chorando  deíla  force  : 

Não  te  affufles ,  cruel ,  que  o  teu  Albano 
Eu  ainda  fou  (  dizendo-lhe)  a  detinha  ; 
Que^fora  poder  mais,  que  Amor  ,  o  engano? 
Não  fer  teu,  porque  (feixes  de  fer  minha-, 
Entre  o  mi  fero  horror  de  tanto  dano 
Jnda  refpira  a  fé ,  que  a  alma  fuftinha, 
Jrida  fazer  não  pode  o  teu  defeito 
A  núis  Uw  mudança  nojeu  peito, 


EU 
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Eu  fou  aquelle ,  Albano  ,  que  algum  dia 
Por  ti  pizzva  alegre  ejía  efpeffura  -7 
Pois  jó  com  teu  favor  me  parecia , 
Que  tinha  que  invejar-me  inda  a  Ventura  % 
Mas  hoje  buma  mortal  melancolia 
O  rofto ,  o  géjto  ,  a  voz  me  desfigura ; 
Alegre  aos  campos  vim  dejte  contorno , 
E  quão  mudado  agora  a  elíes  tomo ! 

Jã  capelas  de  louro  não  pertendo  , 
Nem  jã  cuido  no  ajjeio  do  meu  fato  , 
Depois  que  me  deixa  fie  affim  vivendo , 
Dos  mais  Paliares  aborreço  o  trato : 
A  mim  próprio  confufo  ní)  me  entendo , 
Finalmente  ando  a  modo  de  infenfato^ 
Jà.fe  não  vê  na  minha  boca  o  rizo , 
So  me  falta   perder  de  tedo  o  fizo. 

Já  para  as  cabras  não  defeubro  o  pajlo 
Mdã:Kolko  fempre   trago   o  rofto , 
Continuamente  com  meu  mal  me  agafto^ 
De  fie  que  nafee  o  Sol  até  qne  he  pojio: 
E  defl:  modo  pouco  a  pouco  ga(lo 
A  vida  cã  por  dentro  om  defgopo% 
Gmfwmndo-fe  em  fim  ,  fem  que  a  efperança 
Dj  qxz  fui  me  prometia  femelhança* 
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Tu  me  deixajie  fiem  razão ,  JDamiana , 
Qie  por  mais  que  difcorro  penfativo  , 
Vaofie  as  horas ,  os  dias ,  e  a  [emana  , 
E  não  pojfio  julgar-te  bum  fó  motivo ; 
Acho-te  cada  vez  mais  desumana  ; 
Na  verdade  não  fei  como  [ou  vivo  ! 
A  (fim  paffo  ,  ajjim  choro  >  a  (fim  me  canço 
Sem  aliivio ,  jem  g(Jio  ,  e  Jem  deficançp. 

Pafisão-fie  dias ,  que  rao  vejo  o  gado 
Perdido  pela  ruflica  montanha ; 
E  vivo  d  Jolidão  tão  coftumado, 
Que  entro  na  Aldeã ,  como  em  terra  ejlranba: 
^ã  me  n?iO  lembra  o  jogo  do  cajado , 
Na  carreira  qualquer  Pajíor  me  apanha ; 
E  [e  algum  me  pergunta  a  caufa  dijto  , 
fíefpondo  que  nãofiti;  mas  he  por  ijlo. 

Jã  nao  repito  as  dores  cantilenas  •, 
Com  que  aLgre  atéqui  p  afifava  o  anho ; 
Pois  fó  chorando  as  magnas ,  que  me  ordenas  f 
Se  efeuta  na  campina  o  trifíe  Albano: 
A  frautt ,   com  que  jã  fiz  mais  pequenas 
Antigas  fiem-r  azoes  cie  Jmcr  tyranno  , 
C  Porque  hoje  aliivio  nula  ao  mal  não  acho  ) 
Na  levada  a  deitei  pela  agua  abaxo. 


Dei- 
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Deixei  minai ,  cruel ,  por  teu  mandado 
De  atraveffar  o  monte  mais  eflranho  ? 
Não  levava,  a  beber  fempre  o  teu  gado  i 
Não  era  como  teu  o  meu  rebanho  1 
Quantas  vezes  por  ti  lá  no  ferrado 
Larguei  da  fementeira  o  pobre  amanho  ? 
Que  cabra  leite  deo ,  mel  a  colmea , 
Que  não  foffe  levar-to  eu  mefmo  ã  Aldeã  i 

Até  ãquella  ovelha  eu  mais  queria , 
Que  mais  que  as  outras  todas  te  agradava-, 
Seu  pajlo  era  o  melhor ,  porque  falia 
Qut  com  ejte  ferviço  te  obrigava ; 
E  fe  acafo  do  monte  fe  perdia , 
Promptatifcnte  ao  rebanho  ta  levava, 
Defejando  moftrar-te  de  algum  modo , 
Que  em  ti  fó  tinha  o  meu  cuidado  todo» 

Acafo  no  arraial  da  Freguezia , 
Onde  ao  Domingo  a  ftfta  fe  executa  y 
JFiqyei  menos  que  os  outros  algum  dia 
Na  apofta  da  carreira ,  ou  na  da  luta  i 
Não  te  levava ,  aflim  que  fe  colhia , 
A  noz ,  a  amêndoa  ,  a  maçaroca ,  a  fruta  í 
£  quando  aqui  pagávamos  a  féfta , 
Não  te  dava  as  boninas  da  floreJUl 
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0  primeiro  nao  fui ,  que  entre  os  P aflores 
Em  ti  bufquei  honefia  fociedade  i 
Em  pertcnder  cenftante  os  teus  favores 
Nao  confumi  a  tenra  mocidade  i 
Que  frios  em  Janeiro  ,  em  Julho  ardores 
Não  foffri  jã  no  monte ,  já  na  herdade  l 
E  be  crivei  que  finezas  tão  fabidas 
Cajiigues  ,  como  offenfas  recebidas ! 

Tufofle  nunca  ao  monte,  que  eu  nâo  fojfel 
Ao  rio ,  que  eu  também  lã  me  não  achaffe  i 
Qye  Faia ,  por  mais  alta  que  cila  fofe , 
lolhco  ,  que  os  ninhos  para  ti  roubajfe  i 
E  que  peixe  fe\  cria  na  agua  doce , 
Que  eu  para  ti  contente  não  pefcajfei 
Tudo  ajjim  foi,  que  deixo  repetido, 
Mas  exala  que  não  tivera  fido ! 

Nunca  os  olhos  da  efirada  levantava 3 
(Que  i fio  fá  faz  quem  lifamente  adora) 
Quando  por  ejies  campos  encontrava 
No  caminho  da  fonte  outra  Pajtora : 
Se  aqui  alguma  vez  te  não  achava, 
Tc  efperava  faudojo  de  hora  em  hora ; 
E  fó  quando  chegavas ,  c  eu  te  via , 
Graças  a  JDeos !  Comigo  então  dizia. 


Ne- 
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Negar  ejia  verdade ,  efta  finezi , 
P aflora ,  rm  vio  íe//  animo  piocura: 
Ou  dã-we  de  o  fazer  qudquer  defeza ; 
Affxm  tenbts  do  que  eu  melhor  Vemura\ 
Mereça~te  e/ta  vez  minha  trijlezt , 
O  qw  não  confeguio  a  fé  nnis  pura  : 
£  fe  a  piedade  no  teu  peito  cabe  , 
Saiba  mover-te ,  já  qut  A.nor  não  Jabe. 

Na)  que*o  ,  mo  ,  Paftora  rigorofa , 
Eflorvarte  cffe  affefio,  que  pertendes; 
Quero  fó ,  qtando  feja  tão  forçofa , 
Perguntar-te  a  razão  >  por  que  me  offendes  ? 
Per  ijjo  mefmo  j  Albano,  (dcfdenhoía 
Lhe  refponde  a  Pilíora)  mal  me  entendes: 
Por  iffb  m?fno ,  que  forçofa  a  vejo  , 
Nao  pojfo  dar -te  mais  que  a  do  defejo. 

Se  t  fera  mais  cruel ,  que  o  ntonte  cria  , 
Faltar  foubera  (  Albano  cominíu  ) 
A  VuZ  talvez ,  com  que  fe  explicaria , 
Menos  afpera  fora  do  que  a  tua : 
Eu  morro\  e  jà  que  morro  em  fim  ,  queria 
Saber  antes  que  veja  a  morte  crua , 
Em  que  razão  fe  funda ,  fe  afjim  mata , 
E\fa  Lei,  que  te  obriga  afer-me  ingrata. 


Já 
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Já  com  voz,  nada  rrenos  defabrída, 
Não  teimes  ,  (  a  Paflora  lhe  tornava) 
Que  em  fer  huma  mulher  agradecida , 
Nem  por  iffo  fe  obriga  a  \fer  efcrava : 
Eu  te  quiz ,  mas  dehei-te  aborrecida : 
^à  pelo  Fado  ajfim  difpojto  ejtava  : 
Não  tens  que  te  queixar  da  variedade , 
Que  amor  não  be  razão ,  he  fó  vontade. 

Eu  bem  fei,  fe  te  deixo  ,  que  te  aggravo^ 
Porque  a  fazello  /em  razão  me  atrevo ; 
Mas  como  hei  de  livrar-te  dejje  aggravo , 
Se  he  muito  mais  o  que  amo ,  que  o  que  devo  ? 
V$i  fer  agora  de  outro  amor  eferavo, 
Que  em  conta  teus  fervidos  jã  não  levo : 
Lã  tens  Alberta,  Silvia,  lã  tens  Benta, 
Todas  formo/as  são  ,  nenhuma  izenta. 

Bem  (et  de  teu  defgofto  a  larga  hijioria  > 
$ã  nao  finto  de  ouvúla  algum  dej conto  : 
Suppoe  que  em  ti  pajfou  de  Amor  a  gloria  , 
Como  o  faz  a  mentira  em  qualquer  conto: 
Nao  percas  a  cabana  da  memoria , 
Vai  teu  gado  bufear ,  não  fejas  tonto  j 
Que  pode  acafo  ,  pois  ciofo  vive , 
Saber  Eileno ,  que  comtigo  ejíive. 


Dei- 


170  RIMAS 

Deixa  ,  que  eu  goze  os  frutos  do  focego 
Na  viçofa  efperança  de  outro  agrado: 
J)eixa-me:  Vai-te ,  que  em  melhor  emprego 
Se  oceupa  novamente  o  meu  cuidado : 
Efje  novo  Pajtor  ,  em  que  me  emprego , 
Tem  devezas  também  ,  também  tem  gado : 
Finalmente  mais  nada  te  repito, 
Velle  gojio  ,  de  ti  não  necejjito. 

Eftes  ecos  ouvia  deshurnanos 
O  Paftor  entre  novas  agonias, 
Vendo  na  Primavera  dos  feus  annos 
Táo  mal  vingado  o  fruto   dos  léus  dias: 
Que  tarde  próya  extremos  defenganos , 
Quem  íe  deixou  levar  de  vans  porfias ! 
Inda  mal,  que  he  tão  certo!  Oh  cega  gente ! 
Damiana  o  íabe  ,  o  tritte   Albano  o  fence. 

Qjer  fallar-lhe  outra  vez  ,  porém  avante 
Ir  não  íe  atreve j  e  em  lagrimas  desfeito, 
Ficando   mudo    por  hum   breve  inflame, 
Affliòlo  as  mãos   aperta  jumo  ao  peito : 
Como  quem  lente  mágoa  penetrante, 
Qje  promptamente  raz  miíero  efFeiío , 
Albano  fica  ,  em  quanto  a  anguliia  callaj 
Mas  rompendo  o  liiencio,  aíhm  lhe  taila: 


Ah 
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Ah  tyrànna  Pajtora !  Qjjtem  diria 

Naquclles  da  afeição  doces  enganos , 
Qiie  em  bum  injtante  fo  Amor  faria 
O  trabalho  perder  de  tantos  anhos ! 
Aquelle  olhar  affavel  de  algum  dia 
Onde  ejtã  ,  ck  teus  olhos  foberanos  ? 
Se ,  tirando-os  de  mim  tão  de  repente , 
Com  ellcs  vás  Jazer  o  chão  contente. 

Quantas  vezes  chorando  me  afirmavas  f 
(  Se  acafo ,  ingrata ,  já  me  não  mentias ) 
Que  tanto  de  meus  olhos  te  alentavas , 
Qus  fem  elles  do  Sol  a  luz  não  vias ! 
Então  em  mim  os  teu*  fá  recreavas , 
Hoje,  fá  por  não  ver-me ,  òs  tirarias: 
Os  meus  fem  luz  ejíão ,  pois  fendo  amantes , 
Jã  não  acbão  nos  teus  o  ajfago  d'  antes. 

He  efla  aquella  fé ,-  com  que  algum  dia 
Paffando  a  calma  juntos  dejta  fonte , 
Mil  vezes  teu  a-nor  me  promettia : 
Ser  mais  claro  que  o  Sol ,  firme  que  o  monte  ? 
Nao  juravas  então  i  fe  eu  te  não  cria , 
Que  ao  paffar  huma  vez  aquella  ponte  , 
Ainda]  com  cila  fojfes  ter  ao  rio , 
Se  tivejes  na  fé  qualquer  dejvioi 


Tom.  L  M  A  kl 
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Ah !  Nao  pajfes  por  ella  na  incerteza 
De  o  Ceo  tomar  de  ti  jujla  vingtnça , 
Que  as  pçdras  deixarão  de  ter  firmeza , 
So  par  d  cajtigar  huma  mudança: 
A  confusão  da  tua  ligeireza 
JEjíás  vendo  na  fua  fegwança ;       « 
Mas  não  poffo  ejtranhar  quanto  fizeres , 
Porque  em  fim  as  P afiaras  são  mulheres. 

Quantas  vezes ,  fubindo  aquelle  outeiro 
Comtigo  pela  mão ,  ejta  que  apertas 
(Me  dizias)  penhor  mau  verdadeno 
Será  fempre  de  amor:  (Palavras  cerras) 
O  tronco  vendo  e/loa  ,  onde  em  letreiro 
Jnda  lã  ejião  por  teftemunho  abertas : 
Ou  "umpre  quanto  então  me  tinhas  dito  + 
Ou  deixa-me  ir  rifear  t/ío  vil  efcrho. 

Effe  Pajtor  í  que  adoras  novamente , 
(Que  iempre  enuía  amor  a  novidade) 
Mais  firme  não  fera ;  que  o  feílo  a  geme  > 
Não  provém  da  maior  felicidade : 
Tu  poderás  fazf lio  mais  contente. 
Mas  não  dàr-lbe  ejta  minha  sã  vontade : 
De  mais  y  quem  o  fegura  nejje  ejiado  , 
Sc  a  mão  lhe  dds,  que  já  me  tinhas  dadol 


Bem 
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Sem  fei  que  tem  cabana  levantada , 
Ê  que   a  miriha  he  pequena  ,  pobre ,  e  efcura ; 
Mis  olha ,  que  ao  cahir  fempre  a  pancada 
Çofttimâ  fer  ã  proporção  d'  altura: 
Bem  jei  que  traz  de  bois  grande  manada; 
Mas  repara ,  que  o  bem  nem  fempre  dura , 
E  que ,  quando  o  defejo  he  verdadeiro , 
Vai  mais  do  que  bum  rebanho  hunifo  cordeiro. 

Teme  as  cruéis  dif povoes  do  Fado  , 
Que  cbegao  quando  menos  fe  imagina : 
Não  te  confies  de  hum  rífonko  agrado , 
jã  que  em  mim  próprio  ves  effa  doutrina : 
Tomarás  nova  poffe  do  meu  gado , 
Sct\>ir-te-lyei  coma  d' antes  na  campina , 
Farei  de  anw-te  como  fempre  ejiudo , 
A  minha  alma  terás ,  que  he  mais  que  tudo» 

Se  te  dco  Natureza  hum  gé/io  lindo  f 
Toma  conforme  a  elíe  hum  génio  brando : 
Vê  ,  que  nao  quero  >  de  te  andar  {ervindo , 
Mais  ptttmio ,  que  a  Ventura  do  teu  mando i 
A  meu  mal  ejle  alltvio  permittíndo  % 
Com  bem  pouco  te  vãs  ãef obrigando  i 
Ambos  fujcitos  a  affeição  nos  traga , 
Tu  fim  mais  detrimento ,  eu  [em  mais  paga. 


M  ii  Fa~ 
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Farei  por  ti  a  ultima  fineza , 
Que  tem  vijío  do  monte  a  longa  idade : 
Precijo  nao  fera  para  a  firmeza 
Crear  tf  alma  de  novo  outra  vontade  ; 
Que  inda  que  fe  me  ejíranhe  ejia  vileza 
Entre  a  gente  da  Aldeã ,  ou  da  Cidade, 
Quero  que  vejas ,  que  de  mim  fe  conta , 
Que  os  olhos  fecho  em  tio  notória  affroma, 

Nao  me  faz  a  defgraça  de  fer  pobre 
Sofrer  o  vil  partido  que  fupplico ; 
Que  bem  pode  morar  huma  alma  nobre 
Debaixo  da  rotura  de  hum  pelico : 
Quem  me  faz  cego ,  quem  a  luz  me  encobre 
(  Com  que  vergonha !  Com  que  dor  o  explico ! ) 
He  parecer-mc  ainda  nejie  engano 
Tu  mais  formoja ,  que  o  meu  mal  tyrano. 

Se  tu  mefma  confejfas  hoje  em  dia 
Ser  a  minha  affeicão  tão  verdadeira , 
Não  tens  para  eucubrir  a  tyranniai 
Nem  fequer  a  defeulpa  da  cegueira ! 
Quem  tamanha  inconflancia  julgaria 
No  lifo  trato  de  huma  fé  primeira ! 
Quem ,  depois  de  em  ti  por  toda  a  efperança , 
Havia  de  fuppor  ejta  mudança  [ 


Se 
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Se  procuras  mudaste ,  e  defde  a  infância 
O  cojiume  de  ver-me  te  amofina , 
Somente  por  feguires  a  inconjtancia 
Que  fçmpre  o  peito  feminil  domina : 
Eu  tão  outro  ejtou  já ,  tanta  di(taneia 
Do  que  fui ,  ao  que  [ou  o  Ceo  de ji iria , 
Que  podes  hoje ,  ufando  de  piedade  , 
Manter  inda  comigo  a  variedade*. 

Torna  a  querer-me ,  torna :  Mais  pequeno 
Farás  meu  mal  em  tão  fuave  engano  \ 
Que ,  pofto  que  nao  feja  o  teu  Fileno , 
Também  não  fou9  m  que  pareço,  Albano : 
Por  amar-te  olha  a  quanto  me  condeno , 
Que  ouço ,  c  nao  creio  o  tnefmo  defengano. 
ggtó  miis  queres  de  mimi  Tudo  efiá  dilox 
Té  acceito  em  defeulpa  o  teu  delito. 

Sempre  chorando,  Albano  aflim  fallavâ, 
Em  canto  que  Damiana  o  pote  enchia  , 
Que  mais  fria  ,  que  a  fonte  lhe  efctftava 
As  namoradas  queixas ,  que  lhe  ouvia : 
Sem  rçfponder ,  no  cântaro  pegava , 
Que  elle  ajudar-Ihe  a  levantar  queria ; 
Mas  era  váo ,  que  a  Paílora  mui  ligeira ; 
Volíanflo  as  coitas ,  diz  deita  -maneira : 


Al 
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Albano ,  não  te  pojjfo  ouvir  jã  ngwd% 
Nem  receber  de  amor  a  nova  offerta  : 
Teris-me  detido  aqui  ha  tirais  de  hum  hora, 
E  deixei  do  cafal  a  porta  aberta: 
Vaí^  fervir  j  já  te  dilje  ,  outra  Pajtpra , 
Nao  he  delias  a  Jidca  tao  deferta : 
Muito   a  tempo  te  avifo.    E  toi  andando. 
De  quando   em  quando  para  trás  olhando. 

Qual  a  tenra  novilha ,  que,  perdida 
Das  brutas  companheiras  ,  pela  eíirada 
Berrando   em5 cura  delias  vai  temida, 
Sem  atSaar  co  fitio  da  malhada  : 
Tal  o  trifte  Paítor  na  defpedida 
Da  Paftora  cruel  em  váo  buícada  , 
O  fitio  defampara  ,  deixa  a  fonte  ? 
Outra  vez  dsfce  ao  valle ,  fobe  ao  monte. 

E  vendo  la  de  lotige  inda    a  Paítora  , 
Exclama  (Terr»  que  os  paffos  ihe  detenha) 
JÒefles  monfet  vai  fer  hab\tadora  , 
Terão  em  ritmei  mz\s  bumt  penka: 
Em  quanto  o  Sol  luzir,  raiar  a  Aurora, 
Eu  protefto  >  nue  a  elles  mm  não  va\ha\  . 
Que  jâ ,  quando  o  meu  mal  prejencearao , 
Mais  do  que  tu  j  mil  vezes  je  abalarão. 
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E  em  quanto  vago  affiião  efia  montanha, 
Em  paz  te  deixo  ,  fie  a  fem  cuidado , 
Que  dor  nenhuma  fentirei  tamanha , 
•A  que  tu  me  não  tenhas  coftumado : 
Pizarei  pára  fempre  a  terra  ejlranha , 
Daquelle  pátrio  abrigo  dejierrado : 
De  mim  te  efquece  ,  jd  que  alegre  paffas; 
Mas  temo ,  por  pedir-to  ,  que  o  não  fa^as, 

Aparta-te  de  mim :  Vai ,  que  algum  dia 
Fortuna ,  onde  nao  ha  f (garo  ejtado  , 
Fará  que  também  eu  de  ti  me  ria , 
Pagando-me  do  tempo  que  hei  chorado: 
Fará ,  que  inda  tu  mefma  a  aleivozia 
Talvez  que  finta*  de  me  ter  deixado ; 
Qjie  i>  jujío  Ceo  j  que  as  fem-i  azoes  dijltngue  , 
A  s  mãos  te  levará  de  quem  me  vingue. 

7a  tudo  fe  acabou :  Logra ,  tyrana , 
O  focego  feliz  da  tua  Aldeia: 
Perca  eu  o  agazalho  da  cabana 
Na  peregrinação  de  terra  alfaia : 
Tudo  quanto   lã  fica  na  choupana 
Venha  Dezembro ,  leve  embora  a  cheia  f 
A  mingoa  morra  o  gado ,  e  eu  aufente 
Nunca  mu  veja,  e  trate  humana  gentt. 
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E  ehegando-fe  a  hum  cedro  corpulento , 
Em  cujo  tronco  ,  quando  alii  íe  achava  ,. 
Grayar,  cm  fé  do  feu  contentamento, 
O  nome  de  D.miana  coítuniava: 
Rífcando-o,  grita  ,  que  nao  haja  intento 
Nem  hum  breve  final  de  que  tç  amavfl ; 
Que  inda  hum  tronco,  que  o  tempo  nio  confqmc , 
Jfnconjiantc  fita  >  tmdo  g  teu  nome. 

E  vós  4  campos  9  outeiros ,  rios ,  gados  , 
Nunca  a  Sorte   a  fartura  vos  defcqnte: 
Sem  mim  ficai-vos  bemaventUrados , 
Que  eu  bafio  a  fazçr  ttifte  ejte  horizonte  \ 
£  (e  meu  pranto  ha  de  affogax  os  prados , 
Meus  fufpiros  fazer  feccar  o  monte , 
A  £}ços  I  Porque  fera  ,  como  em  mim  vi  lies , 
Deixar-vos  menor  mal,  que  verrvos  trijíes. 

Djfíe:  e  n;*  eterna  aufencia  que  fazia, 
Tudo  perder  interna  da  lembrança  , 
Temendo  que  pudeífc  inda  algum  dia 
Tornar  pelas  pegadas  da  cfperança; 
Com  paflb  incerto,  e  tremulo  fugi* 
Daqudlg  perigofa  vizinhança  5 
E  pelas  ramas  de  huma  mata  efpefTa , 
Para  mais  não  fer  vifto  ,  entrou  depieíTa, 


Tu 
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Tu  agora,  mortal,  que  o  vil  tormento 
Bufcas  de  Amor,  não  queiras  como  Albano, 
Chcgando-lhc  tão  cedo  o  documento, 
Guardar  para  táo  rarde  o  defengano ; 
Não  catives  o  nobre  entendimento 
A*  paixão  de  hum   eílimulo  profano: 
Fenece  Amor,  caduca  a  formoftsra  , 
Í3ulca  íòmeme  p  bem ,  qye  femprç  di*ra* 

ÉCLOGA     Ih 

jfgrario ,  Brqz ,  e  Jnfrifo. 

V^  Uaíi  de  rodo  nos  faltava  o  dia  j 
Mas  inda  a  noite  duvidofa  eftava , 
E  o  vento  já  mais  brando  parecia 
Que  enrrç  as  folhas  do  boíque  rcpoufaya : 

Sobre  as  praias  o  mar  adormecia : 
A  fcintillar  o  Ceo  principiava  j 
E  lá  nos  apartados  horizontes 
Se  via  apenas  terminar  os  montes. 

Entrava  o  paíTarinho  acautelado 
Pela  confufa  balia  ,  onde  íe  aninha  : 
O  Paílor  manfamente  leva  o  gado, 
Ainda  maftigando  a  branda  hervinha : 

Já ,  defeançando  o  luzido  arado  , 
Para  a  choupana  o  Lavrador  caminha , 
E  o  vagarofo  boi ,  remoendo  q  pafto  f 
Leva  o  duro  pcfcoço  já  mais  gado* 

Só 
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Só  no  meio  de  hum  monte  folitario , 
Abundante  de  relva  os  mais  dos  mezes , 
Efqurcido  ficava  o  trile  Agrário, 
Sem  levar  ao  curral  as  manias  rezes: 

Paftor  queixofo  de  hum  Deíiino  vário, 
Com  que  Amor  o  ferio  baftanres  vezes , 
E  a  quem  táo  fóra  já  de  fi  trazia , 
Que  v^nha  a  noite,  e  náo  lho  parecia. 

Não  acha  allivio  ,  queo  pezar  íhe  abrande ; 
E  entregue  mudamente  ae  feu  dcfgofto, 
Aíiim  como  quem  penfa  em  caio  grande, 
Ora  levanta ,  e  ora  abaixa  o  rofto : 

Vai-fc-ihe  o  gado  fem  Paftor,  que  o  mande  , 
Aos  pés  cahíndo-lhe  o  curvado  çncpílo ; 
E  as  mãos,  com  que  cambem  a  dor  explica, 
Põe  debaixo  dos  braços ,  e  afiim  fica  : 

Pela  encofta  do  jrnnnte  manfamente, 
Ambos  co'  a  lenha  ás  coftas  no  cajado , 
Vinha  defeendo  Braz  -velho,  c  prudente, 
Com  Anfrifo  ainda  moço ,  e  namorado : 

A  ette  tempo  Agrário ,  que  lòmerue 
Eítá  em  frus  pez.res  elevado, 
Imaginando  que  ninguém  o  ouvia , 
Com  lagrimoía  voz  aflim  dizia : 

Paflora  desleal ,  em  cujo  roflo 
Quiz  anityéir  o  Ceo  tanta  helleza , 
Para  efçonMr  Amor  tanto  dejgoftox 

Sai 
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Sabe  que  de  meus  males  a  grandeza , 
'Lé  onde  quer  que  efiás ,  farei  notória , 
Porque  nem  refte  a  Amor  efia  fineza. 

A  todos  contarei  a  minha  hijioHa , 
Pois.jã  que  eu  perco  o  bem  da  tua  vi  (ia  , 
Njo  percas  tu  do  meu  pezar  a  gloria : 

Eu  farei  que  a  minha  alma  lã  te  affijia 
Em  fé  de  meus  purijjimos  amores , 
Por  mais  que  o  teu  defprezc  lhe  reftjta: 

Ouvir~fc-lno  nefte  vallt  os  meus  clamores, 
Em  quanto  me  durar  a  vida  breve  , 
Qye  tem  feita  mais  curta  os  teus  rigores. 

Morrer  por  ti  fera  fineza  leve: 
Quem  perdendo-te  em  fim  ,  não  perde  a  vida , 
Ainda  a  muito  mais  y  e  mais  fe  atreve. 

A  tua  voluntária  defpedida , 
Por  mais  que  Amor  me  leve  a  çjlranhos  lares  j 
Não  poderá  jà  mais  fer  efquecida. 

Tal  be  afem-razão  de  tne  deixares, 
Que  indo,  tornando  a  ver-te ,  o  que  não  creio  ,  • 
Se  tim  diminuiriao  meus  pezaies. 


Tê 
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Té  me  parece  o  gado  magro ,  e  feio ; 
E  o  campo ,  que  comtigo  florecia  , 
*fá  me  não  ferve  aos  olhos  de  recreio  i 

A  fonte ,  (jue  talvez  adormecia 
'Ao  fom  da  minha  flauta ,  hoje  defperta 
Aos  ais ,  que  dou  em  mifera  agonia : 

Para  o  canal  o  gado  não  acerta  f 
Dormindo  pelos  montes  :  E  fufpeito  f 
Que  tudo  de  me  ver  fe  dej concerta. 

Inda  a  mais  chegarei  por  teu  refpeitO} 
Que  Amor  não  guardara  tyranno  ejiado 
(  Se  acafo  o  tem  peior  )  para  outro  peito : 

Mas  fe  eftà  ,  em  que  eu  finta  o  def agrado 
Da  tua  condição  formofa  Altéa  , 
O  fer  eu  venturojo ,  ou  defgracado , 

Torna  a  fazer  alegre  a  noffa  Aldèa , 
Htfm*  4lma  a  con  folar ,  de  que  es  fenhora  , 
Veja-te  ames  ingrata*,  do  que  alheai 

Não  tenho  de  que  Jejas  pojfuidora 
Outra  coifa  melhor ,  que  hoje  te  ofereça ; 
Mas  não  faz  pouco  quem  [em  premio  adora : 


E 
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E  bem  que  tao  divina  te  conheça  , 
Se  te  iiao  merecer  quem  mais  te  ejiima , 
Atindc  ir  th  bujear  quem  te  meneai 

Braz. 

Tu  não  ouves  ,  Anfrifo,  defta  parte 

Huma  voz  de  peíToá  magoada? 

Oh  como  hc  tiiiic!    O  coração  me  pane! 

Para  a  ouvir  ,  tiremo-nos  da  eítrada. 

Ànfrifo. 

Vamos ,  que  foa  aqui  para  o  teu  lado 
A  voz  piedofa,  que  ao  depois  ouviík> 
E  deírás  dcffe  milho  femeado 
Veremos.de  quem  be  queixa  tão  triíte* 

Braz. 

PaíTa  tu  de  vagar  para  diante, 
E  não  vamos  de  rijo  converíando, 
Que  já  nãp  pédc  ícr  muito  diílante 
O  lugar,  donde  as  vozes  vem  foando. 

Será  de  algum  Paftor  a  triftc  queixa, 
Que  de  Amor,  ou  Fortuna  períeguido 
Aqui  talvez  a  fufpirar   fe  deixa : 
Pois  a  tudo  anda  o  homem  offrecido. 

An* 
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Jnfrifo. 

Lá  vejo  hum  vutro  de  homem  leva  tirado. « 
Mas  já  não  poflo  bem  ver-lhe  o  femblance : 
Sozinho  éíU  faUairáo  ;  e  o  feti  cuidado 
Nafcer  parece  de  algum  cafo  amante. 

E  cuido  (eriganar-mc-hei)  que  pela  altura  j 
Pela  voz ,  e  Paftora  que  nomea , 
Quem  fe  queixa  de  tanta  defventura 
He  Agrário,  Pa&ot  da  nòfla  Aidêa/ 

Braz. 

Agora  vejo,   O  mefmo  me  parece, 
Porque  depois  que  Alcéa  ettá  diftame, 
Quando  íe  falia  ndla ,  fe  cmriftece, 
Sem  poder  disfarçalio  no  femblante. 

Niíto  tem  reparado  os  mais  Prftores ; 
E  á  mim  nalgumas  vezes,  em  que  o  via, 
Nahca  me  qui2  fatiar  nos  feus  Amofes, 
Como  quem  de  eu  fabeiíos  fe  affligia. 

Anfrifó. 

Ora  pois  fe  te  apraz ,  daqui  lhe  fallo, 
Que  he  Pa  flor  bem  creado,  t  noflò  amigo; 
Náo  fora  máo  que  foffes  confoíallo , 
Anda,  aptcira-te  ,  Braz  ,  que  cu  vou  comtigo. 

£raz. 
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Braz. 

Quem  ama  cegamente  huma  Paftoia, 
Bem  he  que  polia  compaixão  deveste  ; 
E  o  mcímo  caio  ,  que  elle  feme  agora , 
Ainda  mal ,  que  não  v£nha  a  fueceder-te. 

Guardc-te  o  Ceo ,  Faftor ,  cllc  te  ajude: 
Mú  fabes  quanto  fmto  tífa  triíteza: 
Oh  praza  a  Ocos  y  que  o  gemo  íe  te  mude  , 
Se  he  que  pode  mudar- íe  a  Natureza  J 

Aqui  me  tfaz  a  queixa  do  reu  dano  j 
E  confidero ,  vende' -o  táo  profundo, 
Que  fó  páde  nafcer  daqucHe  engano , 
Que  tantos  defgraçados  faz  no  Mundo. 

Agrário. 

Ah  meu  bom  velho ,  que  mal  íabe$  quanto 
De  ver-re  me  alegrei ,  c  (6  me  peza  ^ 
Qu«  participes  de  meus  males  tanto  ! 

Deixa-me  outra  vez  fó;  porque  a  certeza 
Do  mal ,  que  tirei  íempre  da  alegria , 
Me  faz  goltar  de  tudo  o  que  he  triíleza : 

Foge ,  foge  da  rçiinha  companhia  , 
Que  íervir-te  náo  pôde,  íenão  queres 
Que  te  pegue  huma  tal  melancolia. 

An* 
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Anfrifo. 

Agrário,  àqúi  me  tens  também  comdgò, 
GranJe  quinhão  de!Tc  pezar  me  cabe: 
Éu  também  tenho  amor,  fou  teu  amigo ; 
Quanto  finto  teu  mal  íô  Deos  o  fabe< 

SòfFrenJo  eftclu  contínuas  crueldades, 
Mil  dias  ha  cambem  de  humà  Paftora : 
O  Mundo  cheio  eftá  de  falfidades  ; 
Feliz  quem  as  rtáo  fente ,  ou  as  ignora  I 

Também  tenho  meus  dias  de  trifteza , 
Nada  me  alegra ,  o  gado  me  erifaftia ; 
E  tudo  o  que  náo  he  fallar  a  Andreza , 
Seja  o  que  for,  me  enfada,  e  me  agonia; 

Outras  vezes  encontro  a  Braz  no  mortte ; 
iVè-me  triíte,  já  fabe  o  meu  cuidado  : 
Mil  cafos  me  repete  ao  pé  da  fonte , 
Com  que  fico  algum  tanto  corifoiadtí; 

He  Paftor ,  à  quem  terího  meu  rcfpelto  , 
(  Náo  he  por  elle  cftar  aqui  preferite ) 
A  fua  companhia  de  proveito 
Tem  feivido  na  Aldèa  a  muitai  gente* 

E  como  poflo  eu  fer  teu  cònfelheiro 
Aonde  Braz  cftá ,  e  ò  feu  boríi  dito  ? 
Pois  fei ,  amigo  Agrário,  que  primeiro 
(Mais  que  tu)  dos  coniwihua  necelfuo. 

Agra* 
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Agrário. 

Que  allivio  me  darás  ,  que  me  conforte  5 
Que  na  mefma  lembrança  do  que  peno 
O  náo  converta  Amor  em  dor  mais  forre  ? 

Fazer  com  que  meu  mal  feja  pequeno  , 
He  o  mefmo,  que  affliílo  cm  lugar  de  agua 
Querer  matar  a  fede  com  veneno» 

Braz. 

Dá-nos  parte  do  mal ,  que  o  Ceo  te  manda , 
Tudo  a  nolTa  amizade  te  merece ; 
Que  o  mal  communicado  lá  fe  abranda  9 
Porque  cm  fim  repartido  fe  padece. 

Não  hias  tu  dizendo  o  teu  tormento 
Ncfte  lugar  defeno  aos  matos  broncos  , 
Que  nunca  ter  puderáo  fentimento? 
Pois  mereço-te  eu  menos ,  que  eíles  troncos  ? 

Eu  bem  fei  que  fou  rudo ,  mas  fou  velho , 
Náo  ha  maior  feiencia  do  que  a  idade: 
Â's  vezes  vai  o  allivio  no  confelho : 
Pouco  vai  o  diícurfo  fern  verdade  s 


Tom.  I.  N  Faz- 
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Faz-fc  a  todos  o  allivio  tão  precifo , 
Que  inda  ao  boi  mais  forçofo  afrlige  a  carga  ; 
E  a  fimples  ovelhinha  fem  juízo 
Deixa  ás  vezes  a  hcrva ,  que  lhe  amarga. 

De  lerdo  não  tens  nada  ,  és  avifado, 
Em  fim  homem,  que  baíta  eiía  lembrança, 
E  bufcas,  da  razão  tão  deícuidado, 
Aquillo  mefmo,  que  te  arflige,   e  cança? 

Algum  dia  dirás:  ("ofr,  Deos  o  mandei) 
Bem  me  dizia  Braz ,  bem  me  dizia ! 
Que  fempre  hum  homem,  por  mais  cego  que  ande, 
Cahe  na  razão  mais  dia,  menos  dia: 

Quem  fegura  afreição  no  Mundo  efpera, 
Experiência  não  tem  deílc  trabalho: 
Bufcar  fé  nas  Pa  Horas  de  tal  era , 
He  querer  que  dè  pinhas  hum  carvalho. 

Tu  não  vifte  ha  dous  dias  pra*  içado 
Ifto  mefmo  cm  Albano,  a  quem  Damiana 
Por  Fiieno  deixou,  (fe  eftou  lembrado) 
Talvez  fó  porque  tem  melhor  cabana  i 

Quaíi  no  mefmo  tempo  o  pobre  Aleixo 
Defprezo  de  Mctilde,  antes  amor  s  , 
(Hum  moço  certamente  como  hum  freixo) 
Por  Silvério,  a  deshonra  dos  Paftorcsí 
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E  prefumias  tu  ,  que  era  baftante 
Para  fer  firme  Alréa  ,  o  ícr  Altéa  2 
For  ventura  á  mulher  faz  mais  confiante 
Ser  Getrudes,  Lucina  3  ou  Dorothea  í 

Deftes  cafos  ha  mil  nefta  campina ; 
(Que  triítes  prémios  os  que  Amor  concede!) 
E  quando  te  faltaíTe  efta  doutrina  , 
Baitavâ  o  que  a  ti  mefmo  te  fuccede. 

Agrário. 

Nifto  tenho  ha  mil  dias  aíTentado, 
Mas  não  tiro  do  meu  conhecimento 
Mais  5  que  ourra  vez  ficar  no  mefmo  èílado  \ 

Porém  ,  que?  queres  tu  5  fe  o  penfamento, 
Por  mais  que  n' outras  coufas  fe  milíura , 
Lá  vai  fempre  encontrar  co'  feu  tormento  ? 

Em  quanto  a  Primavera  der  verdura, 
O  fos;o  der  calor ,  o  ar  for  leve  , 
Me  ha  de  lembrar  de  Ahêa  a  íormofura  ; 

índa  por  menos  clara  aquella  neve , 
Que  nas  frias  manhans  cobre  a  campina, 
Comparar-fe  com  ella  fe  náo  deve: 


N  ii  Da 
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Da  vermelha  papoula  a  cor  mais  fina, 
Como  angelicaménte  roiílurada, 
Vive  naqu.Ha  face  cryftallina. 

De  tanra  formofura ,  e  graça  ornada  , 
Que  foi  (empre  por  toia  a  vizinhança 
Das  mais  lindas  Paftoias  invejada: 

Cá  d*  alma   finalmente  eíta  lembrança 
Tirar-íe-me  náo  pódc  :    Nem  já  agora 
Eíquecer-me  tão  afpera  mudança : 

O  que  mJs  me  atormenta  a  toda  a  hora 
São  aquellas  promeíTas ,  que  fazia 
Aqui  mefrno  :  Oxalá  que  aflim  não  fora! 

Táo  amames  palavras  me  d*zía , 
Pando  os  olhos  em  mim  de  agua  arrazados, 
Que  ao  mais  exprimentado  enganaria. 

Huma  tarde  me  lembra ,  que  abrigados 
Do  Sol  ,   que  dava  então  grande  quentura  s 
A'  íombra  defies  alamos  copados : 

Depois  de  me  cu  queixar  da  mal  fegura 
Affcição  deite  Mundo  ,   em  que  náo  cria, 
Me  diííe  então  3  fazendo-me  eíta  jura: 


Mais 
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Mais  confiante  ,  que  a  mefma  penedia 
Serei ,  Jgrario  meu  ,  por  mais  que  jaca 
Qualquer  outra  mudança  cada  dia : 

Eu  perca  afementeira  da  linhaça  , 
O  gado  a  vida  ,  tudo  me  aconteça , 
Ames  que  outro  Pafior  me  caia  em  graça. 

E  para  que  mais  credito  mereça 
Tunta  fe ,  tanto  amor ,  tanta  verdade , 
Em  lagrimas  meu  rofio  to  encareça. 

E  cheia  de  honeftiflima  piedade , 
Qual  a  íaudofa,  e  frefea  madrugada 
B*nha  o  peito  ,  onde  efeonde  a  falfidade : 

Tanto  eftimei  aquella  fé  jurada , 
Que  fe  cumpridas  taes  palavras  vifle , 
Que  mais  do  Mundo  quereria  ?  Nada. 

Caufa  não  teve  cm  fim  para  deixar-mc, 
E  ver  que  lha  não  dei  ,  nem  levemente, 
He  a  que  Amor  me  dá  para  queixar-me. 

Antes  fora  huma  hiftoria  impertinente, 
Paftores  meus ,  fe  agora  repetiífc 
Finezas ,  que  por  cila  obrei  contente. 


Que 
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Que  com  o  rio  a  ponte  fe  cubriíTe : 
Que  com  a  cheia  o  campo  fe  alagalTc  , 
Hum  dia  não  paliava,  cjue  a  náo  viíTe: 

E  por  mais  que  Paftoras  encontraííe 
Sem  que  alli  vilíe  a  minha  Altéa  bclla, 
Má  hora  que  eíie  corpo  fe  alegraíTe. 

A  alegria  era  tal  fómchte   cm  vella  , 
Que  ainda  quando  ao  longe  apparccia , 
]á  de  cá  me  hia  rindo  para  cila : 

Humas  vezes  cantando  a  divertia 
Nos  verfos  3  que  compunha  aos  meus  amores 
Com  muita  mais  verdade ,  que  harmonia : 

Outras  vezes  ,  maia  livre  de  temores , 
Quando  lá  pelo  prado  fe  fenrava, 
O  regaço  lhe  enchia  de  mil  flores : 

Então  a  mais  bonita  lhe  pregava 
Na  cafa  do  jubáo,  e  cnidadofo 
De  brancos  malmequeres  a  toucava : 

Scguro-te  5  meia  Braz ,  que  tão  goftofo 
N'  um  puro  agrado  hum  peito  fe  intereíTa  , 
Que  me  julgava  fer  o  mais  dítofo  \ 


Po- 
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Porém  faltou  ás  juras  tão  deprefía  , 
Que  creio,  (e  não  me  encano) que  cm  Pafloras 
Dura  mais  huma  flor,  que  huma  prorntiTa. 

Neftas  confideraçôes  confumo  as  horas , 
Atravéilo  no  dia  mil  caminhos , 
Cuidando  que  afíirn  acho  á  dor  melhoras. 

Qual  ave,  que  roubando-Ihe  os  filhinhos 
As  ociofas  mãos  da  pouca  idade  , 
Anda  como  queixando-fe  aos  raminhos: 

Vai-fe  outra  vez  ao  ninho  com  faudade, 
Vè  revolvido  o  feno,  e  torna  tora  , 
Como  quem  não  dá  credito  á  verdade : 

Aflim  me  traz  o  amor  defta  Paftora , 
A  mim ,  e  ainda  a  todos  parecendo , 
Que  nunca  chegaria  a  fer  traidora. 

Eftes  são  os  motivos,  porque  entendo 
Que  remédio  o  meu  mal  nunca  teria, 
Inda  que  fofle  feculos  vivendo  ; 

Mas  ai ,  que  já  de  longe  parecia 
Que  o  coração  prcíago  verdadeiro 
Tão  grande  deiventura  me  dizia ! 


Ai, 
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Ai,  Paftores,  queaflim  que  o  meu  rafeiro 
(  Sendo  a  fazcr-me  fefta  coftumado 
Com  maior  rnanfidão ,  que  a  de  hum  cordeiro  ) 

Vi  que  humavez  fahindo  de  entre  o  gado  * 
Ladrando  me  avançou  táo  fortemente, 
Como  fe  eu  fora  o  lobo  atraiçoado ; 

E  inda  nefte  cajado  claramente  , 
Que  ao  tempo  me  íervíra  de  defeza  , 
Vereis  as  móíTas  do  raivofo  dente  : 

Sobre  mim  cahio  logo  tal  trifteza  , 
Tal  defgoíio  da  vid3 ,  tal  receio 
De  algum  futuro  cafo  de  eftranheza , 

Qoe  mil  vezes  confufo  ncftc  enleio, 
Valha-me  Deos  !  Queixando-mc  ,  dizia  : 
Que  Sorte  efeura,  que  fucceíío  feio 

Terá  de  aconteeer-me  qualquer  dia  i 
Mas  cumpra-íe  o  Decreto   da  Ventura  , 
Que  não  pôde  durar  fempre  a  alegria : 

Caia  a  choupana  ;  affoguc  a  femeadura 
Arrebatada  cheia  ;  e  o  meu  rebanho 
Caia  morto  de  ronha  na  efpeííura. 


E 
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E  mal  logrando  o  tempo  o  pobre  amanho, 
(Que  aílirn  náo  pouco  a  Sorte  me  caftiga) 
Vá  mendigar  íuftento  a  monte  eítranho : 

As  cabras  paflem  fó  afpera  ortiga ; 
E  quando  me  deítrua  o  trigo  a  cheia , 
Naíçáo  abrolhos  no  lugar  da  efpiga. 

Não  veja  para  fempre  a  Pátria  AIdéa, 
Farte-te  o  meu  Deftino ;  mas  com  tanto , 
Que  fe  náo  mude  nunca  a  minha  Altéa. 

Cumprio-fe  finalmente,  efte  quebranto, 
Nem  podia  nafcer  daquelle  agouro 
Menor  defgraça,  mais  pequeno  efpanto. 

Que  mais  podia  fer'que  o  meu  dcfdouroí 
Nem  íei,  bebendo  tão  mortaes  venenos, 
Como  náo  tenho  dado  já  hum  eftouro ! 

Dos  outros  males,  como  são  pequenos, 
Nenhum  me  aconteceo ;  porque  a  Ventura 
Vio  que  todo  effe  mais  ainda  era  menos : 

Mas  em  que  eílou  detendo  a  conjeilura? 
Defenganado   eftou  de  que  algum  dia 
Veja  íereno  o  rofto   da  Ventura. 


Nem 
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Nem  tem  remédio  já  minha  agonia, 
Que  aonue  íe  perdeo  huma  cípernnça  , 
Ninguém  lá  vá  bufear  huma  alegria. 

Aconfelha-me  em  vão,  em  vão  íe  cança 
Quem  bufea  confolar-me ,  fe  pertende 
Ritcar-me  tanta  mágoa  da  lembrança  , 
Que  o  íegredo  de  Amor  ninguém  o  entende. 

Braz. 

Ai,  Agrário  infeliz!  Melhor  me  fora 
Não  ter  dos  males  teus  também  fabido  \ 
Pois  de  ouvir  qualquer  delles  ,  inda  agora 
Sinto  cá  dentro  o  coração  partido  : 

Que  defmanchosnão  faz  hum  moço  louco  ? 
E  depois  quantas  vezes  os  deípreza  i 
Eu  também  fui  rapaz  ,   ria  o  meu  pouco , 
E  íoube  o  que  era  Amor,  (do  que  me  peza.) 

Hoje  deíTes  trabalhos  já  não  finto , 
Bufcando  á  vida  algum  honrado  cfteio: 
Só  me  afluíra ,  que  o  anno  vá  faminto ; 
Qu  e  morra  o  gado  ,  que  não  dê  fenteio : 

Alegre   palio  os  dias  de  bonança 
Debaixo  de  algum  álamo  fombrio : 
Ao  pé  de  mim  fe  deita    a  ovelha   manca, 
Ouço  as  aves  cantar ,  correr  o  rio : 

Ou- 
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Outros  fó  faço ,  porque  o  Sol  me  aquente , 
Gaitando  alguns  em  concertar  o  arado  j 
E  íe  me  afflijo  ás  vezes ,  he  íòmcnre 
De  náo  vcr»me  ha  mais  tempo  neíie  eftado: 

Pois  ir  gaitando  os  annos  defattento 
Em  negregado  Amor ,  que  num  íó  dia 
Troca  em  longos  efpaços  de  tormento 
O  mais  pequeno  iníiante  de  alegria  , 

He  coufa  tão  pezada  ,   em  que  me  fundo 
Para  temer  ,  que  a  todos  aconteça , 
Que  não  haverá  homem  nefte  Mundo, 
Que  inda  que  amores  finta  ,  o  não  conheça. 

Náo  são  fabulas  não ,  não  são  enganos 

Eftas,  que  julgareis  impertinências, 

Puras  verdades  são  ,  com  que  os  meus  annos 

Encheo,  Amor,  de  longas  expriencias. 

Qual  fem  ver  huma  grande  ribanceira , 
Correndo  para  ella  defeuidado , 
Outro  dalém  lhe  brada  na  carreira, 
Dizendo-íhe  3  que  vai  precipitado  ; 

Aífim  eu,  que  te  vejo  em  tal  loucura 
Caminhar  cego  apôs  o  teu  perigo, 
Te  avifo  da  maldita  defventura, 
Que  Amor  em  feus  effeitos  traz  comfigo. 
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Vamos  rcíos,  Agrário,  para  a  Aldêa , 
Tem  dó  do  pobre  gado  ,  que  anda  ettranho  , 
Pois  das  offenfa?,  que  te  fez  Altéa , 
Em  nada  foi  culpado  o  teu  rebanho. 

E  eu ,  que  já  no  andar  fou  vagarofo , 
Por  efta  encoíta  irei  fahir  á  cftrada  , 
Que  o  monte  he  por  aqui  menos  fragofo: 
(  Ah  veihícc  cruel ,  vida  canfada  !  ) 

Anfrifo. 

Queira  Deos  que  eftas  horas  lá  na  ferra 
Não  tenhas  os  cabritos  dizimados; 
Pois  anda  cheia  toda  a  noíTa  terra 
De  zorras,  e  de  lobos  esfaimados. 

O  roupeiros  fe  queixao  geralmente 
Das  cabeças,  que  faltáo  na  manada; 
E  de  que  os  Maioracs  injuftamente 
Lhes  defeontem  as  rezes  na  foldada. 

Mas  eu  de  boamente   arrifearia 
As  melhores  ,  que   traz   o  meu  rebanho ; 
Se  a  troco  defte  mal  (  que  hum  bem  feria) 
Te  pudera  livrar  de  mal  tamanho. 


Não 
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Não  digo ,  que  não  ames ,  fó  te  digo  , 
Que  náo  fcjas  no  amor  defefperado : 
Se  he  acafo  ,  vencello  ;    e  fe  he  caítigo, 
Deve  hum  homem  lentillo  conformado. 

Braz  por  conta   da  fua  muita  idade 
Cufta-lhe  andar  de  noice  por  máo  paíTo  : 
Em  mim  não  fallo  já  ,  que  a  mocidade 
Para  tudo  me  dá  defembaraço: 

Elle  já  vai  defcendo;  vamos  ora; 
Efperará  o  que  chegar  primeiro: 
]á  náo  permitra  a  noite  haver  demora : 
Toma  o  cajado ,  chama  o  teu  rafeiro. 

Agrário. 

Não  valem  para  mim  razões  eftranhas , 
Que  eu  de  todo  a  morrer  eftou  difpofto 
Na  muda  íolidáo  deitas  montanhas : 

Trago  o  animo  em  fim  já  defcompoílo ; 
Quem  náo  tem  mais  allivio  ,  que  o  tormento  , 
"Náo  quer  mais  companheiro,  que  o  defgolto. 

Deixa-me,  amigo,  fó,  muda  de  intento: 
Peço-te  por  aquella  affeição  noíTa 
Que  nem  mais  eu  te  venha  ao  penfamento. 


Ci 
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Cá  te  fica  o  curra! ,  os  bois  ,  a  choça , 
Colmeias,  olival  ,  rebanho,  e  vinha 
Mais  náo  poíTuo,  que  offrecer-te  poda. 

Coufa  não  tenho  já,  que  feja  minha, 
Depois  que  me  deixou  efTa  Paftora , 
Pois  com  eila  perdi  tudo  o  que  tinha: 

Perdi  as  efperanças  da  melhora  , 
Só  refta  vir  a  morre ,  e  ao  que  fupporto , 
Não  poderei  viver  muito  já  agora: 

Até  falta  ao  eípirito  o  conforro  ; 
E  eflou  do  fim  da  vida  já  tão  perto  , 
Que  não  fei  fe  vos  fallo  vivo  ,  ou  morto  ; 

Porém  fe  algum  de  vós  neíte  deferto 
Meu  corpo  achar  defamparadó,  e  frio, 
Náo  o  deixeis  ao  menos  defeuberto. 

E  junto  do  ciprefte  mais  fombrio , 
Que  nas  margens  do  Tejo  fe  levante , 
Hum  fepulcro  lhe  abri  tofco ,  tuas  pio  : 

De  azares  o  cercai  no  mefmo  inflame ; 
E  alli  no  tronco  fúnebre  gravado 
Efte  avifo  ,  dizei  ao  caminhante : 


T», 
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Tu  ,  que  fegu.es  de  Amor   o  errado  mando, 
Depois  que  a  minha  bijtona  for  fabida , 
Ve  3  que  prémios  te  vai  apparelbarido ; 

E  fe  vires  Altèa  defabrida , 
Informa-a  de  tamanha  (Ufvemura  : 
Que  em  fim  perdeo  por  ella  Agrário  a  vida. 
Por  final  que  lhe  vifte  a  Jepuliura. 


ti 


ÉCLOGA     III. 

Galathea. 

Avia  largo  tempo,  que  efcondêra 

A  luz  o  Sol  debaixo  do  horizonte, 

Por  quem  a  defejofa  gente  cfpera : 


Quieto  o  valle  ,  folitario  o  monte , 
O  reíonar  do  bofque  fe  miíiura 
Co  grave  fom  da  defpenhada  fonte: 

Mas  tão  efcaíTamenre  alli  murmura 

De  hum  preguiçofo   vento  maneado , 
Que  inda  faz  mais  faudofa  a  noite  eícura : 

E  c'o  pezo  das  nuvens  carregado 

Por  toda  a  parte  q  Ceo  fe  nos  moílrava 
De  hum  vapor  lento  humedecendo  o  prado : 

En- 
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Entre  quieta ,  e  trifte  a  noite  citava , 

O  mar  nos  váos  rochedos  náo  batia  , 
A*  parte  efquerda  ao  longe  fuzilava  : 

Humas  vezes  a  Lua  apparccia  , 

Os  macilentos  raios  efpalhando, 

E  outras  tantas  a  névoa  os  encubria : 

Ouvia-fe  depois,   de  quando  em  quando, 
O  paíTaro  noótumo  ,  a  voz  íeniida 
Pela  deferta  praia  alevantando. 

Então  lá  junto  de  huma  rocha  erguida , 
Sobre  as  margens  do  Tejo  debruçada  , 
De  iempre  verdes  mufgos  guarnecida. 

Aonde  o  rio  forma  huma  quebrada , 

Para  entrar  pela  fenda  de  hum  outeiro 
N'urna  quieta  ,  e  plácida  enceada , 

Ao  verde  pé  de  hum  húmido  falgueiro 
O  pefeador  Marino  havia  arado , 
Como  tem  de  coílume ,  o  feu  faveito; 

E  fobre  a  fraca  borda  recoftado, 

Deitando  a  viiia  ao  longo  da  corrente, 
Do  feu  amor  fomente  acompanhado, 


Da 
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Da  íngnta  Ninfa,  que  adorava  aufcnte 

(Que  tarde  hum  grande  amor  íe  defengana) 
Deíia  arte  fe  queixava  triílememe, 

Galathea  gentil ,  e  deshumana  , 

Não  cuides  por  fazer-te  o  Ceo  formofa, 
Que  ha  de  Amor  deiculpar-te  o  íer  tyrana. 

PóJe  fer ,  que  a  belleza  rigorofa 

De  cauía  tanta  vez  a  que  fe  diga , 
Que  náo  ha  formoíura  venturoía. 

A  fer-me  ingrata,  ó  Ninfa,  quem  te  obriga? 
A  natureza  náo ,  a  razão  menos : 
Olha  que  nada  tanto  o  Ceo  caliiga. 

Senão  me  aborreceífes  ,  Ninfa ,  ao  menos 
Tal  fou  eu,  que  iílo  fó  me  bailaria 
A  fazer  meus  pezarcs  mais  pequenos. 

Quem  dcftes  olhos  triftes  te  defvia  ? 

Que  não  vens  com  teus  olhos  tão  formofos 
Anticipar  nos  meus  a  luz  do  dia  ? 

Senão  podem  por  meus  fer  venturofos  , 
Ah  Galathea,  movão-te  a  piedade, 
Já  não  digo  por  meus ,  mas  por  chorofos. 


Tom,  I.  O  Tu 
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Tu  fabes  melhor  que   cu  tanta  verdade, 
Capaz  de  commover  alma  ferina  , 
Quanto  mais  huma  Angélica  vontade. 

Pois  lá  no  fundo  d' agua  cryftallina  , 
Onde  banhas  teu  corpo  delicado  , 
Quando  já  do  mais  alto  o  Sol  declina , 

Já  terás  o  fabor  exprimentado 

Do  meu  amargo  pranto,  que  tem  feito 
Mudar-fe  o  doce  Tejo  em  mar  íaí-gado. 

Em  msr  o  Tejo  ,  fem  que  fati  .feiro 

Mc  finta  de  chorar  -y  e  náo  entendo 
Como  inda  tenho  lagrimas  no  peito ; 

Pois  quando  vai   o  preamar  defeendo , 

Se  acafo  com  mais  força  o  pranto  folto, 
Torna  a  vir  claramente  a  agua  enchendo. 

Com  meus  fufpiros  crefee  o  vento  folto, 
E  Ioga  as  m.infas  ondas  encrefpando , 
Deixão  por  muito  tempo  o  mar  revolto: 

Tudo*  finaes  de  compaixão  vai  dando, 
A    tuJo  vou  mudando  a  Natureza, 
E  fó  não  íei  tornar  teu  génio  brando. 


Sc 
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Se  em  ti  fizera  móíTa  a  vá  riqueza, 
O  que  eu  de  ti  não  creio,  julgaria 
Que  defprezavas  minha  vil  pobreza. 

Aqui  por  te  abrandar  trabalharia 

Mais  que  todos  os  outros  pefcadores* 
Para  os  vencer  em  groíTa  pefcaria. 

Não  são  elles  dò  que  eu  mais  foffredores 
Dos  trabalhos  marítimos  ,  nem  são 
Mais  affomos,  e    déflros  nadadores. 

Vcr-me*hias  arrifcar  â  vida  então , 

Nio  com  mais  gclio  do  que  agora  o  faço, 
Bem  que  perdendo-a  vou  fem  galardão ; 

Mas ,  porque  cm  teu  ferviço  déíTe  hum  paífo 
Com  fatisfação  tua ,  e  não  defgo^o , 
Como  agora  fueeede   a  quanto  paílò : 

E  fe  forem  no  efhdo  ,  em  que  eftou  poílo , 
Os  meus  pequenos  ganhos  tão  ditoíbs, 
Que  venháo  a  fer  inda  «do  teu  goílo , 

Aqui  ha  mil  peixinhos  faborofos, 

Vellos-has  contra  a  veia  da  agua  clara 
Ir  forçando  a  corrente  boliçoíos; 


O 
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E  para  fuftentar   a  vida  chara, 

Verás  como  engodados  cahir  váo 

No  torto  anzoi ,  que  a  morte  lhes  prepara : 

Bem  como  tu ,  tyrana ,  que  á  traição 

A  vez  primeira  os  olhos  me  puzeftc , 
Para  morrer  por  ellcs  defde  entáo. 

Aqui  verás  aonde  ,  como  invcfte 

O  meu  batel  nas  praias  encalhando , 
Quando  o  tempo  correr  do  Sul  a^refte: 

Não  fó  diverte  o  rio  foceg.do , 

Lá  recreia  também,  quanio  fc  lança 
Por  (ima  deltas  pedras  levantado ', 

Mas  fe  o  vires,  deípida  da  efquivança, 
Qae0ufas  conrgo,  então  íocegará, 
Pois  tantas  vezes,  venjo-te  ,  fc  amança  : 

E  bem  que  o  gordo  xerne  aqui  mo  ha , 
Nem  morre  o  íalmoncte  tão  mimofo  3 
Nem  o  raiado-  polvo  aqui  íe  dá, 

He  o  folho  innoceme  ,  e  proveitofo, 
A  pintada,  e  feix.tile  lampreia, 
A  írefca  boga ,  o  íável  faboroío  ? 


E 
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E  fc  rmis  o  marifco  te  recreia  , 

Irei   (  fe  for  precifo  )  á  Foz  do  Tejo  , 
Sem  me  efeapar  a  mais  remota  areia. 

Depois  te   contarei  ,  corro  forcejo 

Por  tirar  d'  entre   es  húmidos   penedos 
A  liza  amejoa  ,  o  tardo  caranguejo  : 

Do?  negro?  caramujos,  que  eftão  quedos, 
Nenhum  me  efeapará,  inda  que  traga 
Calejados  de  novo  tftes  meus  dedos. 

Porém  que  importa  ?  O  corpo  então  fe  entrega 
Também  por  godo  meu  ,  fe  por  teu  goíío 
Nelle  anda  feita  a  alma  em  viva  chaga : 

Que  ^ffim  trouxera  efte  an^mo  comporto , 

Se  em  premio  dettes  dons  ,  fó  ver  pudera 
Huns  longas  de  piedade  no  teu  rofto  ! 

Como  contente  a  par  de  ti  vivera  ] 

Como  em  teus  olhos  eítes  meus  detidos, 
Todo  elevado  em  ti  fempre  eftivera ! 

JEm  dar-te  gofto  fó  pondo  os  fentidos , 
Para  ti  neftas  praias  arenoías 
Fora  colhendo  os  búzios  retorcidos: 
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E  as  conchinhas  coradas,  e  luftroías, 

Que  eftão  índa  orvalhadas  ,  imitando 
Dcíle  teu  alvo  roíiq  as  freícas  rofas. 

Hontem  vi  fohrc  as  ondas  vi  boiando 
Hum  ramo  de  boninas  am^rcílas  , 
A  tomaho  dcprelÍH  fui  nadando : 

Reccip  que  fe  murchem  ,  vem  por  ellas , 
Prezas  em  verde  juncos  enfeitarão 
De  teu  fino  cabello  as  tranças  bellas  : 

Se  aqui  as  conchas  pérolas  não  dão., 

As  floreszinhas ,  que  eítas  margens  tem , 
Ppftas  em  ri  maior  valor  terão. 

Luz  cios  meus  oíhos ,  não  me  tardes ,  vem , 
Vem ,  que  meus  olhos  triíics  ,  e  calçados 
Em  te  nío  vendo  a  ti,  mais  nada  vem. 

Mas  a  quem  vou  dizendo  os  meu»  cuidados  í 
Como  de  balde  o  fufpirar  não  deixo, 
Se  ha  fufpiros  tão  mal  affbnunados. 

A  quem  meeftou  queixando ,  em  vão  me  queixo: 
Náo  tem  humano  coração,  íb  tem 
Por  coração  algum  gelado  feixo. 


Que 
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Que  Satyro  falvagem  te  detêm? 

Ah  Gakthca  !  S<  m  razáo  ,  que  logo 
A  íocconei-me  o  teu  amor  náo  vem, 

Ferc-fe  a  dura  pedra,  e  lança  fogo, 
F,  tu  de  tão  contraria  natureza , 
Que  estrias  mais  com  meu  ardente  rogo ! 

Eífeito  de  tao  rígida  crueza 

Náo  pode  humana  caufa  produzillo , 
Náo  tens  de  humana  mais  que  a  gentileza. 

Se  ha  crocodilos  no  famofo  Nilo  , 

Em  ti  também,  ó  Ninfa,  ingrata  ,  e  dura 
Creou  o  noiío  Tejo  hum  crocodilo. 

Náo  fei  fe  meu  amor  já  fe  murmura 

Entre  os  pátrios,  e  eíiranhos  pefeadores, 
Que  fabem  deita  minha  dcfvemura. 

Serei  talvez  dos  ledos  amadores 

Apontados  c'o  dedo  brevemente , 
Quando  paíTar  chorando  os  c  us  rigores: 

Zombará  de  meus  males  toda  a  gente , 
Tomará  nova  força  o  meu  Dcftino, 
Se  para  mim  ha  mal ,  que  inda  fe  invente. 


Mas 
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Mas  teme  ,  ingrata,  teme  o  Ceo  Divino, 
Antigo  vingador  do  Mundo  errado, 
Que  de  lá  vendo  ettá  meu  mal  contino. 

Teme  o  poder  dos  Deoies  indignado , 

Que  a  forma  a  tantas  Ninfas  perverteo, 
Com  menos  caufa  que  a  que  tu  lhe  has  dado. 

Como  em  Ida  a  Lethea  aconteceo ; 

Que  o  bello  corpo  em  pedra  convertido 
Nunca  mais  os  mimofos  pés  moveo. 

Deixo  de  repetir  o  parecido 

Exemplo  de  oucras  Ninfas  fem  Ventura , 
Que  de  ti,  alta  Ninfa,  he  bem  íabido. 

Mas  que  fizera  nifto  a  defventura  ? 

Pôde  fer  que  mais  branda  te  fizera , 

Se  agora  es  mais  do  que  efta  rocha  dura. 

E  quando  aflim  acafo  íuecedêra , 

Tal  he  o  meu  amor  brando ,  c  piedofo , 
Que  ver-fe  tão  vingado  não  quizera. 

Primeiro  nefte  rio  o  furiofo 

Vento ,  dando  na  vela  de  pancada  , 
Quando  cu  for  navegando  mais  goftofo , 


Se 
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Se  deite  fbbrc  as  ondas  ,  e  alagada 

Co'  meu  pobre  batel ,  então  fe  veja 
A  aguda  quilha  para  o  Ceo  virada. 

Que  a  Fortuna ,  que  agora  te  fobeja  , 
Te  dê  por  algum  meio  não  cuidado 
Qualquer  mal ,   por  pequeno  que  clle  feja ; 

Pois  não  fou  eu  tão  pouco  arrazoado , 

Que  emendar  queira  hum  erro   da  Ventura 
Com  Amor,  que  já  mais  anda  acertado  : 

Dcfenganou-me  a  minha  defventura  : 
Como  de  mim  não  fugirás  efquiva , 
Se  em  fim  íou  eu  ,  fou  cu  quem  te  procura  ? 

Mata-me  embora,  ó  Ninfa  fugitiva, 

Que  aqui  meus  triftes  olhos  feito  fonte  , 
Por  ti  choraráó  fempre  ,  em  quanto  eu  viva» 

Calou-fe  o  Pefcador,  ergueo  a  fronte 
A  ver  o  Sol ,  que  vinha  já  raiando 
Por  entre  as  pardas  nuvens  do  horizonte : 

Ficou  por  muito  tempo  a  voz  foando ; 

E  o  Tejo ,  que  a  ouvio ,  de  internecido 
Abaixou  a  cabeça,  e  íuípirando 
Chegou  hum  pouco  ao  mar  desfalecido. 


EPIS- 


EPISTOLAS. 


Rezado  Jofefino, 
Entre  os  Paílores  o  Paftof  roais  dino, 
De  quem  eítou  por  meu  injufto  Fado 
A'"da  mais  faudofo,  que  apartado. 
Depois  que  aquella  auíencia  , 
Contra  quem  foi  de  balde  a  reíiftencia , 
Por  força  em  mim  pegou, 
E  tão  longe  de  vós  cá  me  deitou  , 
Deveis-me ,  bom  Paftor,  hum  tal  cuidado, 
Que  dera  por  vos  ver ,  cabana  ,  e  gado  j 
Mas  bem  pouco  faria, 
Que  vale  mais  a  vcííu  companhia. 


Sem 
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Sem  elia  defeomente 
Não  ha  Sol,  que* rae.  aquente; 
E  íe  talvez  Limano  por  piedade 
Me  aconfelha  que  bufque  a  foçiedade , 
Sem  faber  9  que  hçç , 
Cahido  o  roílo  ,  vagaroíb  o  paíTo , 
Em  vós  fó  contemplando, 
Com  el!e  caminhando 
Para  as  converíações  de  outros  Paftores  , 
Lcmbra-me  entáo  que  as  voflas  são  melhores. 

Qual  o  touro  matreiro, 
Que  no  alcance  do  incauto  paflageiro, 
Quando  faz  que  o  não  fegue ,  mais  vizinho 
Ao  encontro  lhe  fahe  n' outro  caminho; 
Aííim  a  minha  pena, 
Quando  cuido  que  eftá  já  mais  pequena  , 
He  porque  vai  bufeando 
Novos  caminhos  de  me  andar  matando. 

Sem  voz  a  minha  doce  fanfonina 
Tempero  hum  dia  inteiro  ,  e  não  le  affina: 
A  flauta  lifonjeira , 

Que  em  fim  depois  da  voíTa  era  a  primeira , 
Já  muda  eftá  de  todo,  e  defprezada  , 
De  pó  cuberta  ,  ha  mezes  pendurada : 
Se  por  íucceíTo  a  vejo , 
A!cmbrando-me  a  vofla  o  meu  defejo  , 
Não  fei  como  a  náo  quebro  de  faudade : 
Vede  o  que  faz  a  voífa  fuavidade. 

Tra- 
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Trago  logo  á  memoria  quantas  vezes 
As  minhas  pre  prias  rezes, 
Ouvindo  o  voflo  canto, 
Se  deícuidavao  tanto , 
Que  as  cabeças  atton-tas  erguendo, 
Deixavão  de  ir  comendo ; 
E  fe  inda  alguma  a  relva  maftigava  , 
Como  preza  enue  os  dentes  lhe  ficava. 

Macios  os  paíTarinhos , 
Deixando  a  leve  habitação  dos  ninhos, 
Vos  andaváo  cercando, 
Liçóes  de  vós  tomando. 

Quantas  vezes  o  Tejo 
Deitou   por  fora  as  aguas ,  com  defejo 
D"  poder  de  mais  perto 
Ouvir  da  voíía  mufica  o  concerto ! 

Vede,  Paftor,  agora 
Se  a  voíía  voz  fonora 
Aves  ,  gados  ,  c  rios  punha  em  calma  ^ 
Que  faria  as  potencias  da  minha  alma  i 
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Oh  quanto  devo  á  voila  companhia ! 
Comvofco  divertia 
Os  meus  juíto,  pezares; 
Vós  fabieis  os  meus  particulares , 
Que  de  ninguém  fiava; 
Vois  íó  em  vos  achava  , 
Como  te  foflcKj  hum  Paftor  mais  vçlho , 
O  experto  avifo  ,  o  próvido  confelho. 

Vós  me  dáveis  quinhão  na  vofTa  terra, 
Sem  que  houvcíTe  enue  nós  huma  íó  guerra  5 
E  quantas  vezes  com  igual   krtura, 
Sendo  voíla  também  a  fêmea  :ura , 
Part  ripei  do  tiuto  .  e  do  agaZaiho, 
Que  deo  voíTo  trabalnoí 

Não  fou  daquella  gente,  em  cujo  vicio 
Só  lembra,  em  quanto  dura  o  beneficio: 
Daqueila  gente  da  razão  alhêa , 
De  que  ha  tanta  ( inda  mal ! )  na  noíTa  Aldêa. 

Qaern  me  queria  achar  toda  a  íemana, 
Hi<i  á  voíFa  cabana  : 
Neila  vivia  mais  do  que  na  minha, 
Aonde  me  detinha 

Mil  horas,  fem  íaber  que  crão  pa(Tad«s, 
Que  fó  comvofco  me  não  são  ptzadas. 


Que 
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Que  provekofos  comos , 
De  exemplo  alii  tão  prontos , 
Trazíeis  na  memoria 
Para  qualquer  hiftoria , 
Parra  qualquer  conflito, 
Dando  logo  a  razão  do  volTò  dito ! 

Tudo  me  eftá  lembrando  a  toda  a  hora , 
Como  fe  foífe  agora: 
Neftas  confideraçóes  pondo  o  fentido , 
Ando  como  perdido. 

Queixo-*ne  aos  troncos ,  q  fentir  não  podem  , 
E  torno-me  a  queixar ,  pois  não  me  acodem : 
Não  ha  montes,  ribeiras,  não  ha  prados, 
Que  não  tenháo  ouvido  Os  meus  cuidados. 

Dizendo  affim  meus  males , 
Mais  compridos  ainda  que  eftes  valles, 
Dou  comigo  no  outeiro , 
Que  fica  mais  fronteiro 
Da  vofla  vizinhança , 
Fixando  nelie  os  olhos,  e  a  efperança 
De  inda  tornar  a  ver-vos. 
Ah  !   Que  não  fei  dizer-vos, 
Como  lico  triftonho! 
E  mais  quando  íupponho , 
Que  efquecido  talvez  do  afFeéto  noífo 
Vivais ,  bom  Joíeíino ,  e  que  não  poíTo  , 
Só  para  que  melhor  lá  vos  aííifta  , 
Levar  o  corpo  aonde  mando  a  viíía. 

Dal- 
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Dalli  defappareço, 
E  de  novo  começo 

A  Jcmbrar-me  de  vós  ,  pafTando  OS  dias 

Ncíias,  e  íemelhantes  agonias. 

E  como  o  meu  cuidado 

Vive  fomente  deitas  occupado, 

Não  polío  de  mim  dar- vos 

Noticias ,    que  náo  façáo  magoar-vos. 

De  huma  dúzia  de  ovelhas ,  que  me  derão  , 
Não  íei  fe  tenho  três,  as  mais  morrerão. 

Dous  dias  ha  ,  que  em  bufea 
Da  minha  vaca  fulca 
Por  todos   eítes  montes  ando  á  toa , 
Sem  ter  delia  noticia  má,  nem  boa. 

O  tranco  bezerrinho 
Também  levou  caminho. 

De  mim  julgo  que  foge  a  autra  gente : 
Quanto  vejo  preíenre 
Obfervo  tão  mudado ,  e  por  tacs  modos , 
Que  creio  que  peguei  meu  mal  a  todos. 


Af- 
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Aílim  nefte  fombrio 
Monte,  deferto,  afpero,  e  bravio, 
Vendo  fempre  defpidos  arvoredos, 
Debruçados  penedos  , 
Sem  ter  quem  me  confole, 
Vivo  fó  entre  gente  eftranha ,  e  mole  > 
Entre  quatro  Paíiores  todo  o  anno, 
(  Ah  defgraçado  Albano  ! ) 
Sem  faberem  fallar  mais  que  no  arado  % 
Na  tofquia  do  gado  ; 
(Olhai  que  lições  tomo) 
E  nifto  fabe  Deos  ainda  o  como. 

Pois  fe  acafo  fe  trata  outra  matéria 
Mais  polida  ,  mais  féria  , 
Dizem  que  he  couía  feia 
Mettcr  a  fouce  na  feara  alheia* 

Cuidão  fomente  em  ferrolhar  o  milho , 
Se  lhes  foge  hum  novilho , 
Não  berra  em  bnfca  delle  a  vaca  tanto 
Pelos  outeiros ,  quanto 
Hum  deites  fe  amofina,  agafta,  e  anda: 
E  em  fim ,  quando  Deos  quer  que  as  coufas  manda, 
( O  que  eíle  não  permitta)  engroííar  a  cheia  , 
Affoga-lhc  o  rebanho  ,  e  alaga  a  Aldeia. 


Eis- 
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Eis-aqui  como  o  Mundo  fe  governa ; 
E  em  confusão  eterna  , 
Como  defde  que  he  Mundo  fe  coftuma, 
Sem  efperança  de  melhora  alguma: 
Elle  dá  qualquer  gofto 
A  troco  de  mil  dias  de  defgofto : 
Que  vezes  no  que  vejo  , 
E  no  que  vou  pintando  no  defejo, 
Me  fuecede  inda  agora  ? 
O  que  proveta  a  Deos  que  affim  não  fora ! 

Que  foi  aquelle  meu  contentamento 
Nas  vefperas  do  noíTo  apartamento , 
Senão  certo  prefagio 
De  ter  eu  que  paííar  efte  naufrágio  ? 

Eu  mefmo  em  mim  fentia  , 
Inda  na  maior  força  da  alegria  , 
Ser  ella  na  verdade 
Como  contra  vontade: 
Que  anda  já  mui  de  longe  a  Sorte  efeura , 
Tomando  íempfe  o  rofto  da  Ventura  , 
Para  que  a  não  conheça , 
Quando  para  enganar-me  me  appareça, 
Trazendo ,  como  vittes  , 
Nos  alegres  finaes  agouros  triíles, 


-  Tom.  L  PO 
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O  mais  fupponde-o  vós  :    Não  fei  dizello 
Que  afáás  náo  faço  pouco  cm  padeceilo; 
Pois  íe  a  hiltoria ,  que  n  alma  anda  gravada , 
PudcíTe  fer  ilida 

De  palavras ,  talvez  que  por  comprida , 
Só  em  contalla,  conlumille  a  vida. 

PaíTai ,  amigo ,  a  voíTa 
Com  defeanços  na  choça , 
Com  proveitos  ha  lavra  , 
Sem  que  íe  vos  trefmalhe  huma  fó  cabra; 
E  fc  no  monte  andarem , 
No  tempo  que  paftarem  , 
Em  vez  de  agudo  cardo  que  as  molefte , 
Encontrem  branda  relva ,  que  lhes  prelie. 

Primeiro  do  que  aos  mais  o  trigo  crefça. 
A  fruta  amadureça  , 
Na  voíTa  terra  farta  ,  é  abundante , 
E  o  Paftor  lá  da  ferra  mais  diitante 
A  Sorte  vos  inveje  ; 
Mas  fem  faltar  a  elle,  a  vós  fobeje, 

E  ramo  da  Ventura 
Sejais  a  mais  valida  creatura, 
Que  neíTes  campos  mora  , 
Que  attim  como  anda  agora 
BufcanJo  para  mim  novos  tormentos. 
Invente  para  vós  contentamentos» 
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Finalmente  abaftado 
Vivei  ,  Paftor  honrado  , 
DeíTes  grandes   haveres,  • 
Que  dá  Pomona,  e  multiplica  Ceres; 
Que  eu  outros  não  procuro, 
Mais  que  viver  feguro 
Lá  na  vníTa  lembrança : 
Dai-me  eíta  fegurança ; 
E  de  forre  nenhuma 
Faça  cm  vós  a  diftancia  o  que  coftuma. 

Nem  receeis  que  poda  em  outra  idade 
Efquecer-me  de  vós  -,  porque  a  amizade 
Difpoz  em  meu  affeílo  verdadeiro 
Mais  forço  fasrraizes ,  que  hum  fobreiro. 

Paliai  alegres  dias 
Nas  doces  companhias 
Deíías  gentis  Paftoras : 
Vós  já  fabeis  as  horas, 
A  que  ellas  vão  ao  rio,  ou  vão  á  fefla: 
De  tarde  na  florefta  , 
Com  ellas  de  mãos  dadas, 
Nas  danças  engraçadas 
Ireis  de  Amor  cantando; 
Mas  vede,  amigo,  não  venhais  chorando, 
Que  delias  íó  sáo  lagrimas  o  fruto, 
De  que  inda  trago  o  roílo  mal  enxuto. 


P  ii  Mas 
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Mas  voíTo  bosi  difcurfo  nada  ignora : 
Diverti-vos  embora ; 
E  lá  do  grande  Menalo  vizinho 
Achareis  de  caminho 
A  communicação  dos  feus  cultores  , 
Que  com  tantos  fuores 
As  terras  fabricando, 
Úteis,  e  novos  troncos  enxertando, 
Moftráo  a  preguiçofos  defeuidados 
Mil  faudofos  frutos  fazonados. 

Ouvi-os  lá  cantar  com  voz  mais  alta, 
E  náo  vos  fará  falta , 
Por  trifte,  e  por  pequena, 
A  baixa  voz  de  minha  rude  avena. 

E  agora  ,  que  de  todo  enrouquecida 
Deira   a  reípiraçáo  desfalecida 
Da  frouxa  voz  cançada  , 
(Porque  já  começou  deítemperada  ) 
Permitti-me  que  hum  pouco  defeançando  , 
Nova  força  tomando 
Vá,  para  dar-vos  conta ,  como  quero, 
D'  outros  maiores  males ,  que  inda  efpero. 


IL 
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A  mil  tempos ,  bom  Silva ,  que  laudofo 
Da  voíTa  companhia ,  derermino 
Ir  ver-vos ,  como  podo ,  aflim  queixofo. 

O  como  3  o  quando ,  e  os  modos  imagino : 
Mas  as  coufas  baraiháo-ie  de  forte, 
Que  eu  mefmo  dentro  delias  perco  o  tino. 

Ante  meus  olhos  rejo  a  fria  Morte 
Quafi  lançar-me  a  máo  ,  e  náo  me  arredo, 
Porque  eftou  já  difpofto  a  todo   o  corte. 

Tenho  ás  moleftias  tão  perdido  o  medo , 
Que  cahem  fobre  mim  ,  como  fe  délTcm 
Ja  no  corpo  infenfivel  de  hum  rochedo. 

Aííim  meus  males  ,  Jofefino ,  crefeem ; 
Aflim  nefte  meu  corpo  magoado 
Novos  finaes  funeftos  apparecem : 

Languido  o  pulfo ,  o  rofto  desbotado , 
O  pado  lento ,  os  olhos  fem  viveza , 
O  Tangue  frio,  o  animo  cançado; 

Em  fim  tão   pervertida   a   Natureza 
Dos  fyficos  princípios,  que  não  tenho 
Mais  qualidades  ,  do  que  o  da  triíièza : 

Com 
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Com  ella  a  vida  fó  he  que  entretenho ; 
Nem  cu  por  outro  modo  viveria, 
Pois  já  com  alegrias  não  me  avenho. 

Envolto  aflim  no  manto  da  Agonia , 
O  amortalhado  efpirito  preparo 
Para  o  fatal,  e  derradeiro  dia. 

Só  então  he  que  efpero  amigo  charo, 
Depois  dos  triftes  dias,  que  aqui  levo, 
Que  me  amanheça  outro  horizonte  claro. 

Nem  fei  como  a  faltar  inda  me  atrevo; 
Vós  o  vereis  na  mefma  frialdade , 
Com  que  eftas  razões  minhas  vos  eferevo ; 

E  f e  confervo  alguma  adtividade, 
He  fó  para  fantaíticas  idéas , 
Que  augmentáo  mais  a  minha  enfermidade. 

Eu  revolvo  as  Eftrellas,  e  as  arêas, 
Metto-me  n'  outras  coufas  de  alto  eftado , 
Da  minha  conta,  c  profifsáo  alhêas: 

Faço  tornar  a  vir,  o  que  he  paííado, 
O  que  inda  náo  chegou  y  faço  prefente : 
Como  anda  o  tempo  em  mim  defeoncertado ! 


Vc; 
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Vejo  cm  defeanço  alegrr  alguma  geme , 
Vejo   outra    toda    a  vida   trabalhando 
Cuberca  de  íuor  ,   e  defeomente. 

Em  fantazias  taes ,  de  quando  em  quando  , 
(  Pois  o  quer  mlUnx  rrefmo  a  Providencia) 
A  íanta  Providencia  eílou  louvando. 

Defejo  armar  a  todos  de  paciência , 
Que  he  íó  aquelle  bem,  que  me  ha  ficado, 
PàU  fazer  aos  males  refiftencia. 

Enfermo  ,  ou  são ,  em  baixo  ,  011  alto  eftado 
Já  não  temo  Fortuna ,  que  eu  iò  potTo 
Fazer-me  venturofo,  ou  defgraçacio. 

Se  dentro  de  mim  mefrno  me  alvoroço, 
Effeitos  são  da  fraca  humanidade, 
Que  nào  fe  regem  pelo  arbítrio  nofíb. 

Amigo,  ter  valor,  a  adverfidade 
lie  hum  rico  veftido ,  que  orna  ,  e  enfeita 
0  homem  na  maior  neceflidade : 

A  pompa  vã  também  fe  lhe  fujeita, 
i  Fortuna  não  dura,  e  a  Natureza 
I;uala  a- iodos,  e  a  ninguém  lefpcita. 


Cal- 
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Calce  embora   a  magnifica  riqueza 
O  dourado  cochurno  ,  com  que  piza 
A  defcalça  humiliflima  pobreza: 

Que  a  carne  do  Filofofo  precifa 
De  bem  fácil  fuílento  ,  e  cubertura , 
O  corpo  acaba ,  a  alma  fe  eterniza. 

Ja£te-fe  a  Fidalguia  ,  ou  a  loucura 
DeiTe  explcndpr  dos  feus  antepaílados , 
Que  todos   ha  de  achar   na  íepulcura. 

Moftre  co' dedo  os  pórticos  gravados 
De  generofos  timbres;   que  eu  fomente 
Terei  os  virtuofos  por  honrados, 

Cançai  ,  amigo ,  o  braço  honradamente  f 
Que  aflim  fe  abre  o  caminho  á  Fama ,  e  gloria , 
Deixai  fallar  efla  infenfata  gente: 

Se  o  voíTo  nome  fe  não  ler  na  hiftotia , 
Diflb  não  fe  vos  dè ,  porque  andáo  ncila 
Muitos  5  que  são  indignos  de  memoria. 

A  fama  eílá  fomente  em  merecella, 
Confeguida  he  acafo,  e  não  virtude; 
E  vós  dentro  em  vós  mefmo  podeis  tella. 


O 
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O  trabalho  mais  afpero ,  c  mais  rude , 
Suave ,  e  nobre  fe  fará  ,  com  tanto 
Que  de  hum  honrofo  proceder  fe  ajude. 

Aqui  tecera  eu  mais  alto  canto 
A  voílos  altos  dons ,  fenáo  andara 
Já  eíla  lyra  convertida  em  pranto. 

Oh  quem  antes  que  a  vida  fe  acabara , 
Se  quer  a  par  de  vós  com  fingeleza 
O  mais  que  íinio  em  mim ,  communicára ! 

Agora   ao  brando  fogo  na  afpereza 
Do  deiabrido  Inverno  efpeculando 
Os  fegrcdos  da  fábia  Natureza : 

Agora  o  penfamento  levantando, 
Não  como  os  infofFriveis  falladores, 
Baixas  ,  e  vis  matérias   praticando  5 

Mas  revolvendo  antigos  Efcritores, 
Varias  razões,  divcrfos  fentimentos, 
Certo  manjar  das  almas  fupriores; 

Mas  eftes  racionaes  divertimentos 
Haviáo  fer  ,  amigo  ,  feparados 
De  confufos ,  e  íalfos  tratamento?» 


Lá 
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Lá  neíTes  campos  bemaventurados , 
P  r'onde  foi  a  cândida  innocencia , 
Irgindo  cá  dos  ânimos  dobrados: 

De  hum  cafal  na  pobriflima  afliftencia, 
Onde  não  ros  mordefTe3  nem  ladraíle 
De  zoilos  vis  cruel  maledicência : 

Alli  veria  hum  homem  ,  quando  nafec 
A  branca  ,  e  roxa  Aurora  no  horizonte , 
Molhando  á  gente  a  luminoía  face : 

Ir  manfamente  o  gado  para  o  monte 
Cornar  da  branda  hervinha  ,  c  maftigando 
De/ar  a  procurar  a  freíca  fonte: 

Sahir  o  boi  pacifico ,  inclinando 
Ao  duro  jugo  o  ruftico  pefcoço , 
Peias  redondas  ventas  fumegando: 

O  £era! ,  e  follícito  alvoroço, 
Com  ejue  para  o  trabalho,  a  choça  abrindo  , 
Sahe  o  velho  encurvado ,  o  ágil  moço : 

Brotar  depois  a  fruta  ,  que  apparecc 
No  frondofo  raminho  pendurada  , 
Que  em  tempo  accommodado  amadurece : 


Ef- 
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Eftar  ouvindo  a  ihu.íica  alternada 
Dos  doces  namorados  paííarínhos  , 
Que  a  meus  brandos  ouvidos  nunca  enfada : 

Velios  andar  faltando  nos  raminhos , 
Depenicando  as  folhas  inquietos, 
Veilos  depois  voar  aos  altos  ninhos : 

Oh !  que  dignos  ferão  eftes  objeéíos 
Dos  cuidados  de  hum  animo  innocente , 
Para  eítar  contemplando  em  feus  iecraos! 

Vamos  ,  amigo,  dai-me  a  mão  contente, 
Vamos  fe  quer  hum  dia  em  noffa  idade 
Ver  o  rofto  da  Paz  refplandeccnte. 

A  Deos ,  vans  efperanças  da  Cidade , 
Daixai-me  ir  acabar  os  triftes  dias 
No  fanto  Domicilio  da  Verdade. 

Mas  ah!  que  todas  eíhs  alegria*?, 
Por  mais  ,  e  mais  que  certas  me  pareçáo  , 
Náo  paísáo  de  fonhadas  fantazias ! 

Aquelles  negros  Fados ,  que  não  cefsáõ 
De  perfeguir-me ,  pondo-fe  diante 
Para  prender-me  os  paíTos,  fc  atraveísão. 


Eu 
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Eu  vejo,  eu  vejo  o  hórrido  femblante, 
Com  que  me  eftáo  dizendo  ,  (ah  charo  amigo) 
Que  nunca  chegara  tao  doce  injtante. 

Eftas  confiderações,  que  andáo  comigo, 
Para  confusão  minha  he  que  fe  inventáo , 
Que  cu  mefmo  me  convenço,  e  me  deídigo, 

Quaes  pelo  Ceo  nas  nuvens  fc  aprefentáo 
A*  vifta  mil  fantafticas  figuras. 
Que  desfeitas  no  ar  logo  fe  aulentào: 

Taes  as  minhas  erradas  conjeéturas  , 
Levantando  caftelíos  fobre  o  vento, 
Andáo  fazendo  vans  arquite&uras  ; 

E  como  tem  tão  frágil  fundamento, 
Quanto  havia  formado  em  muitas  horas  , 
Perco  logo  de  vifta  n'  um  momento. 

Bem  faz  por  me  entreter  neftas  demoras 
A  Fortuna  outra  vez  com  efperanças, 
Que  de  falfas  imagens  são  pintoras  ; 

Mas  eu  que  a  temerárias  confianças 
Já  ouvidos  não  dou  ,  feguramente , 
Defvio  do  defejo  eftas  lembranças: 


Af- 
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Affim  pudera  eu  tão  facilmente 
Quebrar  d*  alma  as  prizoes  ,  que  envergonhado 
Inda  arrallando  vou  por  entre  a  gente. 

As  prizões  doces  de  hum  grilhão  dourado, 
Com  que  Amor ,  meus  defejos  enganando , 
Me  fez  parecer  leve  ,  o  que  he  pezado. 

Eu  lhe  fui   ao  principio  repugnando , 
Depois  com  menos  força  me  efquecia 
No  milagrofo  géíto  contemplando: 

Aflím  foi  a  razão  de  dia  em  dia 
Sua  virtude  natural  perdendo  , 
Pois  fó  pela  vontade   fe  iegía : 

E  qual  foberbo  tigre  ,   que  mordendo 
Os  novos  ferros   da  prizão  que  ettranha , 
Depois  já  coílurnado  os  vai  lambendo : 

Defta  arte ,  Amor ,  q  fempre  me  acompanha , 
Convertendo  a  violência  em  fuavidade , 
Contra  quem  já  náo  vai  esforço  ,  e  manha. 

Comigo  faz  tão  meiga  fociedade , 
Que  já  por  gofto  de  lhe  Ter  caprivo, 
Beijo  o  grilhão  da  minha,  liberdade. 


Não 
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Náo  baftaváo  trabalhos  5  com  que  vivo > 
Mil  rniJhóes  de  lucccíTos  náo  cuidados, 
Qpe  me  trazem  dá  gente' fugitivo: 

t  oJ      Refpoftas  más  5  defpfeíos  obrigados , 
Vati5  eíperanças,  feias  impofturas  , 
Sufpiros  de  trifteza  ao  vento  dados: 

Enfadonhas  moleftiàs,  largas  curas 
Para  a  vida  ,  táo  perto  de  perdella 
No  meio  dó  tamanhas  defventuras? 

Senão  também  agora  no  fim  delia 
Ter  mais  efte  contrario  de  fobejo , 
Paca  poder  de  novo  aborrecella. 

Mas  nos  males  cruéis  y  em  que  me  Vejo , 
Só  me  fervíra  ,  amigo  ,  dé  fòcdorro 
Hum  Bem,   que  n  alma  pinra  o  meu  d^fèjo : 

Que  era  ter  (mas  de  balde  eín  fim  díícorro) 
Hunia  certeza  fó  de  que  vivia 
NVmemoria  dáqueiia,  porquem  morro  : 

Eis^qui  cbmo  levo  "a  TÍoitê-,  e  dia, 
Sem  ter  a  quem  me  queixe  ,  que  não  faça 
De  meus  criftes  errores  zombaria, 


Di- 
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Ditofa  gente  feira  de  outra  maffa , 
A  quem  de  Amor  o  dardo  mais  agudo 
O  rijo  coração  nunca  trafpaíTa ! 

Gabão-fe  de  hum  efpirito  fízudo: 
Homens  de  carne,  e  peora  jumamenre, 
Fortes  por  coadiçáo  ,  não  por  eítudo. 

Não  fei  que  tem  Amor  com  certa  gente , 
Que  fempre  fugio  delia ,  e  fó  fe  inclina 
A  ferir  mais  hum' aima  intelligcnte. 

Oh  das  mortaes  paixões ,  paixão  mais  di^na ! 
Se  alguma  cuipa  moftras  ,  náo  he  tua , 
He  ío  de  quem  tão  mal  te  determina. 

Quem  ha  no  Mundo,  que  de  ti  fe  exclua? 
Correi  vós,  homens,  todo  o  Mundo  intdro, 
Vereis  eíta  verdade  pura ,  e  nua : 

Vereis  tremer  de  Amor  o  Heroe  guerreiro , 
Que  náo  temera  de  Mavorte  as  iras , 
Vereis  de  Amor  o  fabio  pnzionciro: 

Vereis  chorar  ao  fom  de  tanns  lyras 
Por  elle  as  altas  Mufas ,  íem  que  íeja 
Por  fazer  agradáveis  as  mentiras. 
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O  meu  grande  Camões ,  que  em  paz  efteja  , 
Em  quanto  andou  no  mifero  defterro, 
Para  prova  de  tudo  me  íobeja : 

Elle  dcftes ,  que  falláo ,  nota  o  erro  \ 
Pois  teve  amor ,  e  muito  bem  fabia , 
Que  doutos  corações  não  sáo  de  ferro. 

Com  elle  defabafo ,  elle  me  guia 
Das  Canoras  Irmans  ao  claro  accento 
Com  íua  doce ,  e  immortal  Poefia , 

Bem  que  já  a  Mufa  fem  calor ,  e  alento 
Com  defgrenhada  fronre ,  e  voz  chorofa 
Fere  tão  mal  as  cordas  do  inítrumcmo  7 

Já  no  meio  de  vida  tão  penofa 
Froxa ,  e  cançada  eítá  de  andar  forçando 
Táo  frios  verlos,  que  parecem  profa : 

Naquelles,  que  vos  ouço  eftar  cantando, 
Teria  o  meu  mais  certo  formulário  , 
Se  inda  fizeífe  alguns  de  quando  em  quando. 

O  bom  Lima ,  que  he  delles  Secretario , 
Bem  fabe  as  vezes ,  que  embebido  os  leio  , 
Quando  aqui  paíío  as  horas  folitario. 


Mais 
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Mais  de  mim  vos  contara  ;  mas  receio 
Que  corra  de  cai  force  eíte  meu  pranto  $ 
Que  para  o  fufpender  nào  ache  frdo  ; 

E  fe  por  cafo  grande  de  alto  efpanto 
Se  vos  fizer  incrível  deita  forte, 
Que  homem  já  moribundo  falie  tanto, 

Sabei  amigo  ,  em  fim  ,  que  erh  mal  táo  forse 
já  não  fou  eu  quem  raz  tio  longa  efcrita  :• 
A  má  Fortuna  he   fó,  que   até  na  morte 
Dentro  deite  meu  corpo  falia ,  e  gritaè 


Tem.  /.  Q  Hl. 
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III. 

O  Abio  Juiifconfulto , 

Da  Juítíça  eípkndor,  írcio  do  infulto, 

Em  cuja  mão  rediflima  defcança 

Todo  0  equilíbrio  dá  legal  balança : 

Se  o  jufto  minifterio, 

Q;e  a  hum  tempo  exercitais  piedofo  ,  c  ferio 

Em  táo  importamiflimo  negocio , 

Vos  permitce  algum  ócio, 

(  Porque  nem  íempre  he  vicio 

Sufpendcr  o  exercício ; 

E  faz ,  que  o  arco  a  enfraquecer-fe  venha , 

Quem  fempre  em  comprimiilo  a  força  empenha 

Depondo  por  hum  pouco  a  gravidade 

Da  voíTa  authoridade , 

Pérmitti-me  que  poífa 

Ir   á  prefença  vofía; 

E  para  vós,  Senhor,  cie  quando  em  quando 

Eftes  medrofos  olhos  levantando  , 

Livremente  comvofco  falle ,  e  diga 

Quanto  a  Fortuna >  e  a  razão  me  obriga* 

Entrei,  Senhor,  no  Mundo  táo  malquifto, 
Que  inda  não  tinha  vifto 
Raiar  nelle  a  formofa  luz  do  dia  > 
E  já  me  falecia 
O  piedofo  alento 
De  meu  primeiro  maternal  fuftento. 

Tiíf 
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Trifte  infallibilidadc 

De  huma  futura  trabalhofa  idade  ! 

Com  cila  fui  crefeendo, 

Não  fei  fe  mais  durando,  que  vivendo 

Em  contínuo  defprezo  , 

Depois  ao  lume  accezo 

Da  razão  natural,  que  em  mim  crefeia , 

Vi  que  por  força  de  huma  Eitrella  ímpia 

Em  vida  tão  pequena 

Se  compfehendião  leculos  de  pena ; 

E  ás  curtas  horas  de  meus  triftes  annos 

]á  excedia  o  numero  dos  danos. 

Mas  ella  ,  que  fedenta 
Nunca   de  grandes  males  fe  contenta  5 
Me  põe  de  todos  no  maior  perigo  , 
Por  ver  fe  acaba  de  huma  vez  comigo/ 

Poucos  annos  beijei  a  mão  paterna ; 
Porque  outra  mão ,  que  tudo  em  fim  governa  % 
Me  poz  em  huma  mifera  orfandade, 
Aonde  não  herdei  mais  que  a  faudade. 
Defde  então  conhecendo 
Melhor  o  MunJo,  que  já  agora  entendo, 
Nelle  peregrinando 
Levei  fempre  arraftrandò, 
Atado  á  paciência , 
O  pezado  grilhão   da  dependência  ; 
Que  em  lugar  de  gaíhr-fe  defta  forre, 
Cuido  que  o  ufo  ainda  o  faz  mais  forte. 

Q  ii  Sa- 
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Sacudillõ  de  mim  já  quiz  de  todo , 

Mas  cm  vão  me  cancci  ;  nem  de  algum  mode 

Encontro  quem  me  valha , 

Que  todo  o  Mundo  contra  mim  batalha; 

Encontro  hum  valle,  quando  bufeo  hum  monte ; 
Morrendo  eftou  de  fede  aa  pé  da  fome ; 
Só  para  mim ,  não  fei  porque  fegxedo , 
Nafce  mais  tarde  o  Sol,  póe-fe  mais  cedo: 
A  ordem  natural  de  mim  fe  efquece  ; 
E  já  de  horror ,  de  enfado  me  parece  , 
Que  até  lhe  eufta  difpender  comigo 
A  terra  encofto  ,   as  arvores  abrigo» 

Como  nâo  ha  de  a  mifera  Fortuna 
Ser-me   tào   importuna, 
Se  para  fegurar  melhor  a  empreza , 
Se  poz   da  íua   parte  a  Natureza  ? 
Vede  agora ,  Senhor ,  com  que  efperarrçsr 
Nos  homens  hei  de  tr  pôr  a  fegurança  : 
Hum  fó  por  me  não  ver ,  foge  ,  e  f e  efeondé 
Outro  por  mais  que  o  chamo ,  náo  refpondc 
Efte  immovel  fe  faz ,  foberbo  aquelle  j 
E  eftou  diante  delle 
Cheio  de  hum  foífrimento  tão  precifo, 
Como  a  réo  em  Juizo. 

Quanto  mais  me  eftão  vendo, 
Mais  vão  endurecendo: 

Sem- 
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Sempre  acho  nelles  huma  fria  efcufa , 

Que  mais  fez  a  cabeça  de  Medufa  í 

E  íe  a  algum  deites  íe  lhe  vê  na  boca 

Alegre  diíferença,  he  que  o  provoca 

Hum  ódio  disfarçado , 

Que  vai  fempre  no  rifo  mifturado. 

Sem  longa  experiência 

Qiem  não  fe  enganará  defta  apparencia  ? 

Nova  efpecie  de  fera , 

Peito  de  pe drenai ,  rofto  de  cera. 

Mas  já  do  Mundo  errado, 
Qce  tanro  me  enganou  ,  defenganado , 
N^o  íou  como  algum  dia , 
Que  as  vans  promeífas  da  cfperança  cria: 
Delle  fugindo  vou  ,  e  a  feus  enganos , 
Mas  fem  proveito  confumindo  os  annos. 
Ora  da  triíle  idéa  ,  que  me  inclina 
A'  folidão  da  paftoral  campina , 
Levar  me  deixo  para  a  pobre  Aldêa ; 
Mas  também  a  zizania  alll  femêa 
Contra  mim  novos  males ,  novos  danos  , 
Que  em  toda  a  parte  eftáo  chovendo  enganos; 
E  lá  naquella  gente, 

Que  eu  fuppunha  viver  mais  íimplesmente , 
Acho  da  mefma  forte 
Os  defconcertos ,  que  obfervei  na  Corte. 
Ora  bufco  outra  terra ; 

Mas  feja  Aldêa,  ou  Corte,  valle,  ou  ferra, 
Náo  ha  ,  por  mais  que  corro  ,  ou  que  procuro, 
Hum  lugar ,  onde  ponha  os  pés  fcguro. 

Qual 
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Qual  o  cervo  ferido  , 
Que  em  fi  leva  efcondjdo 
No  mortal  inilfrumento , 
Da  vida  o  termo ,  e  mais  veloz  que  o  vento 
Em  vão   fugindo  vai,  e  em  váo  íe  cança  , 
Que  a  poucos  paíTos  fempre  a  morte  o  alcança; 
Aflím  eu  ,  quando  fujo  á  minha  Eftrella, 
Menos  me  aparto  delia  ; 
Que  mal  poíío  efeapar  deftc  perigo, 
Se  aonde  quer  que  fujo  ,  vou*  comigo* 

Em  fim  para  contar-vos  miudamente 
Do  meu  Fado   inclemente , 
Quantos  cafos  por  mim  já  tem  paliado, 
As  vezes  que  pizado 
Fui  dos  pés  infolentes 
Do  defprezo  ,  de  amigos  ,  e  parentes , 
As  injuílas  vinganças  ,  que  hei  foífrido  , 
Ser  em  todos   os  lances   preterido , 
Confumindo  em  demoras 
Infruótiferas  horas ; 
Tantas  niíio  gaftára , 
Que  em  mim  primeiro  a  vida  fe  acabara» 

De  algum  Aftro  a  benéfica  virtude , 
Fazendo  em  mim ,  que  a  antiga  Lei  fe  mude , 
Me  deitou  nefta  terra  , 
Onde  o  Fado  me  faz  mais  branda  guerra, 
Senáo  for  de  meus  males  nova  traça  , 
Ter  comigo  defeuidos  a  defgraça  \ 

Mas 
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Mas  á  voíTa  prcfença 

Aitribuo  ,  Senhor  ,  tanta  diífrença  ; 

E  fe  rugindo  venho,  onde  he  que  pófíb 

Achar  melhor  amparo  do  que  o  voiío  \ 

Dai-me  {fe  he  que  mereço  confeguillo) 
Da  voffa  máo  o  poderoío  afylo : 
Dai-me 3  Senhor,  que, ainda  a  defventura 
Correr  atrás  de  mim  fe  me  figura: 
Deita  hydra  mortal  Alcides  forte, 
Eftíngui   de  hum  fó  cone 
As  pulanres  cabeças  renovadas , 
Por  me^caftigo  fempre  em  vão  cortadas  \ 
Porque  fó  pôde   a  voíTa  heroicidade 
Cauterizar  tão  vil  malignidade. 
Em  mim   mefmo  a  defgraça  vos  oífrece 
O  mais  nobre  intereíTe, 
Dando-vos   hum   motivo , 
Onde  fe  prove  o  voíTo  esforço  altivo* 

Nunca  os  homens  mais  Dcofes  fe  parecem  , 
Que  quando  favorecem : 
Derribar  fortalezas, 

Romper  muralhas  ,  eonfeguir  emprezas  , 
Armadas  dirigir  a  Climas  novos, 
Em  fujeição  dos  povos, 
Pôr  afTedio   ás  Cidades  , 
E  o  mais,  que  o  Mundo  chama  heroicidades ; 
Nada  difto  fera   de  ranta  gloria 
No  futuro  immortal  pregão  da  hiíloria , 

Co- 
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Como  fazer  hum  peito  gcnerofo , 

Ri£0  a  hum  pobre ,  feliz  a  hum  defditofo. 

Vós,  cjue  melhor  fabris  quanto  eu  vos  digo* 
Efta  virtude  exercitai  comigo : 
Não  entendais  que  invejo 
EíTa  aura  popular  de  hum  váo  cortejo  j 
Nem  me  tenta  a  ambição  infaciavel : 
Tenho  fim  hum  defejo  mais  louvável , 
Mais  racional,  mais  pio,  mais  prudente, 
Que   me  faz  defprezar  naturalmente 
Fattos  de  rico ,  prefumpçóes  de  Nobre  5 
Pois  tudo  poíTo  fer ,  e  mais  fer  pobre, 

O  que  fomente  quero , 
E  o  que  de  balde   ha  tanto  tempo  efpero, 
He  arrancar  efta  ágil  mocidade 
Dj  inútil,  molle,  torpe  oçiofidade; 
De  quem  tantos  defmanchos  perigofos 
São.  filhos  monftruofos: 
Somente  infeólos  vis  geráo,  danadas 
De  corrupção   as  aguas  encharcadas. 

Quero  fó  ter  hum  meio , 
Com  que  me  encofte  a  algum  honrado   cfteio ; 
Porque  mais  defeançada  chegue  a  vida 
Lá  ao  fim  da  carreira  bem  fabida; 
Que ,  a  quem  tão  pouco  inveja  , 
Iíto  náo  fo  íhe  baila  y  mas  fobeja. 
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E  fe  as  confiantes  Leis  da  sã  Juftiça  , 
Em  vós  nunca  remida  , 
>\cafo  não  oífendo 

No  pequeno  defpaho  que  pertendo, 
Fazei  á  Pátria  hum  proveitofo  filho , 
Deite  que  he  da  Republica  empecilho. 

Se  afíim  me  acontecer ,  como  confio 
De  hum  coração  tão  pio ; 
E  então  me  virem  com  alegre  roíto 
Erguer  do  baixo  eftado  ,  em  que  eílou  podo, 
Ah  Senhor!  Corro  he  crivei, 
Qjc  a  defgraça  infoffrivel 
Fugirá  de  me  ver  torcendo  a  viíla 
Raivofa  de  perder  efta  conquiíta, 
Deixando   o  feu  arrojo 
Na  voila  máo  por  mifero  defpojo. 

E  lá  depois ,  que  a  minha  rouca  Iyra 
Deixar  o  enfermo  fom  ,  çom  que  rcípira , 
Alegre,  e  fonorofa 
Ferida  defta  mão  menos  medrofa , 
Que  a  temperalla  agora  mal  fe  atreve, 
Outro  louvor  maior,  que  fe  vos   deve, 
Cantando  efpalharei  por  toda  a  parte, 
Se  a  tanto  me  ajudar  engenho,  e  Arte, 


IV, 
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V, 


IV. 


Os ,  que  da  rica  máo  da  Natureza 
Recebefte*  os  dons ,  que  cila  mais  preza  ; 
Aquelles  altos  dons  de  formofura , 
De  graça  ,  difcrição  ,  de  compoílura  , 
Que  raras  vezes  por  occulto  arcano 
Unir-fe  íabem  no  compofto  humano: 
Vós ,  que  por  força  de  hum  penfar  feguro , 
Illuminando  âí>  íombras  do  futuro , 
Dos  mcfmos  corações,  e  entendimentos 
Penetrais  as  trnçóes,  e  os  movimentos: 
Vós ,  finalmente ,  que  fabeis  aonde 
AíTifle  Amor,  por  mais  que  Amor  fe  cfconde, 
Não  entendais  que  a  declarar-vos  venho  , 
Se  acafo  tenho» amor,  ,e  a  quem  o  tenho, 

VenhQ  i  voíía  prefença , 
Só  como  aquelle ,  que  em  mortal  doença , 
Dos  ardores  da  febre  fente  a  calma ; 
Que  atenuando-lhe  as  potencias  d* alma, 
A  cada  inftante  affliflo  delirando , 
A'  fecca  lingua  fe  lhe  vão  pegando 
As  truncadas  palavras,  fem  que  tenha, 
Quando  o  Medico  venha  9 
Hum  hábil  enfermeiro,  hum  alíiftente, 
Que  exponha  miudamente 
Com  zelo  ,  e  cem  piedade 
Os  progrefibs  da  longa  enfermidade. 

En? 
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Enfermo  vivo ,  mas  de  hum  mal  tão  forte ,  I 
Que  em  vida  bebo  a  cada  inífome  a  morte: 
Defamparado  efleu ,  Amor  me  mata, 
E  ajuda-o  a  matar-me  aquella  ingrata , 
Que  fo  c  urn  favor  feu,  que  em  fim  me  déffey 
Faria  que  pudefíe, 

Em  lugar  de  matarme  de  defgofto, 
Ver-me  morrer  de  goilo. 
Com  efte  bem  ,  que  pouco  lhe  euftára , 
De  inimigas  Eftrcllas  me  vingara : 
ífto  fó  ,  ííto  fó  me  baftaria , 
Para  dizer  ao  Fado ,  fe  algum  dia 
Me  rornaffè,  como  hoje,  a  fer  contrario; 
Que  queres  ,  temerário  í 
Em  vão,  em  vão  já  agora, 
Depois  daquella  hora, 
Em  que  tu  compaflivo,  ou  defeuidado 
Me  deixafte  gozar  tão  alto  eílado; 
Em  vão,  de  tanta  gloria  pezarofo, 
Solicitas   fazer-me  defditofo. 

Mas  que  contas  são  eftas ,  penfamento , 
Que  andas  fempre  a  deitar  fem  fundamento , 
Mais  que  a  vá  eonjeétura  i 
Não  ha  maior  loucura , 
Que  andares  nefta   mifera  memoria 
Cortando  os  louros  antes  da  ví&oria. 
Ma|  ah  !  Minha  Senhora, 
Tudo  finge  quem  ama ,  e  quem  adora. 

Cer* 
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Cercado  eítou  das  lanças  do  inimigo , 

Cruel  Amor ,  que  fempre  anda  eomigo : 

E  em  tão  árdua  conquiíia 

Não  volto  a  qualquer  parte  a  trifte  vifta, 

Que  contra  mim  não  veja  levantada 

ElTa  mão  poderofa  ,  e  delicada  , 

Que  inda  tem  mais  robufta  fortaleza , 

Que  a  defpedicía  bala,  em  fogo  acceza, 

Cpntra  foberbos  muros, 

Que  os  peitos  de  aço ,  que  os  broqueis  feguros  f 

Que  de  Alcides   a  clava , 

Que  de  Cupido  a  vencedora  aljava. 

Peço  que  lhe  digais , 
Se  também  contra  mim  vos  não  voltais , 
Que  em  fim  (pois  o  defeja^)  que  me  mate, 
Que  excogite  ,  que  trate 
Os  mais  tyrannos  géneros  de  morte; 
Que  eu  os  efpero  forte ; 
Náo  para  refiliir-lhe  confiado , 
Mas  a  feus  pés  proílrado , 
Para  a  mortal  ferida , 
(  Inda  quando  me  culte  a  doce  vida  ) 
De  novo  o  trifte  coração  lhe  offerto 
A  peito  defeubeno; 

Mas  que  repare  bem  ,  que  fe  me  offende, 
Náo  contra  mim,  mas  contra  fi  contende  ; 
Pois  matar  quem  fe  entrega  ao  rendimento , 
J3em  que  aíTegura ,  infama  o  vencimento. 

Af- 
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Affim  de  vós  o  julgo,  aflim  o  efpero, 
Não  por  mim ,  peio  muito  que  venero 
Em  vós  aquellas  altas  qualidades, 
Que  vos  igualáo  tanto  ás  Divindades: 
E  mais  que  tudo ,  por  aquelle  affedo , 
Com  que  (  faudofo  de  tão  lindo  obje&o  ) 
Sahir  das  ondas  vejo 
A  efpcar-vos  contente  o  Padre  Tejo: 
Atfim   nunca  o  vejais  correr  turvado  > 
Mas  antes  focegado , 
Ciaro,  doec,  fuave,  e  abundante 
Fartar-vos  poíía  toda  a  fede  amante 
Do  voílo  coração ,  oh  Ninfa  pura ! 
E  defeançando  ,  de  temor  fegura , 
Dentro  das  fuás  margens ,  como  entendo , 
Nelle  vos  eftejais  fempre  revendo. 

Náo  cuideis  que  etta  empfeza 
OfFender  poíTa  a  voíía  fizudeza  : 
Salvar  a  hum  infeliz ,  guiar  a  hum  cego 
Náo  hc  tão  baixo  emprego  , 
Como  o  vulgo  infenfivel  imagina : 
Somente  huma  alma  grande  fe  deftina 
{Pois  fabe  o  que  he  Jmor)  a  íoccorrello, 
E  náo  a  defprezallo ,  e  offendello  : 
E  fó  quem  apadrinha ,  e  quem  refpeita 
EfTa  paixão,  que  as  mais  paixões  fujeita, 
De  benigno  ,  de  Nobre 
Toda  a  grandeza ,  que  em  li  tem  9  defcobre : 
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E  em  quem  melhor  a  voíTa  poderia 
Moítrar-fe  afFavel,  branda,  hrroica,  e  pia  9 
Qae  em  foccorrer  em  feu  pezar  profundo 
O  maior  trifte  ,  que  conhece  o  Mundo. 

E  fe  eu  merecer  tanto, 
Que  vos  mova  a  piedade  efte  meu  pranto, 
Nas  brancas  mãos  de  Dinamene  juro , 
Por  mim,  por  eila,  e  pelo  íanto,  e  puro 
Ceo,  que  ouvindo-me  eftá  ,  que  em  quanto  a  vida 
Deite  corpo  mortal  não   for   partida, 
Com  vida ,  corpo  ,  c  alma , 
Por  vento  frio ,.  por  ardente  calma 
Servir-vos-hei ,  Senhora ,  de  maneira  , 
Que  a  mão  fobre  a  fogueira, 
Sobre  o  cepo  a  garganta 
Porei  com  fé ,  e  obediência  tanta , 
Que ,  fe  poílivel  for , 
A  meu  mortal  valor 
Irei,  Ninfa,  por  vós  de  qualquer  modo 
O  Inferno  revolver,  e  o  Mundo  todo. 

E  ao  fom  da  minha  cythara  piedofa , 
Allim  mefmo  chorofa, 
'Cheia  de  mágoa,  cheia  de  afflicçáo, 
Em  quanto  a  fuftenter  na  frouxa  mão : 
FfOteífo  toda  a  hora , 
De  vós,  minha  Senhora, 
Efpalhar,  quando  cante, 
Louvores  taes ,  que  todo  o  Mundo  efpatvtc. 

V  • 
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V. 

T 

JLj  Orinda  bella  ,  âs  obras  pafíoris , 
Que  com  tão  grande  empenho  me  pedis 
Em  brando  verfo ,  em  bem  tecida  proia  , 
Ahi  vo-las  remetto  3  e  mais  piedoía 
Vos  peço  ,  que  vejais 
De  Amor  tantos  fucceíTos  defiguais. 

Vede  ,  que  as  fuás  armas  atrevidas 
Ferem  não  íó  as  innocentes  vidas , 
Mas  inda  em  duros  peitos,  como  o  voflTo, 
Fazem  qual  raio  mais  voraz  deftroço. 

Do  grande  monte  o  cume  levantada 
Mais  perto  eftá  de  Júpiter  irado: 
De  Amor,  e  de  Fortuna 
Nem  choça ,  nem  tribuna 
Pode  ter  fegurança, 
Que  Fortuna ,  e  Amor  a  tudo  alcança. 

Vede  pois  que  fazeis, 
E  dos  males  alheios  não  zombeis, 
Que  são  de  huma  alma  indignos  penfamentos 
Fazer  do  que  he  pezar  divertimentos. 
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As  mágoas,  ôs  retiros, 
As  afflicções ,  as  anfias ,  os  fufpiros  , 
O  devorante  lume 
Do  impaciente,  do  infernal  ciúme: 
As  duras  efquivanças , 
As  aufencias,  as  faltas,  as  mudanças, 
Em  fim ,  de  Amor  tão  longo  prejuízo  * 
He  matéria  de  rizo? 
Iílo  não  he  o  mefmo  que  eftar  vrndo 
De  lon^e  a  hum  miferavel  ir  morrendo 
As  mãos  do  leu  defgoíto, 
Sem  querer  acudir-ihe  por  feu  goíto? 

Ah  Lorinda ,  Lorinda ,  quando  cu  lia 
As  paftoris  tragedias  algum  dia , 
Hum  fuor  frio  o  rofto  me  banhava  9 
Sobre  a  mão  encoítava 
A  languida  cabeça;  e  enráo  de  mágoa 
O  pranto  me  arrazava  os  olhos  d'  agua ; 
Ifto  naquella  idade , 

(  Ah  doce  Tempo !  )  Em  que  inda  na  vontade 
Não  tinha  exprimenrado  aquelie  effeko, 
A  que  hoje  fó  por  vós  vivo  íujeito. 

Neffe  livro  de  Amor,  cuja  eferitura 
Contém  do  monte  a  varia  defvcntura, 
Aprendei  os  humanos  fentimentos, 
Com  que  haveis  de  efeutar  os  meus  tormentos: 
Diverti-vos  embora; 
Porém  não  com  Amor ,  que  fempre  chora. 

Do* 
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Dos  clamores  da  Aldêa , 
Se  procurais  encher  a  voíía  idéa  , 
Ah!  Não  fc  diga,  que  indo  a  vós  piedofos, 
Tornáo  a  vir  de  novo  mais  queixoíos  ! 
Quantos  tem  defmaiado , 
Sò  de  ouvif  hum  luccetlo  defgraçado ; 
E  vós,  ouvindo  tantos,  podereis 
Rir-vos  de  Amor ,  zombar  de  fuás  Leis  í 

Náo  efpero  de  vós  coufa  tão  dura ; 
Mas  antes   que   em  ternura 
De  Amor,  e  piedade 
Mudeis  a  natural  ferocidade; 
E  que  quando  efcutardes 
Os  meus  juítos  pezares, 
De  que  poiTo  compor  livros  maiores , 
Do  que   o  deíTeâ  Paítores , 
Vejais  quanto  ficalie3   devedora 
Da  compaixão ,  que  me  negais  agora. 


Tom.  L  R  VL 
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VI. 


M 


Inha  inimiga  bella, 
Gloria  da  minha  dor,  ca  caufa  delia, 
Em  cuja  máo  Amor  depofitado 
Tem  a  minha  Fortuna ,  e  o  meu  cuidado : 
Tu  honras  eftes  boíques,  e  elias  praias, 
Ora  encoítada  á  fombra  de  alras  faias, 
Ora  pizando ,  quando  aqui  paíTeas  , 
Com  branco  pé  as  umidas  arêas. 

Tu  envergonhas  eftas  Ninfas  bellas, 
Pois  es  mais  linda  ,  mais  formofa  que  elias; 
Huma  vendo-te  eítá  ,  como  admirada , 
D' entre  a  limofa  concava  morada  ^ 
Outra  do  banho  fahe,  e  bracejando 
As  enroladas  ondas  vem  cortando 
Co  delicado  peito:  Deixa  aquella 
O  rico  fio ,  com  que  urdia  a  tella  j 
Huma  deixa  do  Satyro  o  queixume, 
Outra  de  ver  os  peixes  em  cardume  , 
Como  faltáo  na  rede  aos  pefcadores; 
E  ora  cheias  de  inveja ,  ora  de  amores  , 
Eftão  debaixo  d'  agua  a  huma  c  huma 
Levantando  as  cabeças  fobre  a  eípuma. 


Af- 
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Aflim  por  ver-re,  ó  Ninfa  ,  fe  alvoroça 
A  beiliflima  chuírna  ,  porque  poíTa 
Cada  huma  defta  arte 
Lograr  de  tinto  bem  tão  grande  parte: 
Qual  ,  para  as  mais  fallando , 
De  teu  Divino  géfto  eíiá  traxando  , 
Dizendo  todas,  úo  Celefte  aceio, 
Táo  deíufado  géfto  donde  veio  ? 
Náo  fé  recolhem  ,  fem  que  tu  te  aufentes  j 
E  quando  o  fazem  ,  triles ,  defeontentes 
Ao  Padre  Tejo  contáo, 
Que  te  víráo ,  meu  Bem ,  e  alli  lhe  apontáo 
As  tuas  perfeições ,  que  nunca  dizem, 
Por  mais  e  mais  que  as  exprefsóes  rcpizem* 

Se  dizellas  pudeíTem  ,  que  diriâo? 
E  fe  as  videm  como  eu  ,  que  fentináo? 
Êu  as  vi ,  eu  as  vi  :  Com  que  míftura 
De  gofto,  e  de  pezar  fe  me  figura 
Efta  visão!  O'  penhas  circumftantes ; 
Se  citamos  íós  ,  direi  as  penetrantes 
Coufas,  que  eíta  alma  firmemente  enfería 
Mais  entranhadas  do  que  vós  na  terra  j 
Mas  are  tenho  medo 
De  confiar  de  vós  tanto  fegredo  í 
Eu  o  direi  em  fim  ,  com  tal  cautella, 
Que  o  ouça   íó  aquclla , 
Que  foi   a  doce  caufá  ,  por  quem  figo 
O  mal  que  paflb ,  as  exprefsóes  que  digo. 

R  ii  Náo 
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Náo  cuides ,  Ninfa ,  não ,  que  da  memoria 
Riícar  já  mais  fe  poda  huma  vidoria , 
Que  Amor  a  vez  primeira  celebrara  *, 
Bem  que  depois  em  mágoa  fe  trocara ; 
Inda  tenho  prefeme 
De  meus  dias  o  dia  mais  contente : 
Inda  me  lembráo  os  piedofos  ais , 
Os  géftos  ,  as  palavras  ,  os  finaes , 
As  brandas  petições  ,   os  juramentos , 
Em  fim  os  namorados  movimentos , 
Com  que  ora  examinando  os  olhos  bellos, 
Ora  enfeitando  os  lúcidos  cabellos, 
Toquei  a  face  pura  , 
Onde  Flora  miítura 
A  branca  ,  e  a  roxa  cor  da  madrugada. 
Ah  Ninfa  delicada ! 
Todas  eftas  razoes  ,  fe  me  acreditas , 
Vivem ,  e  viviráó  neíta  alma  eferitas ! 

Eftas  as  caufas  são  do  meu  defgofto, 
Que  me  vem  fempre  na  afflicçào  do  roftos 
Eftas  contínuas  lagrimas  ,  que  choro , 
í^afeem  do  que  receio,  e  do  que  adoro: 
Olho  em  fim  para  ti ;  e  quando  meço 
Entre  nós  as  diftancias  ,  efmoreço : 
Vejo  que  es  huma  Ninfa  celebrada  , 
E  das  mais  altas  prendas  adornada  -y 
Eu  hum  Paftor  fem  nome.  que  fe  attenda, 
Sem  parte,  fem  razão,  que  me  defenda: 

Tui 
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Tu  dominando  os  campos  ,  fenhoreas 

Os  bofques  ,  e  as  arêas  ; 

Eu  pofto  em  monte  alheio  ,  e  tão  defeito , 

Sò  de  rufticas  pelles  mal  cuberto : 

Tu  de  formdío  rofto  delicado; 

Eu  tão  mal  figurado  : 

Tu  polida;  eu  mais  bronco 

Que  a  groíTa  cafca  defigual  de  hum  tronco. 

Qual  Lavrador,  que  alguma  rez  comprara, 
Porque  com  outros  não  fe  aconfelhára , 
Depois  lhe  dizem  todos  ,  que  he  pequena , 
E  ceno  que  foi  pena 
O  dar  tanto  por  ella;  como  louco 
Refolve-fe  a  largalla  por  tão  pouco , 
Que  perde  o  pobre  em  fim  fó  por  vcndella , 
Mais  de  metade  do  que  deo  por  ella. 

Affim  receio  eu ,  que  tu ,  Senhora , 
Conhecendo  algum'  hora 
Que  eíTe  amor   repentino 
Não  fora  amor,  mas  fora  defatino , 
Com  que  ao  principio  para  mim  olhafte, 
(Porque  eomtigo  não  te  aconfelhafte) 
Me  deixes  pezarofa 
De  rer  fi Jo  comiigo  tão  piedofa : 
Oh!  Nunca  chegue  o  dia 
De  tanto  mal ,  de  tanta  tyrannia  ! 
Que,  inda  que  os  teus  favores  valem  tanto, 
Mereec-os  o  meu  pranto , 

Mc- 
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Mcrece-os  a  conllaftcia , 

A  inquietação,  o  amor,  o  fufto ,  a  anfiaf 

Que  oeniro  d'  alma  finto  : 

Só  neiías  qualidades  fou  diftinto. 

Náo  tenho  largos  campos  femeados , 
Que  te  poíTa  ofírecer,  náo  tenho  gados: 
Náo  poííuo  colmêas , 
Vivo  peregrinando  nas  Aldeãs 
De  cabana  em  cabana: 
Hum  mez  aqui ,  além  huma  femana ; 
Mís  tenho  huma  alma,  bem  que  tritte ,  Nobre: 
Hama  vida  ,  que  he  tua  ,  ainda  que  pobre: 
Hum  amor ,  qtfe  te  iguala  : 
Huma  fé ,  que  a  nenhum  temor  fe  abala : 
Em  fim  hum  coração  ,  de  quem  tu  fabes 
A  grandeza  que  tem^  pois  nelle  cabes. 

Não  tenho  outros  haveres  , 
Se  difto  te  contentas ,  fe  iíto  queres , 
Como  já  n'  outro  tempo  fuecedia  ; 
Que  para  ti ,  ò  Ninfa,  não  havia 
Outro  preço  maior 

Que  huma  alma  cheia  de  hum  fincero  amor, 
Tudo  cm  mim  acharás  da  mefma  forte; 
E  fe  he  poflivel ,  inda  amor  mais  forte. 


Mas  fe  eftás  de  querer-me  arrependida  , 
Não  re  arrependas  do  me  dar  fingida 


Aquel* 


DE  J.  X.  DE  MATOS.      257 

AqueHa  branda  moftra  de  piedade , 

Que  paliou  tantos  tempos  por  verdade ; 

E  fe  quer  nefte  engano , 

Suave  ao  mefmo  tempo  que  tyrano, 

Conferva  o  meu  defejo, 

Onde  tenho  mil  mortes  de  fubejo. 

Se  acafo  me  aborreces ,  como  entendo , 

Se  me  deixares ,  de  que  eftou  tremendo  , 

Seja  aflim  ,  pois  o  queres  ;  mas  de  modo , 

Que  eu  o  não  chegue  a  conhecer  de  todo: 

Náo  te  cuttará  muito  nefte  eítado 

Trazeres-rne  enganado: 

Eíte  pequeno  allivio  me  confente ; 

Trifte  quem  de  tão  pouco  eíiá  contente ! 


TER- 
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TERCETOS. 


Imofo  Infante ,  Príncipe  adorado , 
Efperança  mais  firme  do  futuro, 
Confolaçáo  mais  certa  do  paíTado : 

Amparai  efte  pletro  mal  fe^uro, 
Como  fuecede  á  hera  trepadora , 
Quando  fraca  fe  arrima  ao  forre  muro. 

Nova  Mufa  me  dai,  pois  remo  agora 
Defcntoar  no  camo  delta   minha  , 
Por  coltumada  ás  lagrimas  que  chora. 

Oh  Mufa  a  mais  feliz  !  Quem  te  apadrinha? 
Que  já  finto  fahir-me  a  voz  do  peito 
Menos  gelada,  do  que  d* antes  vinha. 

Vós  fois ,  Senhor  ,  a  caufa  defte  effeito; 
Por  iíTo  neftas  claufulas  pequenas 
Ouvir-me-ha  todo  o  Mundo  com  refpeito. 

E  protegendo  ruílicas  avenas , 
Ir-vos-heis   coftumando  de  Menino , 
Antes  de  ferdes  Rei,  a  fer  Mecenas: 


Que 
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Que  fe  o  forte  Thebano  em  pequenino 
Defpedaçava  já  dragões  no  berço, 
Fera  he  também  o  meu  fatal  Deftino. 

Novo  Alcides,  Senhor,  meu  tofco  verfo 
Amparai ;  que  he  mais  árdua  réfiftencia 
Vencer  as  forças  de  hum  Deftino  adverfo. 

Ouvi-me  pois,  ouvi-me  fem  violência, 
Que  as  razões  da  fiei  finceridade 
Bem  pôde  perccbdlas  a  innocencia. 

Vós  fois  aquelle  ramo,  em  cuja  idade 
A  Lei  floiecerá  confiantemente 
Defta  pequena  antiga  Chiiftandadc  t 

Vós  fois  aquelle  fruto  inda  pendente 
De  huma  arvote  de  Chrifto  ao  Ceo  fubida , 
De  que  hoje  faz  a  Portugal  prefente  : 

Vós  fois  aquella  palma  enobrecida , 
Que  na  frente  das  nolTas  cfperanças 
Irá  crefeendo  para   íempre   erguida: 

Vós  o  íris  fois  daquellas  feguranpas , 
Com  que  Deos  tão  benigno  ,  tão  piedofo 
Nos  promette  pacificas  bonanças. 


Bem- 
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Bcmdiro  Reino  !    Porrugal  ditofo! 
Oh  náo  te  aííultes  mais !    Oh  não  fufpires  ' 
Se  es  do  Çeo  táo  bem  vifto,  e  táo  mimofo. 

De  lá  te  diz  Affbnfo ,  que  refpires , 
De  lá  neíte  íeu  novo  dekcndcnte 
Te  manda  o  ramo,  o  tiuio,  a  palma,  o  íris, 

Ah  meu  Senhor!  Meu  Príncipe  excelleme! 
Guardai ,  como  promerfla  ,  efta  memoria 
De  huma  boca  infallivel ,  que  náo  mente. 

Lá  quando  lerdes  a  íamofa  hiftoria 
Dos  voflbs  Immortaes  Progenitores, 
Vereis  mais  altamente  a  vofla  gloria: 

Vereis,  que  são  çrernos  moradores 
Do  verdadeiro  Oiympo,  onde  ficáráo 
Suftendo  íempre  os  Régios  Succeílores: 

Vereis  o  claro  accento,  a  que  chegarão  $ 
Não  porque  forão  Reis,  mas  virtuofos 
No  ardor ,  com  que  huns  aos  outros  fe  imitarão. 

Mas  VOÍÍ03  Pais  Augaftos,  e  famofos, 
Que  as  facrofantas  Leis  da  heroicidade 
Sabem  dar ,  e  íeguir  tão  cuidadoíos , 


Vos 
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Vos  Ievaráó  á  excelfa  extremidade, 
Por  onde  com  r rabalho ,  e  com  deívelo 
Sbúc  a  gvzar  o  Hcroc  da  Eternidade. 

E  em  quanto  não  podeis  reconhecello , 
Vos  eftá  preparando  hum  novo  eíhdo 
De  voíío  Augufto  Avô  o  amor,  e  o  zelo* 

Para  vós  vai  creanJo  efle  Reinado 
Cheio  de  gloria ,  cheio  de  excellencia  , 
Com  qo-e  Te  Lz  no  Mundo  refpeitado : 

Vereis  nel'e  invariável  a  obediência, 
Sempre  coníhnte  a  Fé,  rcàta  a  juttiça, 
Enfreada  a  Ambição,  muda  a  Infolencia:] 

Vereis  a  applicaçáo  nunca  remiíTa , 
Com  que  entretida  a  molle  ociofiJade  t 
Defentorpece  os  membros  a  preguiça: 

Vereis  íeguir-fe  as  regras  da  piedade, 
Do  vaor,  da  feiencia,  da  conílancia , 
Da  fama  Paz,  da  jufta  liberdade: 

Vereis  aquella  radical  fubftancia , 
Com  que  nutre  o  Commercio  as  Monarquias, 
Encher  voíTos  eftados  de  abundância-: 


Af- 
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Aflím  vereis,  Senhor,  todos  os  dias 
Com  proveítofa  fingular  cultura 
O  Reino  florccer  por  tantas  vias: 

Como  aquelle ,  que  em  grande  femeadura 
De  bem  mondado  trigo  vai  com  gofto 
Cortando  a  loura  efpiga  já  madura. 

Crefcei,  qual  tronco  em  ferril  cháo  difpofto, 
Que  des  que  os  largos  ramos  eftendèra , 
Servindo  a  tantos  }  vai  de  abrigo ,  e  encofto. 

Vinde  illuftrar  de  todo  a  Lufa  Esfera ; 
Que  fendo  muito ,  o  que  de  vós  alcança , 
He  muito  mais  o  que   de  vós  efpera : 

Grão  parte  do  feu  pezo  em  vós  defeança  , 
E  já  fem  que  o  fintais  fe  differença 
O  muito  que  podeis  íó  na  efperança : 

Por  nós  ao  Ceo  chegou  fúpplica  immenía ; 
E  de  taes  qualidades  quiz  encher-vos , 
Que  fez  maior  que  o  voto  a  recompenfa. 

Elle ,  que  tanto  foube  enriquecer-vos , 
Ha  de  ,  affeiçoado  ao  voíío  géíto  lindo, 
De  fafeinantes  olhos  defendermos. 


Em 
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Em  vós  todas  as  Graças  fe  eftão  rindo, 
Brincando  irão  comvofco  melindrofas, 
Quaes  ao  filho  de  Vtnus  divertindo. 

Do  vofTo  tratamento  cuidadofas , 
Huma  nó  berço  de  ouro  vos  reclina  5 
Outra  vos  cobre  de  purpúreas  roías. 

Ora  Piro  embalando- vos  benigna  , 
Ora  nos  braços  da  rifonha  Agiaya, 
Ora  no  brando  colio  de  Eufrofina : 

Para  vós  anda  Thetis  já  na  praia 
Efcolhendo  do  mar  alvas  pedrinhas , 
Que  a  onda  arroja ,  e  lambe ,  quando  efpraia. 

Com  cila  vão  as  Ninfas  mais  vizinhas 
Nos  virginaes  regaços  apanhando 
Totcidos  búzios  ,  concavas  conchinhas. 

A  longa  ,  e  branca  barba  penteando 
Já  fobre  as  manfas  ondas  apparece 
Banhado  cm  gofto  o  Tejo  venerando. 

Seu  futuro  Senhor  vos  reconhece : 
Defcubri-lhe  eíTa  máo  cândida,  e  pura, 
Que  já  para  a  beijar  fe  enfoberbece, 


Voa, 
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Voa ,  ó  Fama  veloz ,  pelo  ar  fegura , 
Sacode  as  pandas  azas,  vai  fegumdo 
O  caminho ,  que  te  abre  efta  Ventura. 

Deite  Príncipe  o  nome  diffundmdo 
As  mais  remotas  gemes,  que  encontrares 
Na  diíhncia,  que  vai  do  Tejo  ao  Indo: 

Voa  áquelles  longiflimos  lugares, 
Que  com  teu  brado  univerfal  abranges, 
De  Africa  as  terras,  e  do  Oriente  os  mares i 

Tremão  de  fufto  os  bárbaros  alfanges, 
Que  inda  para  cercar  a  Lufa  frente 
Cria  palmares  inclytos  o  Ganges: 

Dize  ao  torpe ,  e  toftado  continente 
Da  inculta  Abylla,  que  vá  já  tirando 
O  pérfido  turbante  reverente : 

Ao  feio  Tormentório  vai  chegando , 
Atroa-lhe  os  afperrimos  ouvidos, 
Nunca  fabidas  coufas  efeutando : 

E  que  dos  navegantes  deftruidos 
O  crime  pagará  ,  que  inda  lhe  refta  , 
Vendo  os  membros  grandillimos  colhidos ; 


Por- 
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Porque  fe  os  mares  ainda  agora  infcíta 
As  Luíitanas  proas ,  que  algum  dia 
Lhe  ha  de  abaixar  a  carrancuda  tefta: 

Faze-te  ouvir  por  toda  a  Cafraria, 
Depois  avante  palTa  ,  e  vai  correndo 
Lá  por  outra  Regiáo  menos  fombria ; 

Agora  a  rica  Ormuz  cílremecendo. 
Agora  Meliapôr , e  o  Guzarare  , 
Affamados  deítiidos  difcorrendo. 

Prognoftíca  hum  cruiflimo  combate 
De  fegura  viétoria  ás  fortalezas 
Dç  Jalofo,  Tidore  ,  c  de  Ternate: 

fym  fim  das  fortes  armas  Portuguezas 
Anhuncía  do  Mundo  em  toda  a  parte 
Mil  futuras,  e  proíperas  grandezas. 

E  vós ,  com  quem  benigno  o  Ceo  reparte 
Toda  a  graça  de  Adónis,  algum  dia 
Armado  filho  vos  verão  de  Marte  : 

Europa  a  vofíòs  pés,  de  medo  fria ^ 
Tributos  vos  dará ;  e  a  Afia  ingente 
Pérolas,  Ociemaea ,  que  a  Aurora  cria : 


Ne- 
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Negros  vultos  Irão  de  Africa  ardente 
Defentranhar  na  Amenca  iaivagem 
Thefouras  ricos  de  meul  luzente. 

Povo  eftranho  de  barbara  linguagem, 
Pela  foberba  foz  do  Tejo  entrando  $ 
Vos  jurará  firmiflima  homenagem : 

Então  com  lyra  de  ouro  em  verfo  brando , 
A  vòs  mais  dignamente  altos  louvores 
Os  Paftores  da  Arcádia  iráo  cantando: 

Louvai ,  louvai ,  follícitos  Paftores  , 
O  novo  Succeílor  do  Reino :  Cede 
O  coftumado  canto  dos  amores  : 

Cantai  o  amor  da  Pátria  ;  o  interefle 
Commum  da  Monarquia  :  E  o  bom  Pai  jiella, 
Por  quem  dos  Povos  todo  o  bem  florece : 

Aílim  vos  fareis  dignos  da  capella  , 
Que  Febo  para  aquelles  tem  guardado, 
Que  louvar  íabem  a  Virtude  bella  i 

E  quando  o  áureo  Tempo  for  chegado, 
Que  de  Saturno  o  feculo  tingia , 
(  Ah  Tempo !  Tempo  Bemaventurado  l ) 


Dl- 
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Diráe ,  verificada  a  profecia , 
Que  faridicamcnte  fe  cantava : 
De  tal  Pai,  que  outro  Filho  nafceria? 
De  tal  Avô,  que  Neto  fe  cfperava? 


Tom.  L 


Bfr 
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B  E  L  I  Z  A. 

JL    Ois  não  quereis ,  memorias  imprudentes 
Senão  andar  contínuo  revolvendo 
Coufas ,  que  mais  vos  façáo  defcontcntes : 
Com  inquietas  azas 
De  novo  vivas  chammas  accendendo, 
£  nellas  reduzindo-vos  a  brazas : 
Fartai-vos,  loucas,  confumi-me  embora: 
Voemos  onde  mora 
O  principal  motivo, 
Por  querfi  no  meio  de  mil  mortes  vivo: 

Eu  vos  darei  matéria  accommodada  , 
A  todas  as  idades  rão  eftranha , 
Que  nunca  em  verío  trifte  foi  cantada : 
Qual  louco  mal  guiado 
Correndo  vai  ao  alto  da  montanha  , 
E  íe  deita  de  lá  defefperado: 
Aflim  perdidos  já ,  da  mefma  forte 
Vamos  bufcar  a  morte : 
Primeiro  fubiremos  , 
Depois  precipitados  cahiremos. 
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Subamos  pelas  margeris  do  alro  Douro, 
Onde  cuido  inda  agora  que  me  vejo 
A*  frcfca  fombra  do  frondofo  louro  \ 
Recorde  as  alegrias, 
Como  aquelle,  que  ceva  o  vãò  defejo 
Somente  com  pintadas  iguarias: 
Mas  fenáo  podem  glorias  já  paííadas 
Ser  mais  que  imaginadas , 
E  aílim  vos  fatisfaço , 
Demos ,  memorias  minhas ,  mais  hum  paflb, 

Aquelle  o  bofque  á  Ninfa  esnfagrado, 
A  rnaisfámofa,  que  o  gráo  Douro  ha  vifte, 
Defde  que  corre  para  o  mar  íalgado : 
Inda  fe  me  figura  , 
Que  alli  as  horas  paíTo,  alli  perfifto, 
Ou  feja  dia  claro,  ou  noite  eleura : 
Aquelles  os  confufos  ramos,  onde 
Beliza  fc  me  efeonde: 
Aquelles  os  lugares  ,  * 

Onde  a  Amor  já  Fortuna  ergueo  Alçares, 
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A  quem  direi  os  cafos  venturofo* , 
Que  alli  pairei ,  em  quanto  o  quiz  mcy  Fado  * 
Que  os  não  tenha  talvez  por  iabulofosi 
Oxalá  ,  que  pudeffe 
Ser  lonho  aquelle  tempo  já  paflado , 
Aílim  como  inda  agora  mo  parece  ! 
Mas  eílcs  altos  montes  fe  abaixarão , 
Eftas  aguas  pararão 
A  ouvir  os  louvores , 
Que  alli  me  derão  Ninfas ,  c  Paftores. 

Alli  vi  de  Beliza  os  olhos  bellos : 
Não  íei  que  movimento  os  meus  lhe  acharão 
Que  defde  então  não  pude  eftar  fem  ve.los  ; 
Alli  hum  certo  dia 
Di$  palavras  uíei ,  que  me  enfináráo 
Os  ditofos  exemplos  da  oufadia: 
Logo  Fortuna  encaminhou  meus  paffos, 
Levantou-me  nos  braços, 
E  pela  roda  vária 
Jurou  a  Amor  de  lhe  não  fer  contraria. 
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O  menino ,  que  nunca  prefumio 
Que  a  forte  Deofa  em  íeu  favor  teria , 
De  gofto  as  brancas  azas  facudio: 
Me^teo  a  mão  na  aljava, 
E  da:  agudas  ferras,  que  trazia, 
Huma  elcolheò,  que  mais  aguda  eftava: 
Para  ferir  B  Tiza  a  deftinou , 
A  ponta  lhe  dourou , 
Que  quer  que  a  arma  feja 
Arma   ig'jal  á- v:Ôoria  ,   que  defeja; 

Voãmftj  foi  Amor  com  roflo  ledo, 
B      :;  vo  i  c  deparando  o  tiro, 
A  mão  três  vezes  ITiè  tremeo  cie  medo  : 
Vós  ,  ditofas  montanhas, 
Lhe  ouviftts  o  ardentiffimo  fuípiro, 
Que  então  lançou  das  imimas  entranhas: 
De  piedade  o$  olhos  íe  lhe  encherão  , 
E  logo  fe  volverão 
Por  tão  doce  maneira , 
Que  inda  não  finto  coufa  que  mais  queira. 


Que 
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Que  devotos  louvores  não  me  ouvirão 
Dar  a  Amor,  e  Fortuna  efTes  outeiros, 
Quando  então  meus  triunfos  de  alto  viráo: 
Náo  lhe  queimei  perfumes , 
Não  lhe  emulei  novilkos,  nem  cordeiros, 
Sacrifiquei  a  vida  a  feus  coÔurnes, 
Ardeo  fem  fe  gaitar  nunca  a  vontade, 
Para  ter  liberdade 
De  pôr  no  Altar  mil  vezes 
Novos  defejos ,  cm  lugar  de  rezes. 

Os  Paftores,  que  o  virão, entre  tanto, 
Nos  mais  duráveis  troncos  o  entalharão 
Para  fervir  aos  Satyros  de  efpanto : 
As  Naydes  ,  c  Napeas , 
Por  mandado  de  Amor  o  recitarão, 
Humas  nos  hoíques  „  outras  nas  arêas; 
E  ás  que  erão  mais  deftras  nos  lavores, 
Por  Tritões  nadadores, 
O  mefmo  Padre  Douro 
Mandou  teccllo  numa  tela  de  puro. 


Af- 
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Aílim  que  as  alvas  filhas  informadas 
Foráo  de  feu  paterno  mandamento, 
Erguerão  mão  das  obras  começadas : 
Enrre   fi  concertarão 
Armar  novps  theares  «*um  momento , 
E  as  ledas  de  mil  cotes  ajuntarão: 
Qjai  efeolhe  das  conchas  cryftallinas 
As  pérolas  mais  finas, 
Q  ai  tenova  ligeira 
De  rico  fio,  ebúrnea  lançadeira. 

Havia  H-rme  debuxado  a  hiftoria 
Da  filha  de  Nereo  formofa ,  e  pura , 
Que  foi  de  Politemo  pena ,  e  gloria  : 
Do  monftro  a  fymmetria 
Tão  própria ,  e  íeia  eftá ,  que  da  figura 
A  meíma  Ninfa,  que  a  bordou  fugia: 
As  canas  defiguaes,  com  que  tocava, 
Ao  ccVo  nii  levava , 
E  na  mão  por  cajado 
O  pinheiro  maior,  que  fe  ha  cortado. 


Mais 
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Mas  ao  longe  alvejando  eftava  a  arêa 
De  huma  praia  deferta ,  e  deleitofa , 
Onde  fe  via  a  linda  Galathea: 
Nos  braços  tinha  o  moço, 
Que  fez  depois  Portuna  ,  de  invejofa , 
Das  duras  mãos  do  Cyçlope  detlroço : 
N*  outra  parte  correndo  váo  íem  tino, 
Que  era  o  cruel  Deftino 
Do  ciofo  Gigante, 
A's  mãos  haver,  o  feu  contrario  amante. 

Tanto  á  pintura  as  deílras  mãos  foccorrem 
Que  quem  alli  os  vê  fe  lhe  figura , 
Que  por  ííma  do  panno  vivos  correm; 
Depois  apparecia 

O  Paftorinho  inerme ,  c  fem  Ventura 
Debaixo  de  hum  penedo  ,  que  o  cubria : 
Com  el!e  do  falvage  a  força  bruta 
A  crueza  executa, 
De  ouvir  em  tal   crueldade 
Ranger-lhe  os  tenros  píJbs  ,  fem  piedade. 


Lo- 
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Logo  o  trifte  mancebo  deixa  yet-fc  , 
Perdendo    a  forma  humana ,  e  começava 
Em  gottas  de  agua  o  corpo  a  desfazer-fe, 
Que  em  rio  convertido , 
Da  gráo  Cecília  jos  férteis  campos  lava  , 
E  o  nome  de  Acis  tem  ,  bem  conhecido: 
Até  que  entra  tio  mar,  e  em  mar  fe  troca 
A  compaixão  provoca , 
Que  ainda  murmurando  , 
De  feu  antigo  mal  fe  eftá  queixando.. 

Climene  ouro,  e  feda  entretecendo 
N' outro  delgado  panno,  alli  parece  , 
Que  as  ondas  do  Heiefponto  eitão  fervendo: 
Daquém  na  populofa 
Europa  Abido  avulta;  e  apparece 
Scfto  dalém  na  Afia  poderofa  : 
Alli  as  triftes  cores  lhe  miftura ; 
fintando  a  noite  efcura,, 
E  do  mar  reprefenta 
Alteradas  as  agtías  co'  a  tormenta. 


Nci- 
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Ncllas  Leandro  vai  quáfi  affogado , 
Só  hum  braço  entre  as  ondas  fe  lhe  via, 
Que  o  outro  tem  já  de  nadar  cançado : 
Ao  longe  efcaffamente 
Na  torre  de  F  ro  a  frouxa  luz  ^rdia ; 
Porém  naquella  noite  inutilmente 
Ah  que  farias  Ero  ,  quarçdo  viftc 
Na  praia  o  corpo  triíte 
DefTe ,  que  por  amar-te , 
Inda  depois  de  morto  foi  buícafrte! 

Entretida  Leriope  bordava 
Os  campos  de  Fenícia ,  onde  abundante 
O  çroflb  gado  de  Agenor  paítava : 
Logo  o  filho  de  Maia 
Guiando  as  manfas  vacas  reais  diftantes, 
Se  vê  ao  longo  da  cfpaçofô  praia : 
Da  br.  nca ,  e  flava  cor ,  que  imita  o  oura , 
Pinta  o  formofo  touro,  ♦ 

Em  que  fora  mudado 
Júpiter,  d* alta  Europa  namorado. 


Eu- 
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Europa  alli  de  flores  mil  o  enfeita, 
O  bruto  as  alvas  máos  lhe  eftá  lambendo, 
E  a  cornigera  frpme  lhe  fyjeita ; 
N' outra  parte  co'  a  preza 
Em  feus  hombros  no  myr  (e  yai  mtttendo , 
Que  tão  formofa  carga  tyáQ  Ihje  péz^s 
Mas  as  Ninfas  aqui  chegava*).,  quando  7  O 

Eftas  obras  deixando, 
A  outras  dáo  começo 
De  mais  verdade #.  d*  mais  a]?p  preço. 

Em  nova  telfá  Hiréne  principia ; 
Mas  ah  louco,  «onde  vou  ,  que  mo  conheço  4 
Que  em  lugar  tal  n£p  paflb ...emm  fcm  guiai 
Vós  ,  Filhas  da  Memoria  , 
Vós,  foberano  Amor,  por  quem  padeço, 
Ajudai-me  a  tecer  tão  nova  hiftoria : 
As  azas,  com  que  já  voar  pudefte 
Ao  Parnafo  Celefte, 
Empreitai  a  meu  canto ,. 
Que  nunca  preçifou  de  fubir  tanto.  | 


Em 
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Em  nova  tella  Hirene  reprefenta 
Hum  hofque  de  altas  arvores  copadas , 
Que  nas  margens  do  Douro  íe  apofenta: 
Pelos  troncos  bordando 
As  brancas  madrefilvas,  enroladas 
Parece,  que  por  ellcs  vão  trepando: 
O  verde  chão  fêmea   de  outras  flores 
Dw  mil  diverfas  cores, 
E  entre  elias  miílura 
Fugitivos  regatos  de  agua  pura. 

No  fundo  do  arvoredo  fe  divifa 
De  hu^v.a  íó  madre  pérola  formada 
A  cavernofa  gruta  de  Bcliza  : 
De  Ninfas  inferiores 
Servida  alli  fe  moftra ,  e  rodeada , 
Bem  como  a  rofa  em  meio  de  outras  flores  I 
Alli  génios  foi  leitos  voando 
A  mão  lhe  eftáo  beijando, 
E  o  Sacro  Pan  lhe  tece 
As  capellas  de  lyrlos ,  que  lhe  ofFcrece. 


N'ou. 
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N' outra  parte  3o  panno  eftá  pintado 
Entre  os  viçoíos  ramos  da  floreíta 
Hum  fombrio  lugar  do  Sol  vedado: 
Lugar  ,  onde  algum  dia 
Muitas  vezes  as  horas  da  alta  céfta 
Gaitei  com  ella ,  em  quanto  Amor  queria  ; 
Mas  inda  quando  alli  mudos  citamos , 
Parece  que   hllamos 
Segredos    delicados , 
Que  efereve  Amor  nos  géftos  namorados. 

Climene  deliram  ente  lá  figura 
A  minha  inquietação  :  Alli  me  vejo 
Vagando  pela  ruftiea  cfpeílura : 
Agora  levantando 

As  mãos  ao  Ceo ,  que  me  levou  do  Tejo , 
A  ver  do  Douro  o  rofto  venerando: 
Agora  penfativo ,  e  recoftado 
Sobre  o  curvo  cajado , 
N' outra  parte  da  tclla 
Correr  me  vejo  para  os  braços  delia. 
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Já  me«  íecebc  nèlles ,  já  me  aperta  , 
Turbada  a  face  tem  de  vergonhofa , 
De  amor ,  de  peijo  r  e  de  luor  cuberta : 
Logo  os  olhos  levanta , 
Põe  fobre  o  branco  peito  a  mão  formofa  5 
Jurando  a  fé,  que  nunca  mais  quebranta: 
D'  entre  os  ramos  os  Satyros  Caprinos 
(  Gom  feus  olhos  malinos  ) 
Porque  viftos  não  fcjáo , 
Notando  eftáo  o  mefmo,  que  defejáo. 

N'  outra  parte  fe  vê  com  brando  rofto 
Na  lyra  modulando ,  os  namorados 
Doces  verfos,  que  Amor  lhe  tem  compofto: 
Os  vizinhos  penedos 
Das  imminentes  ferras  defpegados 
Rolando  vem  ouvilla:  Os  arvoredos 
As  raizes  da  terra  já  tem  fora 
Ao  fom  da  voz  fonora  3 
E  o  leve  paíTarinho 
No  ar  parado  não  lhe  lçmbra  o  ninho. 


Mas 
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Mas  Leriope  deftra ,  que  alcatifava 
Pelo  curfo  das  aguas  o  futuro , 
E  em  mudas  profecias  trabalhava : 
O  cafo  detalhado 

Tecendo  ellava  do  Deftino  efeuro  , 
Com  que  fui  deites  montes  apartado: 
Trabalhando  chorando  já  temia 
Avjueile  triíte  dia , 
Que  inda  na  memoria 
Aíflige  ver  tão  laíiimofa  hiftoría. 

A  hora  do  fetal  defpedimentó 
Em  campo  borda  alli  de  pardo,  e  ouro, 
Denotando  trfteza,  e  fèatimemo: 
Carregados  os  montes 
De  lombra  eíião  do  verden^gro  louro, 
E  em  roda  os  macilentos  horizontes : 
As  Ninras  arrancando  as  tranças  bellas 
Pinta,  e  no  meio  delias 
Beliza  magoada , 
Perdida  a  cor ,  e  em  lagrimas  banhada. 
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Alli  eftou  fcm  fabcr  determinar-me,* 
Os  faudofos  olhos  alongando, 
Sem  haver  quem  dos  fcus  pofla  apartar-me ; 
E  como  por  violência 
Dous  miniftros  cruéis  me  vão  levando 
Ao  facrificio  da  forçada  aufencia : 
Já  lá  vou  n  um  lugar  mais  apartado 
Co'  rofto  atrás  voltado , 
E  por  mais  que  defejo 
Tornar   a  ver  Beliza,  não  a  vejo* 

Mas  onde ,  ó  penfamentos ,  me  lcvaftes  , 
Onde  folies  tocar ,  que  das  feridas 
Que  n'alma  tenho,  o  fangue  renovaílesí 
Agora ,  que  eu  julgava  , 
Vendo  no  Douro  as  Ninfas  entretidas, 
Que  ledas  horas  inda  alli  paffava  : 
Ante  os  olhos  me  pões  tão  vivamente 
Ora  tão  defeontente, 
Que  já  não  foffre  engano 
A  verdade  tão  certa  do  meu  dano* 


Sá* 
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São  outros  eftes  campos ,  eftes  ares , 
Outros  eftes  Paftores ,  c  efte  gado , 
São  outras  as  cabanas ,  e  os  lugares : 
Eftas  aguas  ,  que  vejo  , 
Náo  sáo  as  aguas  do  meu  Douro  amado, 
As  aguas  são   do  aborrecido  Tejo : 
Nenhuma  Ninfa  das  que  o  monte  piza 
He  a  minha  Beliza, 
Nem  podia  fer  cila , 
Que  he  mais  amante ,  e  mais  que  todas  bellaJ 

Náo  vejo  mais ,  que  imagens  de  trifteza , 
E  inda  algumas,  que  nafeem  de  alegria. 
Vão  perdendo  comigo   a  natureza  : 
Que  importa  que  a  Ventura 
Pinte  a  confolação   de  ver  hum  dia , 
Se  pôde  vir  primeiro  a  noite  efeura. 
De  que  valem  razões  bem  começadas, 
Se  táo  mal  acabadas 
Pelas  mãos  da  Efperança , 
Moftrão  depois  táo  pouca  fegurançac 


Tbm.  I.  T  Sem 
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Sem  ti  Beliza  citou ,  corno  acontece? 
A  cílrangeiro  Paftor ,  que  erra  o  caminho  s 
E  no  meio  do  monte  lhe  anoitece : 
AUi  a  noite   paflTa 

Debaixo  dé  alguma  arvore  fózinho  , 
Efperando  impaciente  que  o  Sol  naíça  j 
Mas  bemaventurado ,  que  ha  de  ver 
O  dia  amanhecer , 
E  eu  triíte,  que  não  fei 
Quando  a  ver  os  teus  olhos  tornarei. 

Imagino  que  ás  vezes  rcfplandeccm 
Muito  perto  de  mim;  porém  que  importa, 
Sáo  nuves  de  Ixion  ,  que  me  apparecem. 
Se  as  almas  acabalTem  , 
Já  de  mágoa  efta  minha  andara  morta; 
Mas  de  huma  fonte  fem  principio  nafeem 
Para  não  terem  fim ,  e  efta  certeza 
Faz  maior  a  trifteza, 
Com  que  andarei  fem  termo 
Sentindo  os  males ,  de  que  vivo  enfermo. 


Pa- 


DE  }.  X.  DE  MATOS.        285 

Pará  confolaçáo  ás  vezes  quero 
Defefperar  de  todo ,  fe  pudeíTe ; 
Mas  fó  porque  he  allivio  ,  não  o  efpero ; 
E  fe  náo  efperára , 

Me  d/z  Amor,  (que  os  males  bem  conhece) 
Que  outros  males  maiores  me  cuftára , 
Nem  a  Amor  creio,  nem  a  mim  me  emendo,* 
Nem  fei  o  que  pertendo , 
Pois  quem  morre  efperando, 
Que  mal  terá  maior  defefperando, 

Aflím  me  queixo  a  Deos ,  ao  Mundo  ,  e  á  gente, 
Como  aquelle ,  que  grita  da  pancada  , 
Que  já  foffrer  náo  pôde  a  dor ,  que  fente : 
Já  de  mais  nada  curo  , 
Que  de  trazer  a  voz  alevantada  , 
Pois  outra  medicina  não  procuro : 
A  ninguém  que  me  acuda  rogo  ,  e  peço 
Nos  males  que  padeço: 
Os  ouvidos  me  fechem  , 
Peço  fomente  ,  que  gritar  me  deixen^ 


t  ii  Até 
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Até  que  eíta  voz  tremula,  e  fentrda, 
Penetrando  as  entranhas  deite  monte 
No  grão  Reino  de  Dite  feja  ouvida : 
O  fom  de  minhas  mágoas 
Enfreará   do  fervido  Acharonte 
As  venenofas  denegridas  aguas: 
Tântalo  então')  verá ,  que  a  fede  antiga 
Alli  fe  lhe  mitiga  , 
Vendo  que  he  mais  ardente 
A  fede  trifte ,  que  fupporto  aufente. 

Sefifo,  o  pezo  fentirá  mais  leve 
Da  pedra  ,  com  que  aos  hombros  nunca  pára 
Em  pena  da  fegredo ,  que  náo  teve  , 
Porque  eftes  meus  cuidados 
(Que  eu  inda  aflim  com  elle  náo  trocara) 
Mais  trabalhofos  são ,  e  mais  pezados. 
Orfeo  também  verá  que  excede  tanto 
Ao  feu  efte  meu  canto , 
Que  com  elle  podia 
Trazer  de  novo  a  Eípofa  a  luz  da  dia. 


ET- 
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Efte  roedor  defejo   da  faudade, 
Que  lentamente  ellraga ,  e  náo  confome, 
TenJo  fempre  matéria   na  vontade: 
Fico ,  que  em  Thicio  faça 
M  nor  do  Abutre  cíTa  perpetua  fome , 
Que  o  fígado  immortal  lhe  defpedaça: 
Depois  que  chorar  lagrimas  de  modo, 
Qae  pelo  Inferno  todo 
Tnftes ,  e  derramadas 
Defcanço  dem  ás  almas  condenadas. 

Inda  verei  de  cá  fe  poíTo  tanto, 
Que  lá  vou  esforçando   a  voz   com  ellas 
Apiedar  no  Ceo  o  Coro  Santo : 
Se  diííer ,  que  o  que  finto , 
De  que  são  teftemunhas  as  Eftrellas, 
Capaz  fera  de  mais  e  mais ,  náo  minro ; 
IAhs  não  temas ,  Beliza ,  que  entre  tanta 
Onda ,  que  o  mar  levanta  , 
Deixe  a  Náo   de  ir  fegura  , 
Ou  por  vento  contrario  ,  ou  noite  efeura. 


Por 
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Por  ferras  de  cruéis  impedimentos , 
Que  diante  dos  olhps  crefcer  vejo,  > 

Indo ,  e  vindo  eftarão  meus  penfamentos  2 
Náo  pôde  fer  atado 
A'  roda  da  Foccuna  efte  defejo , 
Que  nafceo  livre  ,  e  náo  fe  quer  forçado ; 
Elle  fará ,  que  eu  viva  lá  comtigo , 
E  tu   aqui  comigo, 
Que  fem  que  os  corpos  mude, 
Para  mudar,,    as  almas  tem  virtude, 

Mais  te  diíTera  deita  sã  vontade, 
Que  Amor  com  puras  mãos  para  offerecer-te 
Limpa  efcolheo  de  toda  a  falfidade; 
]Vias  já  o  náo  pertendo, 
Porque  ido  fora  o  mefmo  que  dizcMe, 
Que  para  o  mar  os  rios  vão  correndo; 
Que  os  montes  não   fe  movem  \  que  o  fobreirp 
He  maior  que  o  falgueiro; 
Finalmente  feria 
Recender  tochas ,  quando  nafee  o  dia. 


Ta. 
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Todos  são  fabedores  de  meus  males , 
Que  o  mal  foffrido  Amor  anda  contando ,' 
Sem  eu  querer ,  por  montes  ,  e  por  vales : 
Diante  de  mim  vai 

Por  onde  quer  que  vou  ,  como  lançando 
Trifte  pregão  de  alguém,  que  a  morrer  fai, 
Apô$  delle  íúfpiros  magoados 
De  triGeza  efpaihados 
Deito  por  roda  a  parte, 
Sem  que  já  mais  de  fufpirar  me  farte, 

Aflim  por  eftes  campos  vago  errante 
Fujo  dos  homens ,  vou  bufcando  as  feras 
Até  parar  no  monte  mais  diítante: 
De  lá  os  olhos  viro 

Para  a  parte  onde  eílás:  Ah  fe  fouberas! 
A  faudade  com  que  então  íufpiro  , 
Não  fei  que  acho  no  ar,  que  dalli  cone, 
Que  a  vida  me  foccorre : 
Vê  quanto  pode ,  e  mente 
O  penfamento  de  quem  ama  ,  c  fente. 


I* 
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índia  maiores  coufas  me  acontecem: 
Continuamente   as  aguas  deite  rio, 
Sendo   claras  ,  medonhas  me  parecem ; 
Dos  campos  a  verdura 
Náo   hc  mais   feia  ,  no  mirrado  Eftio; 
As  namoradas  Ninfas  da  efpeíTura 
Como  paíTo  fem  pôr  os  olhos  nellas, 
Nada   fei   dizer  delias  ; 
Só  fei  ,   que  fe  te   vira 
O  contrario  de  tudo  >  aqui  fentíra. 

Mas  em  quanto  ,  ó  Beliza  idolatrada  % 
Não  for  minha  Ventura  mentirofa  , 
De  Amor  pela  palavra  demandada; 
Em  quanto  neflas   praias 
Náo  íóar  efta  flauta  fonorofa  , 
Como  algum  dia  ,  á  fombra  de  altas  faias : 
Em  quanto  não  puzer  meus  olhos  ledos 
Nefles  longes   penedos ; 
Em  quanto  onde  tu  moras 
Náo  paffar  {qual  paffei)  alegres  horas. 


Aqui 
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Aqui   desfeito   em  lagrimas  ,   e  dores, 
JMifturando  meu  choro,  c'o  meu  canto, 
Darei  queixas  a  Amor  ,    e  a  ti  louvores  : 
Náo  fejáo  mal  ouvidos, 
Se  chegarem  molhados  do  meu  pranto 
Defcompoftos  de  dor,  de  arte  defpidosj 
Antes  ache  por  iíTo   acolhimento 
Hum  pobre  entendimento, 
Como  o  que  falva  a  vida 
Dos  altos  mares  ,   em  que   a  vio  perdida;      3 

Pr  E  vós ,  Paftores  meus ,  do  que  me  Otiviílea 

Náo  vos  peço  louvor  ,   menos  capellas, 

Que  já  mais  fe  fizerão  para  os  triftes : 

O  que  peço  fomente 

He  a  voíía  piedade  em  lugar  delias  -, 

E  fe  ficar  meu  canto  impertinente , 

Por  iffo  entre  vósK>utros   condenado , 

Sabei  que  inda  guardado 

Tenho  mais  do  que  hei  dito, 

Que  he  a  tamanha  dor ,  pequeno  gritou 


NI/ 
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Reparemos,  ó  Mufa,  hum  novo  canto, 

Temperemos  a  lyra , 

Não  feja  tudo  pranto : 
Cante  huma  vez,  quem  rantas  mil  fufpira; 
E  fe  a  íuprema  dor ,  que  n'  alma  temos , 
Apertar  muito  ,  ás  vezes  gritaremos : 

Allim  de  quando  em  quando 

Por  efpinhos ,  e  flores 
Iremos  pelo  Mundo  mifturando 

Lagrimas  com  louvores. 

Honre-fe  o  géfto,  o  peregrino  géfto 

Daquella ,  cujo  peito 

Formofo ,  como  honefto  , 
Traz  efte  meu  em  lagrimas  desfeito. 
Ah  bella  Olaia  ,  Olaia  inda  mais  bella 
Que  a  flor  do  campo  ,  que  do  Ceo  a  Eftrella ; 

Mais  grata,  mais  amena 

Do  que  amanhece  o  dia , 
Mais  viftofa ,  mais  pura  ^  mais  ferena 

Que  o  mar  em  calmaria. 


Apar 
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Apar  de  ti  as  Ninfas  deita  felva 

De  géfto  mais  formofo 

São  como  a  baixa  relva , 
Que  nafec  junto  ao  Plátano  frondofo 
Das  praias  ,3  conchinha  mais  luftrofa  , 
Dando-lhe  p  Sol  ,  não  fica  tão  formofa 

Como  tu  me  pareces 

Formofa  ,  deftoucada : 
Tens  a  luz  natural ,  c  não  careces 

De  outra  luz  empreitada. 

Ah  thefouro  a  meus  olhos  efeondido! 

Só  defeuberto  agora ; 

Qual  tentou  atrevido 
Ir-te  bufear  ás  Regiões  da  Aurorai 
Ou  es,  talvez  Olaia,  efle  thefouro, 
Que  já  cahio  do  Ceo  em  chuva  de  ouro  i 

Mas  de  outro  Ceo  defcêráo 

As  tuas  perfeições 
De  fabulas  fubtis  ,  não  fç  fizerão 

Tão  raras  proporções, 


Tan- 
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Tanta  graça  os  teus  membros  (bberanos , 
De  donde  he  que  a  tirarão  i 
Da  maíla  dos  humanos  , 
Nunca  taes  dons  no  Mundo  fe  formarão 
Em  gétto ,  e  partes  taes  \  eu  imagino 
Que  Te  empenhou  o  Artífice  Divino: 
Nào  tem  a  Natureza 
Tanto  poder ,  e  eftudo , 
Que  muito  pois  quem  fez  tanta  belleza , 
Que  poíTa  fazer  tudo: 

De  teus  olhos  namorão-fe  as  Eftrellas, 
E  nas  fuás  meninas 
Vem  feas  retratos  ellas, 

De  donde  tirào  luzes  mais  Divinas: 

Para  ver  eíTe  colo  mageftofo, 

O  monte  fe  debruça :  O  no  undofo 

Por  mais  que  cfteja  em  calma 
O  curfo  aprelTa ,  e  corre. 

Ah  bella  Olaia ,  que  fará  huma  alma  , 
Que  fente ,  que  difeorre  \ 


Di. 
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Ditoío  feja  aquelle ,  que  embebido 

Pôde  eltar  no  teu  roílo, 
Sem  ter  outro  fentido , 
Que  examinar  de  efpaço  efle  compofto : 
Ditofo  feja  aquelle  ,  que  efeutando 
Ora  as  palavras ,  ora  o  rizo  brando  , 

Vê  d'  um  ,  e  d'  outro  géfto 

O  moto  peregrino  i 
Claro,  puro,  fuáve,  nvurifefto , 

Que  eu  de  ver  não  fou  dino. 

A  quanta  gente  barbara ,  e  inculta 

Concede  a  Natureza 

O  ouro ,  que  íe  oceulta. 
Na  terra  ,  fem  faber  o  que  he  riqueza  ! 
E  a  quantos  povos ,  que  lhe  dão  valia , 
Das  terras  apartou ,  onde  ella  o  cria ! 

AHim  Ventura  agora 

Dá  teu  valor  ,  e  preço 
A  quem  talvez  o  teu  valor  ignora  , 

E  a  mim  não  ,  que  o  conheço, 


E 
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È  ha  quem  nas  mãos  a  cichara  náo  toffle  i 

Efpalhando  louvores 

Em  honta  do  teu  nome ! 
Ha  quem  te  veja  fem  morrer  de  amores! 
Vós,  muficos  Paftores  das  campinas, 
Vinde,  coroai  de  cândidas  boninas 

A  voíía  Tutelar, 

Moftrai  o  meu  defejo 
A*  Ninfa  mais  gentil ,  mais  íingular  , 

Que  tem  o  voílò  Tejo. 

Camões,  honra  das  Mufas,  que  a  primeira 

Fama  terás  por  forte 

Bernardes  ,  tu  Ferreira ; 
E  outros,  em  quem  poder  náo  teve  a  morte: 
De  lá  vos  inclinai  do  Coro  Santo , 
Com  voíTo  canto  acompanhai  meu  canto : 

Não  fahe  elle  de  peito 

Impuro,  e  corrompido: 
De  huma  caufa  Divina  hum  baixo  eífeita 

Nunca  foi   produzido. 


? 
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Volvei  o  rofto  lá  do  Ceo  fereno, 

Lançai  a  vifta  pura 

Ao  noilo   vil  terreno, 
E  vereis   huma   nova  formofura, 
Vereis  fe  á  voflâ   cithara  ibnora 
Déftes  ião  alta  empreza  como  agora  i 

A  temperada  charnma 

Louvai   de  huns  olhos   bellcs  $ 
Que  fabe  moderar  ,  em  quem  os  ama 

O  defejo  de  velíos. 

Olaia  hc  mais  formofa  ,  e  foberana 

Que  Lucrecias  ,   e  Helenas  j 

Mais   pura   que   Diana , 
Mais  fuave  ,  que  as  nove  Irmans  Camenass 
EUa  he  por  quem  ,    de  fufpirar  náo  canço , 
Por  quem  enfreio   o  vento  ,  c  o  mar  amanfo  $ 

Dizendo    minhas   mágoas , 

Por  quem   do   claro  Tejo 
C  o  meu  amargo   pranto   turvo  as  agoas 

O  dia  que  a  não  vejo. 


Em 
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Em  quanto  a  feca  mão   da  Morte  fria 

Contra  mim  levantada 

No  derradeiro  dia 
Me  não  gelar   no  peito  a  voz  cançada : 
Por  meio ,  Olaia  ,  de  mortaes  perigos  , 
De  ventos  foltos  ,  mares  inimigos, 

Rodeado   de  horrores 

Já  fem  ter  falvação: 
Primeiro  que  os  meus  ais ,  os  teus  louvores 

Na  boca  me  ouviráõ. 


SO- 
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SONHO. 
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Um  dia ,  que  ô  meu  gado  apafcentavà 

Nas  ribeiras  do  Tejo , 
Que  fempre  com  meu  pranto  accrefcentava  t 

Apôs  do  meu  defejo 
O  leve  Penfamento  me  voava. 

Aonde  vãs  ?  Mil  vezes  lhe  dizia : 

A  Tirce ,  a  Tirce  vou , 
Cá  dentro  de  mim  mefmo  reípondia; 

Mas  quando  imaginou  , 
Que  inda  voar  tão  alto  poderia ! 

E  logo  fobre  a  relva  reclinado 

Tantos  fufpiros  dei , 
Que  adormeci  de  fufpirar  cançado. 

Mas  ah !  Que  inda  fiquei 
Mais  do  que  ao  fomno ,  entregue  a  meu  cuidado. 

Alli  a  itíentiròra  fantazia , 

Que  coufas  me  figiira! 
Que  eftava  dando  Leis  me  parecia 

Sobre  a  mefma  Ventura ; 
Tal  era  a  elevação  ,  em  que  me  via ! 

Tom.  I.  V  Qaé 
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Que  dominava  os  povos  mais  diííantes, 

Que  os  empolados  mares 
Via  cubrir  de  irnmeníos  navegantes  ; 

E  íoltas  pelos  ares 
Ondear   as  bandeiras  tremolantes: 

Quç  com  fqbmiflo  rofto   a  mim   chegavão 

As  Nações  Efengeiras  , 
E  a  mão  medrofamente  me  beijavão : 

Que  Províncias  inteiras 
Copiofos  tributos  me  pagavão. 

Que  em  douradas  carroças  caminhava 

Com  guardas  Militares ; 
Que  pofto  á  Regia  meza  fó  goftava 

Exquifitos  manjares  , 
Que  alli  mercês,  e  noyas  honras  dava. 

Que  em  foberbos  Palácios  affiíiia, 

De  precioíos  lavores 
Cubertas  as  paredes  ,  onde  via 

De  meus  Progenitores 
Succeífiva  Real  Genealogia. 

Que  hum  numero  infinito  de  criadçs 

Me  rodeava  o  leito ; 
Em  fim ,  que  eu  era  Rei ,  que  tinha  Eíhdo9 1 

E  que,  fe  era  íu jeito , 
Era  fomente  á  Lei  dos  meus  cuidados. 

Que 
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Que  Tirce,  (a  mais  difcreta,  â  mais  formofa 
Ninta ,  que  o  Tejo  eftirna  , 

De  fangue  illuítre  ,  geração  famofa  , 
A  quem  mais  alta  rima 

tara  eternamente  gioriofa. ) 

Aquella  Tirce,  aquclla  Divindade, 

Que  transformar  pudera 
Em  alta ,  a  minha  humilde  qualidade , 

Ouvia  menos  fera 
Do  cego  Amor  a  grão  temeridade. 

Que  a  feus  mimofos  pés  depoílo  havia 

'O  mefmo  Sceptro  Auguíio, 
F  a  fronte  ç  o  Diadema  lhe  cingia  : 
Nem  Throno   de  mais  cuíto 
Para  mim ,  que  os  feus  braços  pertendia* 

Que  com  o  rofto  feu  em  laço  eftreito 

Apertava  o  meu  rofto  ; 
E  que  de  tanta  gloria  fatisíeito, 

Com  lagrimas  de  godo 
Lhe  regava   o  mimofo,  e  branco  peito* 

Que  a  cor  de  rofa  mais  fe  lhe  accendia 

No  purpúreo  femblante 
A  cada  favor  feu ,  que  lhe  pedia  , 

E  que  de  inftante   a  inftante 
Mai3  formofa  no  géíio  parecia. 

V  ii  Que 


?oí  R  IMAS 

Qne  os  engraçados  olhos  lhe  beijava  5 
Que  de  finos   diamantes 

Os  dourados  cabellos   lhe  adornava  5 
Que  palavras  amantes 

Eu  lhe  dizia,  cila  me  tornava. 

Quando  nefta  reciproca  ternura 
Da  mais  completa  dirá  , 

Que  nunca  figurar  foube  a  Ventura, 
Por  mim  hum   Pa  flor  grita  , 

Que  o  caminho  da  Aldeã  me  procura* 

Acordo  efpavorido  ,  e  o  Rcgiu  trato 

Veloz  fe  defvanece  : 
Fico  alheio  de  mim,  fico  infenfato  , 

E  de  novo  apparece 
O  meu  antigo ,  e  paíiorat  ornato. 

Olhava  para  mim  :  De  meu  não  via 
Mais  que  hum  pobre  cajado  j 

Hum  pequeno  rebanho  íem  valia , 
Hum  çurrão  pendurado 

Ao  canto  da  cabana ,  cm  que  vivia, 

A  huma,  e outra  parte  affliòto  olhava, 
Náo  via  Tirce;  e  eoi  vão 

Tirce ,  Tine ,  por  eila  em  íirn  chamava  ; 
E  fó  no  coração  , 

No  coração  a  minha  Tirce  achava. 


Quem 
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Quem  te  arrancou  da  minha  companhia  ? 

(  Dizia  fufpirando  ) 
Se  acordado  gozar-te  não  podia , 

Porque  ao  menos  fonbando 
Me  não  durou  mais  tempo  efta  alegriai 

Oh  quem  pudera ,  amada  Tirce ,  açbar-te 
Outra  vez  nos  meus  braços  l 

Mas  como  de  hum  Pajior,  para  apertarne% 
São  indignos  os  laços , 

Ufou  talvez  comigo  Amor  dejia  Arte. 

Quiz  dar-me  a  conhecer ,  que  com  decência 

Hum  Pajior  nao  podia 
Gozar  a  Tirce  ainda  n'  apparencia -, 

E  defia  jantâzia 
O  acafo  tomarei  por  providencia. 

Ordenaste  a  razão  que  me  reporte  , 

Olhando  os  meus  defeitos ; 
Mas  tio  Mundo  nao  fp  a  fria  morte 

Faz  iguaes  os  fu jeitos , 
Que  Amor  os  [abe  unir  da  me/ma  forte. 

Ah  fufpiradi  Tirce !   Se  eu  pudera , 

A  (fim  como  fonbei, 
Subir  de  Rei  ã  imaginada  Esfera, 

Fora  mais  do  que  Rei, 
Se  inda  fendo  Pajior ,  fer  teu  pudera  l 

TA- 


TABELLA 

ALFABÉTICA 

De  todos  os  Sonetos  ,  que  contém  efte  primei- 
ro Tomo,  aflinalados  alfabeticamente  com  as 
paginas,  em  que  vão  lançados  cada  hum 
per  fi  -7  e  aflim  também  todas  as  mais 
Obras. 

SONETOS. 

A 

AFfoito  cone  o  mar  o  navegante,  pag.  i; 
Acafo  fui  fenhor  j  rico  ,  eftimado,  z69 
A  Deos  Piftora  ingrata,  já  de  Aleixo,   35. 
Agora ,  em  quanto  defperrando  a  gerite ,  43. 
Albino,  cuja  idade  inda  o  levava,  48. 
A  Deos  Natércia  ingrata  ,  a  Deos  ímpia  ,  51. 
Aquelle,  que  inda  efpera  ter  ventura,  56. 
Aquelle  amor ,  que  tinhas  n'  alma  cícrito ,  61. 
Aonde  andais  ,  ó  Parcas  venenofas  ,   8r. 
Albano  quem  es  tu  ?  Teu  baixo  eftaco  ,   87. 

ODES. 
Aonde  me  arrebato  ,   101. 
Aonde,  aonde,    corações  humanos,  108. 
Ao  mais  leve  ruido,  113. 


ÉCLOGAS. 

Albano  ,  e  Damiana  ,   157. 
Agrário  ,  Braz  ,  e  Anfrifo  ,   179. 


SO- 


$66  TABELLA 

SONETOS. 

C 

Cruel,  fica-te  em  paz,  e  o  vil  intento,  $i: 
Como  eílá  efte  fitio  focegado !  57. 
Cuidei ,  ouvindo  a  doce  melodia  ,  54. 
Como  foffres,  ó  Júpiter  fupremo ,  58. 
Com  alegre  apreíTadd  movimento ,  6$. 
Cuidas  talvez ,  Olaia ,  que  imprudente  ,  89* 

CANÇÕES. 

Cóm  teu  formofo  rofto,  146. 

SONETOS. 

D 

Do  gofto,  que   já  tive  n* outra  idade,  17. 
Depois  que  a  mil  tormentos  offrecido ,  $y. 
Divina  Laura  ,  fc  vencer  deixafles ,  4Z. 
Dormindo  citava    Albano  ,    e  porque   Alberta 

45- 

Dormindo  Anarda  eftá.   Quem  te  dilata  ,  47. 

Pepois  que   a  linda   Aítea  deites  prados  ,  50. 
De  amor  em  triíles  lagrimas  banhado,  57. 
Do  rio  as  claras  aguas,  qqe  íoando ,  75. 

C  A  N  Ç  Ò  E  S. 
Da  clara  eftirpc  dos  Hcroçs  valentes,  içi. 

'  so- 
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SONETOS. 

E 

Eu  vi  huma  Paftora  em  certo  dia ,  %o. 
E«nçontrou^me  elia  graça  em  tal  deftrqço ,  68* 
Eíie  obíequio ,  lcnhor  3  que  vos  envia  ,  75. 
Entre  o  foldado  envolto  em  langue ,  e  terra ,  85. 
Em  frauta  agrefte ,  em  lyra  altifonante ,  92. 

ODES, 

Entre  as  Dcofes  tão  célebres  em  Ida,  loj. 
E  confeguio  a  pállida  doença,  ui. 

SONETOS. 

F 

Fugindo  fui  de  amor,  que  me  feguia ,  14. 
Filho,  por  m,ais  que  a  Praça  combatida,  22.  J 
Felices  margens  do  faudofo  Tejo ,  82. 
Formofiffima  Olaia ,  o  teu  femfelante,  82, 

SONETOS. 
H 

Huns  graciofos  olhos  matadores,  28. 
Hum  dia  de  Lirríand  acompanhado,  78. 
Hum  mudo  fufpirar  continuamente  ,  94; 

.: 

ECLOQA     PISCATÓRIA. 
Havia  largo  t£inpo n  que  efcoadêra ,  2.01. 

EPIS- 
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EPISTOLAS. 

Ha  mil  tempos,  bom  Silva,  que  faudofo,  22$. 

SONHO. 

Hum  dia  ,  <fue  o  meu  gado  apafcentava  ,  299. 

SONETOS. 

I 

Já  ,  Fortuna  cruel ,   tenho  kfíentado ,  7, 
Irman  ditofa  >  que  de  cá  fubifte,  66. 
Já  Portugal  refpirará  contente  ,   98. 

SONETOS. 

L 

Lá  vem  apparecendo  a  minha  Aldeã ,  4. 
Lá  n  uma  praia  cavernofa,  efria,  91. 

• 
C  A  N  Ç  ô   ES. 
Longe  bárbaro  vulgo,   i}8. 


EPISTOLAS. 

Lorinda  bella  as  obras  Paítoris ,  240. 

SONETOS. 

- 

M 
Mirinho  Pefcador  no  Tejo  andava,  2. 
Mil  tempos  reíifti  á  força  dura,   10. 
Meu  Pai ,  a  nupcial  ajuntamento  ,  24. 


A  L  F  ABETICA.  509 

Mandou-me,  que  cantafTc  Amof  hurti  dia*  $$*> 
Morreo  o  bom  Luiz  :  Já  não  veremos ,  76. 
Meu  amado  Mondego ,  meu  amado  3  79. 

EPISTOLAS. 
Minha  inimiga  bella,  252. 

TERCETOS. 
Mimofo  Infante,  Príncipe  adorado,  258. 

SONETOS. 

N 

Nefta  Aldeã,  onde  eítou,  meu  bom  Fileno,  $« 
Náo  choro  como  aquelle ,  que  em  perigo ,  5, 
Nefte  que  julga  o  Mundo  abatimento,  18. 
Não  foi  divida  fó  ,  mas  natural  ,23. 
Não  haverá  hum  fitio  tão  fagradoí  69, 
No  Templo  entrei  de  Artior:   Inda  gelado,  7, 
Ninfas  deites  vizinhos  arredores,  85. 
Na  borda  do  feu  concavo  faveiro ,  96. 

O  D  E  S. 

Náo  de  Carthago,  nem  de  Tróia  canto,  122. 
Num  fitio,  que  bufquei  accommodado  ,  131. 

SONETOS. 
O 
Ouv'o  Amor  teu  canto,  e  furpréndido,  zç. 
Oh  quem  pudera  á  fombra  deite  arbufto  j  40. 

Os 
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Os  annós  da  feliz  puerilidade ,  6o. 
O  Tempo  que  veloz  defapparece  ,6$. 

SONETOS. 

P 

Pega  Lucrécia,  no  punhal  violento,  21. 
Porque  foges  ,  Paftora  ,  a  hum  defgraçado ,  29, 
Por  mais  que  faça  hum  atrevido  cítutfo,  $8. 
Poz-fe  o  Sol;  como  já  na  fombra  fea ,  $9. 
PaiTa  o  frio  ]aneiro ,  o  ardente  Agoíio,  52, 
Ponho  táo  livre  os  olhos  em  Damiana,  59, 
Para  ver   fe  cantar-vos  faberia  ,  72,. 
Prometrendo  a  Limano  Dorothea,  77; 

EPISTOLAS. 

Prezado  Jofefino  ,212, 

BE  LIZ  A. 
Pois  não  quereis ,  memorias  imprudentes ,  2^8. 

#  E  D  I  L  I  O  S. 

Preparemos ,  ó  Mufa ,  hum  novo  canto ,  292. 

SONETOS. 
Q 

Quando  nas  máos  de  Amor  me  vi  fujeito,  li. 
Que  me  quereis,  memorias  de  algum  dia  ,  ij. 
Quantas  vezes  pacifico ,  e  contente  ,20. 
Qoe  fera  ifto  i   As  Ninfas  enfeitadas ,  2.7, 

Que 
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Que  aífim  fahe  a  manhã  fcrcna  ,  e  bella,  Tfii 
Que  trifte,  que  profunda  foledade  ,  41. 
Que  te  vejáo  meus  olhos,  não  confeme,  71. 
Que  eftranhos  cafos  vi  no  monte ,  e  prado ,  80; 
Quem  nunca  vio  a  luz  formofa  3  e  pura ,   84. 
Qual  Paftor ,  que  do  fono  accommettido  ,  86* 
Quando  Anarda  gentil ,  os  merecidos ,  95:. 

ODES. 
R 
Ramo  feliz ,  de  frutos  efperados ,  x  27. 

SONETOS, 


Salve  Tehlplo  feguro  ,  onde  a  vontade  3  8. 

Se  acafo  deito  a  vifta  da  lembrança  ,  9. 

Só  com  o  Grande,  e  Immorfal  Camões  5  i6& 

Senhora,  eíTes  efpiritos  ditofos  ,  19. 

Se  intentais  neífe  engano  induftriofa,   f^i 

Se  eu  me  vira  n'umbofque,  onde  não  deite ,  54J 

Seja-te  parabém  Tejo  fagrado ,  64. 

Se  eu  pudera   viver  de   noite  ,  e  dia ,  88. 

Se  o  Grão  Cantor  ,   que  o  Mundo  encheo  de 

efpanto  ,  99. 
Se  a  fama,  que  altamente  pregoeira,  100. 

ODES. 
Se  cm  teus  puros  Alçares,  129. 

EPIS* 
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EPISTOLAS, 

Sábio  Jurifconfulto,   2:56. 

SONETOS. 

T 

Traz-me  aos  males  de  Amor  tão  coftumado,  i$è 
Tanto  nefte  faudofo  apartamento,  49. 
Tu  que  os  coftumes,  e  as  paixões  retratas,  74. 
Tyrana  Olaia,  o  teu  dcfabnmento  ,  90. 
Trazei  Ninfas,  trazei  mimofa  arêa  ,  9$. 

SONETOS. 

V 

Váo  os  annos  fugindo,  e  vai  a  idade,  6. 
Vem,  ó  Ninfa  gentil  f  que  náo  merece,  12* 
Vio  Alberto  a  FiJlena,  e  namorado,  44. 
Vio-me  AIrea,  com  livre  defafogo,  sh 
Voa  faudofo  Amor,  e  em  breve  giro,  68. 
Vós ,  que  á  fombra  dos  alamos  copados,  97. 

ODES. 
Vai  mefquinha  Arnbiçáo ,  chega-te  ao  leito ,  1 19* 

EPISTOLAS. 

Vós,  que  da  rica  mão  da  Natureza,  244* 

F  I  M. 

PRO* 


PROTESTAÇÃO. 

AS  palavras  Numen ,  Fado , 
Deftino  ,  Divindade ,  &c. 
empregadas  fomente  para  melhor 
exprimir  a  ficção  Poética  >  não 
tem  alguma  coufa  de  commum 
com  os  internos  íenti mentos  do 
Author  ,  que  como  obediente 
filho  da  Igreja  em  tudo  fe  íub~ 
mette  ás  determinações  delia. 
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